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A N O b X X . n « I 5 A N A . — S á b a d o 19 d e ü u n l o d e 1 9 0 9 . — S a n Gervasio, márt i r . 
N ú m e r o 1*^-
A c o é i c í o á l a f r a n q u i c i a é i n J e c r l p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
APARTADO D E CORREOS 1,010. 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
12 meses. . . $21.00 oro. s i a m e s e s . . . n 5 . 0 0 plata 
J 6 id $ 8 . 0 0 
( 12 eses. . . 521. 
U N I O N J 6 id $11.00 
POSTAL ^3 {d $ 6.00 T. D E CUBA | 3 id. $ 4.00 
12 meses. . . $14.00 plaW 
l E L E C - E A M A S J I E L C A B L E 
f í R V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D B M A R I N A 
• E A N O C H E 
Madrid , Junio 18. 
U N A K T I O U L O D E " L A E P O C A " 
" L a E p o c a " publica u n ar t í cu lo 
comentando la conferencia celebrada 
por don Rosendo F e r n á n d e z con el 
Ministro de Hacienda, y d á n d o l e to-
da la importancia que en s í encierra, 
por tratarse de las relaciones comer-
ciales entre E s p a ñ a y Cuba. 
L A D E t l O A C U B A N A 
" " E l I m p a r c i a l " publica un art ícu-
lo relacionado con la deuda cubana y 
en él se apoya la act i tud ásH G-oráerno. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se cotizaron las libras esterli-
nas á 27-70. 
S e r v i c i o d a l a . T r e n a a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
E L V I A J E D E R E Y E S 
Nueva Y o r k , Junio 1 8 . — K a llegado 
hoy aquí el vapor a lemán " P r i r s S i -
gismimd," y, en contra de lo que se 
ha dicho, no vino en é l el Presidente 
Reyes, de Colombia. 
Dicen los pasajeros que trajo el ci-
•> vapor n-ae, seg-ún rumoree que 
nao oído, ha l lándose el general Reyes 
^ n j a ^ i m p o s i b i l i d a d de repuperar l a 
ne - c e d i ó -wluH^'ria y 
nente a l vicepresidente, S3 
propone venir aquí en el p r ó x i m o va-
por y trasladarse á Washington p a r a 
pedir al Presidente T a í t que el go-
bierno de los Estados Unidos le ayu-
de á volver á la presidencia de Colom-
bia. 
TRES MEDALLAS A LOS WRIGHT 
Dayton, Ohio, Junio 18.—Hoy han 
sido entregadas á los hermanos 
W r í g h t tres medallas de oro: una de 
la Nac ión , otra del Es tado y l a ultima 
de ésta su ciudad natal . 
Este acto h a dado lugar á una gran 
y entusiasta m a n i f e s t a c i ó n popular. 
DISPUTANDOSE E L 
PRIMER PUESTO 
Crown-Point, Indiana, Junio 18.— 
A la t e r m i n a c i ó n de l a primera mitad 
de la carrera de a u t o m ó v i l e s por la 
copa Vanderbilt , de los diez y seis 
chauffeurs que eneraron en la con-
tienda, nueve continuaban d i s p u t á n -
dose tenazmente el primer puesto. 
LA LOTERIA PORTORRIQUEÑA 
San J u a n de Puerto Rico, Junio 18. 
— H a logrado por fin la po l i c ía descu-
brir el lugar en qne se ocultaba la ad-
minis trac ión de lo ter ía que durante 
tanto tiempo ha estado furfcionando 
aquí. 
Se han efectuado seis arrestos y em-
bargado propiedades de gran valor. 
E s t a es l a primera tentativa que se 
ha hecho para establecer l a lo ter ía en 
esta isla, desde la o c u p a c i ó n ameri-
cana. 
UNA SUPLICA DE INGLATERRA 
Londres, Junio 18.—El gobierno in-
gles pide al de los Estados Unidos que 
no insista en reclamar una participa-
ción en el e m p r é s t i t o para la construc-
ción del ferrocarri l de Hankow á Cze-
Chuan, que el gobierno chino ha con-





L o s n u e v o s 
m o d e l o s 
la m á q u i n a "Underwood" sotf: 
No. 3-12 para panel de 12 pulgadas. 
No. 3-14 id. id. id. 
No. 3-16 id. id. 
No. 3-18 id. id. 
No. 3-20 id. id. id. 20 
No. 3-26 id. id. id, 26 
Cada modelo tiene su base construi-
da especialmente para el ancho del ci-
^ d r o correspondiente. 
E l nuevo modelo n ú m e r o 5 para co-
^espondencia l leva ahora llave de i ¿ 
* * « * o y otras ventajas adicionales. 






fViS60 Obispo 99 y 101 
LOS BRINDIS IMPERIALES 
Viborg, Junio 18.—En el banquete 
que dió anoche el C z a r N i c o l á s á bor-
do de su yate " L a E s t r e l l a P o l a r , " en 
honor del Emperador Guillermo, brin-
dó por la prosperidad de Alemania y 
el afianzamiento de l a paz universal, 
c o n t e s t á n d o l e el K a i s e r en el mismo 
sentido. 
LAS VICTIMAS DE LA 
NERVIOSIDAD RUSA 
Estokolmo, Junio 18.—El fogonero 
del vapor i n g l é s "Woodburn ," que 
f u é herido cuando el torpedero ruso 
c a ñ o n e ó a l citado vapor, se e s tá resta-
bleciendo rápidamentie , y dice que 
otros tres" .tripulantes del "Wood-
b u r n " resultaron t a m b i é n heridos por 
los disparos de ios c a ñ o n e s rusos. 
INEXPLICABLE ATENTADO 
A s e g ú r a s e que el vapor " W o c d -
br n " llevaba á su bordo un p r á c t i c o 
nibo cuando f u é c a ñ o n e a d o por el tor-
pedero. 
E L VENCEDOR D E HOY 
Crown-Point , J u n i o 188.—Eí chauf-
feurs J o s é Matson, que guiaba una 
m á q u i n a de Chalmer, de Detroit, ha 
resultado vencedor en l a carrera de 
hoy, habiendo invertido en recorrer 
las 237 millas cuatro horas, 31 minu-
tos y 21 segundos. 
D e l a n o c h e 
CONVENIOS FIRMADOS 
R í o Janeiro, Junio 18.—Hoy se ha 
firmado el convenio de fardos postales 
entre Franfeia y Bras i l . 
T a m b i é n q u e d ó firmado el tratado 
de arbitraje concertado entre la Gran 
B r e t a ñ a y el Bras i l . 
NUEVA LINEA DE VAPORES 
Hamburgo, Junio 18.—Los señores 
Menzell y Ca. anuncian el estableci-
miento de una l í n e a de vapores entre 
Marsella, IPS Anti l las, los puertos de 
M é j i c o y New Orleans. E n dicho ser-
vicio se ut i l izarán' cinco vapores. 
E L ULTIMO REVOLUCIONARIO 
Santo Domingo, Junio 18.—El ge-
neral Toribie, úJ'ümo de los jefes re-
volucionarios levantados en armas, se 
ha rendido hoy con el resto de las 
fuerzas revolucionarias. 
U n a calma completa reina en toda 
la repúbl i ca . 
F U E UN ERROR 
S a n Petersburgo, Junio 18.—En l a 
E m b a j a d a inglesa se ha recibido un 
informe relativo a l o o ñ o n e o ocurrido 
en l a b a h í a de Pitkipas. S e g ú n dicho 
informe, el incidente fué casual, pero 
no se hizo púb l i co . 
Créese que no ocurr irá nada desa-
gradable entre Inglaterra y Rusia , 
pues comprendiendo ambas naciones 
que todo obedec ió á uní error, e s t á n 
dispuestas á hacer presente sus excu-
sas, respectivamente. 
FALLECIMIENTO 
Kishinew, Rus ia , Junio 18.—Ha 
muerto de repente el famoso antise-
mista Pavel Alexandrovich Krushe-
van, jefe m o n á r q u i c o y miembro de 
l a primer Douma. 
A su p e r i ó d i c o " D r o n g , " dedicado 
á fomentar el odio entre los judíos , se 
debe principalmente las cé lebres ma-
tanzas de Kishinev. 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
S a n Petersburgo, Jurfio 18.—A con-
secuencia de un accidente ocurrido á 
un globo militar, ha sido muerto el 
c h a m b e l á n de l a corte, M r . Palitzin, re-
sultando heridos de gravedad su es-
posa y otras dos personas m á s . 
Dicho globo se hal laba á una altura 
de una mi l la sobre esta ciudad, cuan-
do ocurr ió algo en el depós i to de gas, 
que o b l i g ó á los aeronautas á t irar de 
una cuerda, que por cierto equivoca-
ron, ocasionando su error un r á p i d o 
descenso, causante de las desgracias 
citadas. 
Hace un a ñ o que á causa de otro ac-
cidente parecido, resultaron heridos 
cuatro oficiales del e jérc i to . 
B A S E B A L L 
.Nueva Y o r k , Jun io 1 8 . — E l resulta-
do de los juegos celebrados hoy ha si-
do ©1 siguiente: 
L i g a Americana 
Washington 5, San L u i s 0. 
Filadelfia 3, Detroit 1. 
Nueva Y o r k 4, Cleveland 10. 
L i g a Nacional 
Pittsburg 3, New Y o r k 2. , 
Cincinnati 4, Filadelfia 1. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L S S 
New Y o r k , Junio 18. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (es-
i n t e r é s ) , 102.112. 
Bonos de los Estados Unidos á 
101.3;4 por ciento ex- interés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento, papel comercial, de 3.1|2' 
á 4 por ciento -anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., I 
banqueros, á .^4.86.30. 
Cambio sobre Londres á la vista, ; 
banqueros, á $4.87.95. 
Cambios sobre Par í s , 60 dlv.4 ban-! 
queros, á 5 fraucos 16 . Í |4 cént imos . 1 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v., ¡ 
banqueros, á 95.1¡2. 
Centr í fuga , número 10. pol. 96, eos- j 
to y flete, 2.19|32 á 2.5|8 cts. 
Centr í fugas , polar izac ión 96, en pía- | 
za. 3.86 á 3.92 cts. 
Maseabado. polar izac ión 89, en p í a - ' 
za, 3.36 á 3.42 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
za. 3,11 á 3.17 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$12-25. 
E&'rúia, patente, Minnesota, $6.60. 
Londres, Junio 18. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, l i s . 
6dt 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á lOs. 
6d. 
-Azúcar de remolacha do la nueva 
cosecha, lOs. 5.1 |4d. 
Consolidados, ex - in terés , 84.5116. 
Descuento. Banco de Inglaterra, 
2.1'2 por ciento. 
Renta 4 por 100 e spaño l , «x -cupón , 
97.1|4. 
A.cciones Comunes de los Ferroca-
rriles Tlnidos de la Habana, cerraron 
hoy á £79 . 
Par í s , Junio 18. 
Renta francesa, ex - in terés , 97 fran-
cos 42 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 18 Junio 1909, he-
cha al aire libre en E L A L M E N D A R E S . 
Obispo 54 para el DIARIO D E L A MA-
RINA. 







Barómetro: A las 4 P. M. 7G9. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Junio 18. 
A z ú c a r e s . — X o ha habido hoy tara-
poco v a r i a c i ó n alguna en Londres ni 
TUSE 
TRAOCMARK 
3 CUBA 61 " 
Todo calzado que no lleve las marcas 
de este anuncio debe rechazarse aun cuan-
do el vendedor asegure ser de las mismas 
fábricas, siendo sólo malas imitaciones. 
Se venden los l eg í t imos del renombra-
do L O R S C H , fabricado á mano, en las 
peleterías L A L I B E R T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , E L P A Q U E T E B A R C E L O -
N E S , L/V M O D A V O T R A S . 
E l del famoso P A C K A R D lo hemos 
reformado, sin#perder la especialidad de 
la horma por haberse hecho muchas y 
malas imitaciones y sólo es l eg í t imo el 
de la marca del margen, vendiéndose á 
precios moderados en L A L I B E R T A D , 
K L B A Z A R C U B A N O , E L P B O G R E -
vSO, E L G A L L I T O , B R - O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A , L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U -
S I O N . L A E S P E R \ N Z A , L A P A L -
MA, L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R -
Q U E S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N T E y otras. 
W i c W H i r f c - P i s & C i i . 
cuyo hormaje, corte y hechura, no tienen 
rival . Se venden en L A G R A N A D A , 
E L P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N E S . L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L 
P A S E O y otras. 
Los conocidís imos calzados de P O N S 
<tCOMP., que desde 1885 se importan 
con gran favor del públ ico, para niños 
de ambos sexos y señoritas, se venden en 
todas las Peleterías de esta Capital y del 
resto de la Is la , no siendo leg í t imos los 
que no lleven las marcas del margen. 
Venta exclusivamente al por mayor en 
l | I WlfW W U U I 
AparMti de Correos i r á . 141.—-Hatiai ia 
C. 1900 Un. 
S e ñ o r a s 
P a r a e t h o g a r 
- 5 C. 





Comprando en el "Bazar Ingles"., se oronomíza casi IÍJ mitad 
del dinero. Vean que precios. Warandoles de algodón, de todos 
anchos, desde 35 centavos. De hilo, de 8 á 10 cuartas, desde 35 
cts. Finísimos, desde 60 cts.; y especiales, de 13 cuartas, á .51. Cla-
nes blancos de hilo, magníficos, desde ÜO centavos. Nansús clase 
muy buena á .$2.50 la pieza con 30 varas. Madapolán, piezas de 
/ _ 30 y 40 varas, á $3.50, .̂ 4, $4.50 y .$5 00. Cutre "Jíl Inglés", muy 
X . ancho, á 8 ccntaTOS. Creas en piezas de 30 varas, desde $3.00 la 
pieza y las leg í t imas marca "Corona", de hilo puro, con yarda de 
ancho y 30 varas completas, desdo 87.50 en adelante, la pieza, 
según número. ¿Verdad que es muy barato? 
B A Z A E i m : 
- E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A -
1 ;m-ia 
en Nueva Y o r k continuando ambos 
mercados quietos y flojos. 
E l haber los refinadores norte-ame-
ricanos reducido sus l ími te s hace que 
c o n t i n ú e n estos tenedores en su ante-
rior retraimiento y nada se ha hecho 
hoy que sepamos. 
Oambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y sin var iac ión en 
los precios. 
Cotizamos: 
0 üomsrolo Banquero? 
Londres 3 drv 19.5r3 20.1i8 
„ 60d(V 19.3(8 IQ.TjS 
París, Sdpr o.SjS fi.liS 
Hambugo, 8 d[V... 3.7[8 4.3i8 
Estados anides 3 d(V 9. 9.1i2 
España s. plazn y 
cantidad 8drv. . . . 3.7-8 ZA\\. 
Dto.papel oo-nercial 9á. 12 pg anual. 
Jfonedas eritranjeras»—Se cotizaa hoy 
como sigue: 
GJreenbacks 9. 9.1^4 
Plata española. 95.7i8 96.1i8 
Acciones y Valores.—Durante las 
cotizaciones no se ha efectuado hoy en 
la Bolsa, ninguna venta, que sepamos. 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de hoy: $66.159-33. 
Habana , 18 d-e Junio de 1909. 
T r a s l a d o 
Nos participan los s eñores E c h a -
varr ía y Lezama, (S. en C . ) que han 
trasladado su a l m a c é n de v í v e r e s y 
ta sa jer ía y su escritorio á la calle de 
San Ignacio n ú m . 40. 
Marcado monatarío 
CASAS DE CAMBIO 
Habana. Junio 18 de 1909 
A las 5 de la tarde. 
Plata española 95% á 96 V . 
Calderi l la (en oro) 97 á 98 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 109 á 109% P. 
Oro americano con-
tra p!ata e spaño la 12 á 12% P. 
Centenes á 5.47 en plata 
I d . en cantidades... á 5.4S en plata 
Luises á 4.37 en plata 
I d . en cantidades... á 4.38 en plata 
E l peso americano 
en plata española 1.12% á 1.13 V . 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
EI3QTJBR DE TRAVEwIA 
ENTRADAS 
Día 17. 
De Tampa y escalas en 7 días vapor alemán 
F . Blsmr.rck capitá.n Lotze toneladas 
8332 con crffn y pasajeros á. H. y Rasch 
SALIDAS 
Día 18: 




Par Nev- York vapor cubano Bayamo pof 
Zaldo y comp. 
2462 huacales pinas. 
Día 18: 
Para Knights Key y escalas vapor america-
no Mascotte por G. Lawton Childs y co. 
42 pacas tabaco 
6113 id. 




Goleta americana J . R. Teel procedente de 
Elizabeth Port (N. J.) consignadci á Louia 
V. Place. 
Havana Coal comp.: 1,182 toneladas car-
bón. 
8o W a l l S t r e e t , ^ í e w Y o r f e . I ^ o n j a d e l C o m e r c i o , H a b a n a . 
Ofrecemos p a r a entrega inmediata , sujeto á venta , antes de recibir 
orden: 
Una desmenuzadora sistema Pratt IMPE-
RIAL., de seis pies, completa con doble en-
granaje, máquina OORLISS é hidráulicas. 
Un trapiche Pratt IMPERIAL 34 ,x72" 
completo con doble engranaje, máquina 
CORLISS 6 hidráulicas. 
Para entregar en el mes de Agosto próximo 
Una desm--;nizadora Pratt IMPERIAL, de 
72" 6 78". con doble engranaje, máquina 
CORLISS é hidráulicas. 
Tres trapiches 34"x72" 6 7£" Pratt IMPB, 
RIAL con doble engranaje y máquina COR-
LISS. Estos trapiches están confeccionados 
con engranajes de tal manera que pueden 
moverse los tras juntos con una sola máqui, 
na CORLISS 6 cada uno con su máquina pro, 
pía é hidráulicas y bombas. Puede enseñar, 
se uno de estos trapiches ya funcionando en 
la I s l a . 
P a r a m á s informes, d i r í j a n s e á la L O N J A D E L C O M E K O I O , D e p a r t a -
mento 5 0 9 , H a b a n a . 
1761 30-27My 
S O C I E D A D M U T U A D E S E G U R O S 
Domicilio social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la fecha $ 4.3Í0,204-00 U . S. Cy. 
Fondo de Garantía. —Acciones $ 500,000.00 ü . S. Gy. 
Sepros en Vita - Sepiros sote ia Vida - S e g m contra IÍÍMÍÍO. 
E L C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A es la Sociedad Mutua de Seguros 
m á s liberal que se conoce; sus pól izas son más ventajosas que las de cual-
quier otra Compañía y las primas á pagar son m á s reducidas. 
C. 1901 Un. 
F A B R I C A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
D C t i . A . V E G A L , e s p e c i a l i s t a . 
E l aparato de goma con aire comprimido, consigue la cura radical k 
de las hernias. Este aparato fué nremiado en Báta lo , Charlesbon y San Luis, 
3 1 , O Z O I S ^ O 3 X , X a C ^ l o a x i ^ t 
C. 1899 Un. 
Afeito fiscal del GeVwrao it la Repíblici de Cirti DKI '.I pi;) it¡ I91 m\m dsl Bjérsiti lAíif 
C a p i t a l 7 E e s e m : $ 8 . 5 0 0 , 0 0 0 — A c t i v o : $ 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
E L ROTAIJ SANK OF CANADA ofrtce mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corriente», y on el Departamento ao Ahorros. I 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana. Obrapía 33. — Habana. Gaüano D2. — Mstantas.—Cirdenas.—Otmaguey. 
Mayarl. —Manzanillo. —Santiago de Cuba.— Clenfuegos.—Calbarién—Sag-ua la Grauda. 
F. J . SHERMAN. Supervisor de iaa Sucursales de Cuba. Habana. Obrapta 38. 
C. 1196 lAb. 
b a s t a b l e t a s B A Y E R c u r a n p r o n t o l o s 
r e s f r í o s d e t o d a c l a s e . 
I>as t a b l e t a s B A Y E R c u r a n c o n s e ¿ u r i -
d a d e l r e u m a t i s m o , , l a á o t a y i a c i á t i c a . 
b a s t a b l e t a s B A Y E R h a n d a d o r e s u l t a -
d o s o r p r e n d e n t e e n l a i n f l u e n z a . 
b a s t a b l e t a s B A Y E R d a n e x c e l e n t e s r e -
s u l t a d o s e n l o s d o l o r e s d e c a b e r a y d e 
m u e l a s . 
b a s t a b l e t a s B A Y E R a l i v i a n p r o n t o l o « ^ 
c ó l i c o s m e n s t r u a l e s . 
~ . ' -c^^ifia 
/ 
D I A R I O D5 L A M A R i m - É d i c i t o j de l a m a ñ a n a . — J u n i o 19 de 1909. 
Dfa 18: 
1491 
apor alemln Adelheld procedente de Ham-
burgo y escalas consignado & E . Zlmmer-
mann. 
D E HAMBÜRGO 
Pita y hno.: 100 cajas mantequilla. 
R . Suárez y cp. : 100 Id Id . 
González y Suárez: 100 id I d . 
García y López: 25 Id Id. 
Alonso. Menéndez y cp . : 100 íd id. 
J . Alvarez R . : 125 íd Id. 
J . M. Mantecón: 150 Id Id . 
R . Torregrosa, Burguet y cp . : 100 
Id Id . 
González, García y cp . : 1 caja teji-
dos. 
F . Giralt é hijo: 20 Id pianos. 
Havana Brewery: 350 fardos bote-
llas. 
J . Fresno: 25 cajas aguas minerales 
y 40 bultos efectos. 
C . Hempel: 2 íd íd . 
Crusellas, hno. ycp.: 3 Id Id . 
C . Arnoldson C o . : 8 íd íd . 
L . Maza: 1 Id íd . 
A. Camporredondo: 2 Id Id . 
Fernández, López y cp. : 2 Id Id . 
García Ostolaza M . : 5 íd Id . 
Barañano, Gorostiza y cp . : 3 Id íd . 
Suárez, González y cp . : 4 Id Id. 
J . Fernández y cp. : 12 Id íd . 
A . UrJarte: 1 Id ferretería. 
C . Valdeon: 1 Id íd . 
E . Menéndez: 2 Id I d . 
J . Fernández: 3 Id Id. 
J . Alvarez y cp . : 2 Id I d . 
Aspuru y cp . : 2 Id íd . 
Larrarte, hno. y cp. : 2 Id í d . 
Orden: 4 íd efectos y 3500 sacos arroz 
D E A M B E R E S 
Barañano, Gorostiza y cp . : 1045 ca-
jas vidrio. 
Sr. Villaverde: 3 cajas impresos. 
V . Marrero: 40 Id fósforos. 
J . Blelow é hijo: 200 barriles ce-
mento . 
Escalante, Castillo y cp . : 6 cajas efec-
tos. 
G . Ferná-ndez: 4 íd íd . 
Alvarez, Cernuda ycp.: 4 íd íd . 
Chaparra Sugar C o . : 116 bultos ma-
quinaria. 
Sierra y Martínez: 6 íd ferretería. 
J . Fernández: 52 Id í d . 
Aspuru y cp . : 29 íd íd . 
J . Fresno: 181 íd íd . 
Gorostiza, Barañano y cp . : 41S íd íd . 
Casteleiro y Vizoso: 612 íd íd . 
F . Casáis; 4 íd íd . 
Alonso y Fuente: 12 Id Id . 
L . G . Roca: 4 fardos papel. 
Orden: 3287 bultos ferretería, 50 íd 
drogas, 32 íd mercancías, 1000 garra-
fones vacíos, 1798 barriles cemento y 
J.80 sacos judías . 
1492 
Vapor inglés Royal Exchange procedente 
de Newport News (Va.) consignado a Louls 
y. Place. 
Havana Goal and Co.: 3,475 toneladas car-
b6n. 
J . Ferrer: 25 cajas mantequilla, 10 
Id conservas, 250 sacos arroz y 1 caja 
salchichón. 
M . Vila: 9 bultos ferretería. 
J . Llovió: 72 íd Id . 
Odrlosola y cp . : 9 Id Id . 
Hoff y Praáa: 2 Id Id. 
Rangel, Novoa y cp. : 5 íd tejido». 
Sierra, Gómez y cp.: 1 caja í d . 
M. K . Gatell: 25 bultos drogas. 
Orden: 19 íd ferretería, 26 íd mer-
cancías y 100 cajas mantequilla. 
C O L E G l O l l o l E i B B S 
C O T I Z A C I O N o r i O U J L 
CAMBIOS 
Banqueros Comercio 
Londres 3 dlv. . . 
Londres 60 d|v. . . 
París 3 d|v. . . . 
AlemanlaS d|v. . . 
" 60 d|v. . . . 
E , Unidos 3 d,v. . 
" 60 djr. . 
España sj. plaza y 




Greenbacks. . . . 


















3% 3%p]0. P. 
9 12 p|0. P. 
Comp. Vend. 
9 9 i4p |0 . P. 
95% 9 6 % p ¡ 0 . P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarl-
ración 96* en almacén á precio de embar-
que á 4-13|l6 Tls. 
Idem de miel Pol. 89 á 3%. 
Envases á razón de 50 centavos. 
Sres. Notarios de turno: Para Cambios 
Francisco Rulz; para azúcares, Pedro P. 
Guilló; para Valores, Sturnino Parajón. 
Habana 18 de Junio 1909—El Síndi-
co Presidente interino. Jacobo Petterson. 
OOTIZAOífm 0 F Í 0 Í A L 
I» SU LiA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 
de Cuba contra oro 3 % á 4 % 
Plata española contra oro español 95% 
á 96% 
Greenbacks contra oro español 109 
á 109% 





Vapor americano Mascotte procedente de 
Knights Key y escalas consignado á. G. Law i 
ton Childs y comp. 
D E KNIGHTS K E Y 
Isla, Gutiérrez y comp.: 50 tercerolas j 
manteca. 
Alonso Menéndez y comp.: 50 id. id. 
Costa, Fernández y comp.: 30' id. id. 
A. Armand: 200 cajas huevos. 
Palacio y García: 2 cajas sillas de montar 
1494 
apor alemán Fuerst Bismarck procedente 
de Tampico y Veracruz consignado á Hell-
but y Rasch. 
DE TAMPICO 
González Covián: 200 seos frijoles. 
Genaro González: 100 sacos garbanzos. 
O. H. García: 200 id. id. 
(Resto de la carga del vapor M. de 
Larrinaga : 
D E GLASGOW 
(Para Matanzasl 
Babcok Wilcox Co. : 72 0 sacos barro, 
261 bultos maquinaria, 50 cajas y á gra-
nel 99400 ladrillos. 
Altuna, Balparáa y cp . : 100 sacos 
barro y 50000 ladrillos. 
(Pare Cárdenas) 
Mariboua, Pérez y cp . : 20 cascos ba-
rro y 10000 ladrillos. 
L . Ruiz y hno.: 50 cascos barro y 
40000 ladrillos. 
González y Olaechea: 50 cascos barro 
y 40000 ladrillos. 
Orden: 200 cajas cerveza. 
(Paia Santiago de Cuba) 
Valls, Ribera y cp. : 600 tubos y ac-
cesorios y 50000 ladrillos. 
J . Francolí: 660 tubos y accesorios. 
L . Abascal y Sobrino: 50 cajas cer-
veza y 1 caja efectos. 
Soler y Sanes: 3 4 tubos. 
Orden: 125 cajas cerveza. 
(Para Cieníuegos) 
S. Balbín Valle: 2 00 cajas cerveza. 
D E L I V E R P O O L 
(Para Matanzas') 
Miret y hno. : gO cajas bacalao. 
Viuda de Frilet: 16 bultos drogas. 
C . Rodríguez y cp. : 6 íd ferretería. 
C . A. Riera y cp . : 300 sacos arroz. 
Urréchaga y cp. : 100 bultos ferrete-
ría. 
Sobrinos de Bea y c p : 9 íd' íd . 
Orden: 10 Id íd, 2 íd efectos, 100 ca-
jas quesos, 7 5 Id bacalao y 1025 sacos 
arroz. 
(Para Clenfuegoa) 
C . Martínez: 5 cajas efectos, r 
L . Ruiz y hno.: 578 bultos ferretería 
Poch y Rucabado: 4 3 íd íd . 
González y Olaechea: 98 Id íd . 
Bermúdez y Revuelta: 58 íd Id'. 
Zabaleta y cp. : 30 Id Id. 
B . García: 8 íd efectos. 
Orden: 36 Id mercancías y 75 cajas 
cerveza. 
(Para Puerto Padre) 
Orden: 75 cajas bacalao, 100 Id que-
sos y 1084 sacos arroz. 
(Pas-a Sjuuiaffo de Cube) 
L . Abascal y Sobrino: 700 sacos 
arroz. 
Robert y Comas: 2 cascos bórax. 
A . Diez Santos: 2 50 sacos arroz. 
E . Amaragnac: 2 cajas efectos. 
Rodríguez y cp . : 2 Id Id'. 
J . Francolí: 9 Id ferretería. 
J . Revira y cp . : lo fardos sacos. 
Carbonell, hno. y cp . : 6 bultos teji-
dos. 
Vidal, Jané y cp . : 11 Id íd. 
Casas, Hill y cp . : 19 id Id. 
Valls, Ribera y cp. : 250 tejas. 
Silva y Barreño: 41 bultos ferretería. 
J . Rodríguez Miguel: 50 cajas cerve-
za y 5 cascos bórax. 
Orden: 600 sacos arroz, 3 cajas cho-
colate, 5 íd efectos, 50 Id quesos, 15 íd 
provisiones, 100 tejas y 350 bultos fe-
rretería . 
(Para Clenfuegos) 
Fernández y Pérez: 25 cajas mante-
quilla y 300 sacos arroz. 
Hartasánchez, Sordo y cp.: 25 cajas 
mantequilla y 250 sacos arroz. 
N. Castaño: 50 cajas mantequilla y 
• Tft td conservas -
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . N. 
Id. de la R. de Cuba 
Deuda interior. . . . 100 sin 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 117 120 
Obligaciones segunda hi- . . 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 117 
Obligaciones hipoteca-
rias F . C. Cienfuegos 
á Villaclara N. 
Id. id. Id. segunda. . . N. 
Id. primera Ferrocarril 
Caibarién N. 
Id. primera Gibara á 
Holguín 90 103 
Id. primera San Cayeta-
no á Viñales . . . . 3 10 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 116 119 
Bonos de la Habana 
Electric Rallway Co. 100% 105 
Obligaciones gis. (per-
pétuas) consolidadas 
de loa F . C. U. de la 
Habana. . . . . . . 108 114 
Bonos Compañía Gas 
Cubana N. 
Bonos de la República 
«i*1 Cuba emitidos en 
1 896 á 1897 107 sin 
Lonob segunda Hipoteca 
Tho Maíí-nzas Wates 
Works N. » 
Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . N. 
Bonos hipotecarlos Cen-
tral Covadonga. . . . 120 sin 
Ca. Elec. de Alumbrado 
. y tracción de Santiago 105 108 
OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 
de Gas y Electricidad 90 91 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción. 77 78% 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe N. 
Banco Nacional de Cuba 120 145 
Banco de Cuba. . . . N. 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Ha-
bana y almacenes de 
Regla, limitada. . . 86% 87% 
Ca. Elec. de Alumbrado 
y tracción de Santiago N 
70 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cubana Cen-
tral Rallway Limited 
Preferidas 
Idem. id. (comunes . . 
Ferrocarril do Gibara & 
Holguín 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre-
ferente 
Nueva Fábrica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas). 
Id . id. id. comunes. . 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu-
ba 
Compañía Havana Elec-
tric Rallway Co. (pre-
ferentes . 





Compañía Vidriera de 
Cuba 
Planta Eléctrica de 
Sancti Spíritus. . . 



















PRESIDIO DE LA REPUBLICA DE CUBA 
— Habana, 16 de Junio de 1909. — Hasta las 
2 p. m. del día 29 de Junio do 1909 se re-
cibirán en la Oficina de esta Jefatura pro-
posiciones en pliego cerrado para la subas-
ta del servicio de aprovechamiento y ex-
tracción de las sobras de los ranchos de es-
te Presidio d<-sde el 1 de Julio de 1909 á SO 
de Junio de 1910 y entonces las prnposirk'-
nes se abrirán y leerán públicamente. So 
darán pormenores á quien los solicite. — D. 
Castillo, Jefe del Presidio. 
C. 204S alt. 6-18 
REPUBLICA DE CUBA. Secretarla de Go-
bernación. — Alcaldía de la Cárcel de la 
Hnbana. ocho de Junio de 1909. — Hasta 
las dos p. m. del día veinte y uno del mes 
actual, se recibirán en esta Alcaidía propo-
siciones, en pliegos cerrados para el sumi-
nistro y entrega de carne, pan, víveres, le-
che y huevos y entonces se abrirán y lee-
rán "públicamente. He darán pormenores y 
facilitar.'m pliegos de condiciones á quien 
los solicite. Los sobres conteniendo las pro-
posiciones seríin dirigidos al QUO suscribe y 
al dorso se les pondrá: "PROPOSICION PA-
RA VIVERES, CARNE" etc. según á lo que 
se refiera la oferta. — A. Hernández, Alcal-
de de la Cárcel. 
C. 1978 alt. 6-9 
REPUBLICA DE CUBA. — Intervención 
General. — Habana. Junio 15 de 1909. — 
ANUNCIO DE SUBASTA. — Debiendo su-
bastarse separadamente los efectos de es-
critorios é Impresor, para el suministro de 
este Departamento durante el año fiscal de 
1909 á 1910, se hace público que hasta las 
2 p. m. del día 22 de Junio actual, se admi-
tirán proposiciones para dicho servicio de-
biendo los que deseen tomar parte en la 11-1-
taclón presentar sus proposiciones escritas 
en pliego cenado y lacrado; á cuyo efecto 
ŝ e advierte que los modelos se hallan de 
rnaniík-sto en la oficina do esta Interven-
ción, á donde deberán acudir los postores 
á tnrerfersie de las condiciones de la subas-
ttu la inleiigencia que está en ¡os mode-
los fijados el precio de las unidades. — Fa-
bio Freyre. Interventor General de la Re-
pública. 
C. 2045 4-1S 
REPUBLICA D E CUBA. — Cuartel Gene-
ral del Ejército. — Cuartelinaestre General 
y Comisario General. — Habiéndose dis-
puesto la celebración de las Subastas de los 
suministros necesarios para el Ejército Per-
manente; por la presente se hace saber que 
hasta las dos de la tarde de los días 18, 21. 
22, 23 y 24 de Junio de 1909, se recibirán en 
las Oficinas del Cuartelmaestre General y 
Comisario General del Ejército, situadas en 
el Campamento de Columbla. preposiciones 
en pliegos cerrados y lacrados para el su-
ministro durante el afio fiscal de 1909 á 1910, 
de los efectos siguientes: Día 18 de Junio. 
Víveres, Pan y Lefia. Día 21 de Junio, Carne. 
Forraje. Sal piedra. Vinagre y útiles de Co-
cina y Comedor. Día 22 de Junio. Efectos de 
Vestuarios, Equipos de Cama, Medicina pa-
ra ganado. Banderas. Estandartes, &, y 
Efectos de Talabartería. Día 23 de Junio. 
Materiales de Construcción, Efectos de Ofi-
cinas é Impresos, Pinturas, Grasas, Carbón 
Piedra etc. y Medicinas y Efectos para Hos-
pital. Día 24 de Junio, Instrumentos y efec-
tos de música para la Banda, Efectos de 
Herrería, Utiles de limpieza. Utiles de 
Cuarteles, Herramientas y Alumbrado. Se 
facilitarán Informes, modelos á quienes 
los soliciten. — Campamento de Columbía. 
Mayo 31 de 1909. — C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartelmaestre General y Comisa-
rlo Genueral del Ejército. 
C. 1940 alt. 12-4 
REPUBLICA DE CUBA.—Guardia Rural. 
— Oficina del Cuartel Maestre General. — 
En la Oficina del Cuartel Maestre y Comisa-
rio General de la Guardia Rural situada en 
el Castillo de la Punta en esta Ciudad, se-
rán admitidos pliegos de proposiciones has-
ta las 9 a. rrí. y 2 p. m. de los días que se 
indican á continuación para el suministro 
de los efectos necesarios á la Guardia Ru-
ral durante el año fiscal de 1910 en la for-
ma siguiente: 
Día 29 de Junio ñ, las 9 a. m. 
Primer grupo. Efectos de talabartería. 
Cinturones, Cartucheras, Monturas, Morra-
les, etc. etc. 
Día 29 de Junio á las 2 p. m. 
Primer grupo. Impresos, Libros. Impre-
sión de órdenes y Circulares. Reglamentos, 
etc. 
Segundo grupo. Material de oficina. 
Dfa 3Í» de Junio á las 9 a. m. 
Primer grupo. Efectos eléctricos. 
Segundo grupo. Medicinas é instrumentos 
para ganado. 
Tercer grupo. Forraje. 
Día 30 de Junio á las 2 p. m. 
Primer grupo: Mosquiteros, lonetas para 
camas, sacos de Cuartel, Banderas Naciona-
les, etc. 
Segundo grupo: Utiles para cuartel. 
En la oficina del Cuartel Maestre y Comi-
sario General de la Guardia Rural se en-
cuentran de manifiesto los Modelos de di-
chos efectos, el pliego de condiciones, mo-
delo de ProposiciopeK y ŝ  darán cuantos 
informes sean pedidos acerca de la subasta 
de referencia. — Habana. Junio 9 de 1909.— 
Tomás Armstrong, Teniente Coronel de la 
I Guardia Rural, Cuartel Maestre y Comisario 
General. — Aprobado: J. de J . Monteagudo, 
Mayor General, Jefe de la Guardia Rural. 
C. 2001 12-12 
SOCIEDAD DE BENEfICEfiCIA 
D E 
N a t u r a l e s d s C a t a l u ñ a 
AVISO 
De orden del Sr. Director y de conformi-
dad con lo acordado en la Junta General 
Ordinaria del 2 de Agosto último se avisa 
á los Señores Socios para que concurran a 
la Junta General Extraordinaria quo cele-
brará esta Sociedad, el próximo domingo 20 
del corriente á la 1 p. m. en el local que ocu-
pa la Secretaría, Paseo de Tacón número 4 
entresuelo, para la discusión y aprobación 
del nuevo Reglamento. 
Lo que pongo en conocimiento de loa Se-
ñores asociados recomendándoles la asis-
tencia. 
Habana*15 de Junio de 190». 
E l Secretario, 
Lluis Ariucó. 
C. 2051 lt-l8-2d-19 
ASOCIACION DE PROPIETARIOS, INDUS-
TRIALES r VECINOS del REPARTO 
«SAN FRANCISCO" Y SUS CONTIGUOS. 
De orden del Sr. Presidente, tengo el ho-
nor de citar por este medio á todos los se-
flores asociados, para la JUNTA GENERAL 
EXTRAORDINARIA, que se celebrará en el 
local social Luyanó 213, el día 20 del actual, 
á las 12 del día. de acuerdo con los ar-
tículos 10 v 13 del Reglamento, y para tra-
tar de LAS CALLES Y ACERAS D E L R E -
PARTO "SAN FRANCISCO", rogándoles su 
asistencia, por ser asunto de sumo interés 
para todos. 




REPUBLICA DE CUBA. — Secretaría do 
Gobernación. — Jefatura del Presidio — 
HaDana 14 do Junio de 1909. — Hasta las 
dos p. m. del día 2S de Junio de 1909 se re-
cibirán en esta Jefatura proposiciones en 
pliegos cerri'dos para el suministro y entre-
ga de efectos de ferretería, y entonces so 
abrirán y leerán públicamente. Se darán 
pormenores y facilitarán pliegos de condi-
cione!- á quien los solicite. Los sobres conte-
niendo las proposiciones serán dirigidos al 
que suscribe y al dorso se les pondrá "Pro-
posición para efectos de ferretería." — De-
metrio Castillo, Jefe del Presidio. 
C. 3031 alt. 6-16 
E m p e g a s 
REPUBLICA T>E CUBA. — Guardia Rural 
— Oficina del Cuartel Maestre General. — 
Habana. Junio 8 de 1909. — En las Oficinas 
del Cuartel Maestre General y Comisarlo 
General de la Guardia Rural, situadas en el 
Castillo de la Punta en esta ciudad, se ad-
mitirán pliegos de Proposiciones para el 
suministro de los efectos que se detallan á 
continuación y á las horas siguientes: 
Día 28 de Junio de 1909 á las 9 a. m. 
Grupo Primero: Uniformes de khaki com-
pletos. 
Grupo Segundo. Zapatos. 
Grupo Tercero. Sombreros. 
Día 28 de Junio de 1909 á las 2 p. m. 
Grupo Cuarto. Capas de agua para cabr.-
llería. 
Grupo Quinto. Polainas de lona. 
Grupo Sexto. Trajes de faena. 
La primera entrega de estos efectos ten-
drá que hacerle dentro de los noventa días 
después de firmado el contrato de esta su-
basta y dicha primera entrega consistirá 
más 6 menos, de los artículos y cantidades 
siguientes: 
5.000 Uniformes de khaki completos. 
4.000 Pares de zapatos. 
5.000 Pares de polainas. 
2.500 Sombreros. 
Los matcrialos restantes serán entregados 
en cantidades según sean pedidos de confor-
midad con el Pliego de Condiciones. 
En la Oficina del Cuartel Maestre y Comi-
sario General de la Guardia Rural se en-
cuentran de manifiesto los Modelos de di-
chos efectos, el Pliego de Condiciones, Mo-
delos de Proposiciones y se darán cuantos 
informes sean pedidos sobre la subasta de 
referencia. — Tomás Armstrong. Teniente 
Coronel de la Guardia Rural. Cuartelmaes-
tre y Comisario General. — Aprobado: José 
de J. Monteagudo, Mayor General, Jefe de 
la Guardia Rural. 
C. 1991 12-11 
C o t i z a c i o n e s á e l a B o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e j o r l o s s e f i c i e s Popt & F j a p g . m i e m b r o s a e l 
" S t o c k E x c b a D g e " y B a n q u e r o s — O í i c i n a s : W a l l Bt . 38 . N e w 
Y o r k C i t y 
r o r r f s p o n s a l e g : T T W O y T A T A J E F , O b i s p o 3 9 . T e l f . 4 6 3 
a"-UL:o . i a> 1 S c i t e » 1 € > 0 0 
9 LORKf* 
Ámalganiated Copper. 
Am. Smelting and Ref. 
Am. Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
Atchiaon Topeca and St. Fé . 
Baltlmore and Oblo. 
Brookllng Rap. Trast. 
Ganadla» Pasific. 
Chicago MIIw and St. Paul. 
Destlllers 
Great Northern, Pfd. . 
Great Northern Ore. 
laterborough-Metrop. 
Interborough M. Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 




Union Pacific. . . . 
United Steel Com. 
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''Conipaília de Fomento Agrario" 
Banco Eacional ie C i a , 2- piso 
T e l é f o n o :534(5 
C a p i t a l S I . 0 0 0 , 0 0 0 m. a . 
Se faaern PrfatamoM sobre cada de ar.Cicar 
y ganado. — Se amcgurun Cafiaveralen 
coutra incendio y gauado contra la 




Por disposición del Consejo de Gobierno 
según acuerdo del 9 del actual se convoca 
& Junta General extraordinaria para el día 
21 de los corrientes & las 4 de la tarde en 
su domicilio social para tratar de los asun-
tos incluidos en la orden del día QUO SO 
halla expuesta en Secretaría, entre los cua-
les se incluye el caso primero de la Cláusula 
Adicional, letra A, de loe Estatutos. 
Habana, Junio 11 de 1909. 
Secretario General, 
Fernando OrtlK. 
C. 2022 8-15 
E|l Se< 
SOCIEDAD ANONIMA 
Ingenio Central "San Ramón" 
De orden del Sr. Presidente y en cumpli-
miento de lo prevenido en los Estatutos, 
cito á los Sres. Accionistas. 
Primero. — Para que concurran & la Jun-
ta General extraordinaria que deberá cele-
brarse en esta Ciudad y en el domicilio so-
cial, Calzada de Carlos III , número 1C1. a 
las OCHO de la noche del día VEINTE de 
Julio próximo venidero, con obieto de acor-
dar la prórroga 6 la disolución de la Socie-
dad, procediíndose. en el primer caso, & la 
elección de los Señores que deben formar 
parte de la nueva Junta Directiva; y. 
Segundo. — Para que asistan ft. la Junta 
General ordinaria que deberá celebrarse á 
las OCHO de la noche del día 21, del referi-
do mes de Julio, en el lugar msneionado, a 
fin de tratar de los particulares siguientes: 
1. — Lectura de las Actas y documentos 
que sean necesarios. 
2. — id. da la Memoria de la zafra de 1908 
á. ^90?. y aprobación ó impugnación de la 
misma. , . 
3. — Modificaciones y reformas que deban 
llevarse á cabo en el Ingenio Central San 
Ramón. 
4. — Refacción para la zafra venidera. 
5. — Discusión, impugnación ó aprobación 
de todas las mociones que vcrbalmente 6 
por escrito se presenten, tomando acuerdo 
sobre la misma. 
6 Adoptar las resoluciones que se crean 
convenientes en los asuntos que se conside-
ren de Interés general para la Sociedad. 
Habana 16 de Junio de 1909. 
E l Secretario General, 
Claudio Lóseos. 
C. 2044 4~1S 
H A R T R O I T 
C o r r e e p o n s a i de l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C o b a . 
C o n s t r u c c i o u e e . 
D o t e s h 
I n v e r s i o a a w 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h i -
potecas v v a l o r e s co t i zab le s . 
O F I C I N A . C E N T R A ! ; 
H E R C A D E E E S 2 2 
c. 191: Un. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 
A C T I V O : $523.000,000-00 
CHEQUES Y CARTAS DE CREDITO 
E l Banco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
muhdo á los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á los portadores de 
sus CARTAS D E CREDITO y 
CHEQUES, los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 
O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 
N U E V A Y O R K . N o . h C A L L E D E W A L L 
B A N C O N A C I O N A L D £ C U B A 



























X 3 « 3 d u r o y , T s b " f c > o . : r o s 
Joan Lms Peára. 
CORREDORES DE V A L O R E S . 
t o B R B N T ^ H A B A N A ^ 
M t í M t fttem 3 (T3LE?CN14oI 
Ljecutamos coa la mayor prontitud caalquier o r í M I • • >,uDrA 6 v^ata 
de todas clases de Booo^ y Valores cotiziblíM «n los líercacRH de New 
Y o r k , Londres y en el de la Habana, tanto para renta como para Especa-
laciones, estas con diez puntos de garantías. 
Las cotizaciones é informes d? la Bolsa de X e w York son enviadas 
continuutuonte por los Sres. Post á BHggi Miembros de la misma y Ban-
quero?, domiciliados en Wal l St. No. 33, New York . 
Ofrecemos ias mejores re t 'eraac ías bancar ias tanto l ó c a l a s 
i 4,.s,i~ eomo extranieras . 3112-1» 
mim mnwm " u c a s a m i s 
D e s e a n d o e s t a S a c i e d a d e f e c t u a r e l p r ó x i m o s o r t e o e n 
e l p r e s e n t e m e s y d e p e n d i e n d o t a n s ó l o l a d e m o r a d e l n ú -
m e r o d e c e r t i í i c a d o s q u e s e e x p i d a n , r o g a m o s á l o s p o s e e -
d o r e s d e n u e s t r o s s e l l o s s e a p r e s u r e n á s a c a r d i c h o s c e r t i í i 
c a d o s p a r a p o d e r >>c:ialar e l d í a á j Q d e l s o r t e o . 
S e r u e g a á l o s p r o p i - t a r i o s d e c a s a s vq i i e d e s e e n v e n d e r 
a l g u n a d e § 3 , 0 0 0 , h a g a n p r o p o s i c i o n e s á l a S o c i e d a d . 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
A p c i a Marítima y le Sepros 
H a m h u r g o , A m b e r e s 
B r e m e n 
L o n d r e s y L i v e r p o o l 
P o r l a » m e r c a n c í a s « « e 
s e e m b a r q u e n p o r m i n j t 
d i a c i o n , efectúo, « se desea, siñ 
«.umemo de prima, el seguro, inclu-
yendo el rietgo contra incendio mien-
trus la mercancía está en e¡ muelle ó 
y depósito do Aduana durante cuatro 




Fletes y gastos baratísimos. 
Para informes, dirigirse 4 la 
arriba mencionada. casa 
7833 Sm-lS 
Banco Espaflol d é l a Isla de Coba 
En cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tículo 47 de los Estatutos y de lo acordadií 
por el Constjo de Dirección en el día de 
hoy se convoca A, Junta general extraordi-
naria que deberá efectuarse el 21 del co-
rriente mes de Junl oá las doce del día' 
en la Sala de Sesiones del Eatablecimlentó 
sito en la calle de Aguiar números 81 y g3 
En dicha Junta se tratará de la reforma 
de los artículos 2, 5, 6, 7, 8. 9, 10, 11 14 ig 
20, 25, 26, 34. 42. 44. 45 y 48. ' ' 
La junta no se tendrá por constituida si-
no se reúnen las dos terceras partes y uno 
más de los accionistas con derecho á voto; 
y no será eficaz la votación, en cuanto ¿ 
la reforma de los Estatutos, si no la acuer-
dan las dos terceras partes, al menos, de los 
accionistas que concurran, ni podrá tratar-
se de otros asuntos que los comprendidos en 
esta convocatoria. 
Con arregrlo S lo dispuesto en el artículo 
80 del Rogíamento. solo se permitirá la en-
trada á la Sala de Sesiones á los Accionistas 
que presenten la papeleta de asistencia 4 la 
junta, de la que podrán proveerse en la Se-
cretaría del Banco desde el día 14 del actual 
en adelante. 
Habana 11 de Junio de 1909. 
E l Secretario 
José A. del Cueto. 
C. 200» 5-12 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M T Ü 0 3 
CONTRA l i S C E í i D I O S 
E s t a l M a en la Haoaaa e M o H i i 
E S IJL UNICA NAdONAIi 
y l l e r a 5 4 a ñ o s de existencia 
y de operaciones cont inua» 
C A P I T A L respon-
sable $ 4 9 . 0 2 4 , 7 4 5 - 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos hasta ia íecha. % 1.855.718-2? 
Asegurii casas de cantería y azoteas con 
pisos de xn&rmol ó mosaico, sin madera y 
ocupadas por fanulia, & 17 y medio centavo» 
oro eapailol por ciento anutl. 
Asegura catas de mampouterla, sin made-
ra, ocupadas por familias, á 25 centavos oro 
espaftol por ciento anual. 
Asecrura casas de tnampostería extclor-
inente. con tablquería lnterl?r de mampoa-
teiía y los piso todos de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por familia á 32 y media 
centavos oro español por ciento anual. 
Cesas de manipostería, cubiertas de toja» 
C asbestos, con pisos altos y bajos y ta-
biquería de madera, A 40 centavos por ciento 
anisal. 
Casas (Je madera, cubiertas con teja» 
pizarra, motal ó asbestos y aunque no ten-
Kan los pisos de madera, habitadas sola-
mente por familia», A 47 y medio centavo» 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnos de tejes de lo 
mismo, habitadas solamente por familia. I 
55 centavos oro espa.fiol por ciento anual. 
Lros edificios madera qu* tengrari esta-
blecimientos, como bodegas, café; |j>tc.; pa-
garán lo mismo que éstos, es decir si la 
bodega está, en escala 12, que paga 11.40 por 
ciento oro espaftol ar.nal. ol edificio pagrará 
lo mismo, y así sucesivamente estanco «o 
otras escalas; pagando siempre tanto pot si 
continente como por *1 contenido. 
OStrlnnai en an propio edificio, ElfiSPEDHA-
DO :i4. 
Habana 31 de Mayo de 1909. 
C. 1912 Un. 
G R A N E X C U R S I O N 
S A N T A C R u f D E L N O R T E 
E L D Í A D E S A N J U A N 
Saldrá de la Habana un magnífico remol-
cador de los espigrones del muelle de Luz 
el día 24 del córlente á las seis de la maña-
na, para este pueblo, de donde saldrá de re-
greso el día sigruiente, 25, á la misma hora. 
Habrá grandes fiestas: bailes, juegos lí-
citos, etc. 
Precios: Ida sola, 6 vuelta sola, dos pesos 
plata. Ida y vuelta, tres. 
Tara más informes, dirigirse á la ferrete-
ría de Euz. »i «• 
C. 2052 lt-19-5d:19__ 
A L H O N E M P U B L I C A 
E l Lunes 21 del corriente á la una de la. 
tarde se rematarán en los Almacenes «w 
San José, parte antigua, con interyencio» 
de la Compañía de Seguros. 15 barriles ««r 
dias botellas Glnger Ale, y á las 2 de J*; 
de en Cuba 88. un mil cien planchas nier.v, 




K a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista. Corresponaa! del 
Banco Nacional de Cuba. Real número »». 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. y i 
R691 t 111 — 
c 04, alt 5-1S 
I A M l O i F M C D E S P Á i L I 
S O C I S D A B B E N E F I C A D E P R E V I S I O N Y C A J A 0 2 A E O U R O l P O P U L A R 
FUNCIONA BAJO L A INSPECCION D I R E C T A D E L ESTADO ESPAÑOL. 
Domicilio m i : Passo áe ReciMos M m ^ a 3, MADRID. 
S u c u r s a l d e C u b a : P A L A C I O D E L A L O N J A . 
C a b l e y T e l é g r a f o : ^ " x - e t l i l s . 
Depositario de los fondos de la Soc iedad: el B A N C O D E E S P A Ñ A — 
Agentes Banqueros nar? C u b a : J A . Baaice» v Cera nac ía . 
C. 1SS4 Utu 
mi i mm 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , pa1"8 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t o d i a d e los i n t e r e s a d o s . ^ 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r í ) * ^ 
S3 á n u e s t r a o t í c i n a A . a i a « £ t t ' 
r a n ú m . 1. 
J f . 7 / p m a n n á C o . 
( B A N Q 0 E B O 3 ) n ^ 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
d a c o a s t r a i d a c o n todos Xo* # 
i a o t o s m o d e r n o s y l a s a ^ ^ ^ j g s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s cie , . 
c lases , bajo l a p r o p i a c u s i o a i a 
los i n t e r e s a d o s . t o d ^ 
ifin e s ta o f i c i n a d a r e m o s ^ 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de ' 
A G U I A R N . 1 0 3 
C_ S77 
D I A R I O D E L A M A K X 1 — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J n n i o 19 de 1909. 
L O S F E E S Ü P 1 I E M 
P a r a nadie era nn secreto que los 
primeros presupuestos de la nueva 
Repúblñea" ten ían que soportar las -cre-
cidas cargas que impusieron a l país , 
por una parte, los -contratos estipula-
dos por el Gobierno Provisional, esta-
bleciendo onerosas é ineludibles obli-
gaciones sotore el Tesoro de Cuba, y 
por otra, los compromisos que los par-
tidos po l í t i cos contrajeron durante la 
camps'ña electoral, en qne se luchó 
para asegurar en d-efinitiva. m á s que 
el triunfo de una agrupac ión deter-
minada, l a reconquista del gobierno 
del p a í s por el país . X o era. por lo 
tanto, inesperado que cualquiera de 
los grupos que hubiese ocupado el po-
der tuviera que moverse en el c írcu-
lo estrecho en que encerraban al na-
ciente Gobierno las -circunstancias en 
que v e n í a á la vida. 
L o s gastos nacionales no p o d í a n ser 
redu-cidos: y así lo e n t e n d i ó el Go-
bi-erno de "Washington, autorizando al 
Presidente Gómez, -antes de que és te 
tomase poses ión , para concertar un 
nuevo emprés t i to , en la creencia de 
que no rosu l tar ían sufteieutes los in-
gresos naturales para atender á las 
nuevas obligaciones que dejaba im-
puestas l a I n t e r v e n c i ó n á la Repúb l i -
ca restaurada. H a y que tener en 
cuenta estos antecedentes importan-
t í s imos para examinar y juzgar el 
proyecto de presupuestos presentado 
al Congreso. 
E s .indudable que los nuevos presu-
puestos de la N a c i ó n — p r e s c i n d i e n d o 
de su c u a n t í a — n o resultan ser una 
obra perfecta, porque todavía, se ado-
lece entre nosotros de .grandes defec-
tos de o r g a n i z a c i ó n en l a mayor par-
te de los servicios del Estado. E s ver-
dad que estos servicios deben ser me-
jorados con reformas legislativas in-
dependientes del proyecto de presu-
puesto, porque así pueden ser deteni-
damente estudiadas y más acertada-
mente resueltas por el Congreso; pero 
es muy cierto, s in embargo, que e l 
proyecto como trabajo económico , co-
mo cuadro s in té t i co , es un estudio que 
expone clara y exactamente los gas-
tos é ingresos del Estado, superior á 
cuanto p o d í a m o s esperar en estos mo-
mentos; y mucho m á s provechoso, 
sincero y honrado que todos aquellos 
o íros presupuestos que ha tenido C u -
ba desde que en 1902 se es tablec ió la 
R e p ú b l i c a . 
Cuando t e m í a m o s que e l Gobierno 
creara nuevos impuestos para aten-
der y garantir las oblii-gaeiohes de un 
segundo emprés t i to , que muchos esti-
maban indispensable, vemos que no 
só lo se prescinde del recurso de au-
mentar l a deuda, sino que en el pro-
yecto de presupuesto ni se elevan los 
aranceles ni se aumentan las contri-
buciones, y -con los propios y natura-
les recursos de que se dispuso antes 
va á hacerse frente ahora á unos gas-
tos considerablemente mayores de los 
que nunca tuvo el país , y que deben 
reducirse cuando se reformen las le-
yes que los crearon, s e g ú n expuso el 
general G ó m e z en el Mensaje presen-
tando dñchos presupuestos. 
Xo se establecen n u e v ó s tributos ni 
se recargan los existentes, por consi-
guiente, pbr efecto de los presupues-
tos, y no se encarecerá la vida; del 
pueblo, ni se d a ñ a r á n el comercio, la 
industria y la agricultura. Por el 
contrario, como anual y m e t ó d i c a m e n -
te se d e v o l v e r á n al mercado los millo-
nes que recaude el Fisco, ese flujo y 
reflujo de ingresos y de pagos sosten-
drá en constante c i rcu lac ión gruesas 
sumas que habrán de influir provecho-
samente en la prosperidad común. 
Podemos «asegurar qne desde 3902 
hasta l a fecha el Tesoro cubano ha re-
caudado siempre de treinta y cuatro 
á treinta y oinco millones anuales, y se 
puede afirmar sin vacilaciones que en 
el p r ó x i m o per íodo económico se re-
caudará , cuando menos, igual suma, 
puesto que ahora, como entonces, se 
cuenta con i d é n t i c o s recursos. 
E l Secretario de Hacienda no ha 
presentado al pa í s un proyecto de pre-
supuesto a m a ñ a d o , en -el que 'aparez-
can ocultados los gastos y silenciados 
los ingresos, como • h i p ó c r i t a m e n t e se 
hizo en otros trompos; ha preferido 
declarar honradamente l a verdad de 
lo que se va á recaudar ^ de lo que 
se debe de pag-ar para cumplir con to-
das las obligaciones del Es tado; por-
que de este modo e! Congreso podrá 
estudiar de mejor macera la vida eco-
nómic-a de la R e p ú b l i c a y Ira, Adminis-
trac ión y cuidar de los servicios, fiscali-
zando y defendiendo el Tesoro, dentro 
de un sistema de ordenada contabili-
dad que le permita dar cumplimiento 
debido á la ley que regula la vida eco-
n ó m i c a del Estado. 
Aquellos presupuestos "baratos" de 
otros tiempos tuvieron siempre " e l 
hermoso mentir de las estrellas." 
Cuando en Xbviembre los esperaba la 
op in ión , ellos se presentaban al Con-
greso encubiertos bajo un manto de 
falsas e c o n o m í a s , y m á s tarde, cuando 
y a h a b í a pasado l a e x p e c t a c i ó n , el Go-
bierno o b t e n í a háb i lmente , por decre-
tos ó leyes especíiales, au tor i zac ión su-
ficiente para gastar á voluntad, do-
blando de hecho en todos los años los 
gastos consignados en los presupues-
tos aprobados por el Poder Legis la-
tivo. 
Por otra parte, es un principio de 
E c o n o m í a y de Hacienda Públ i ca , que 
los gastos originados por la adminis-
t rac ión y cobranza, de los ingresos y 
de los pagos del Estado, deben calcu-
larse en un tipo que no baje del 6 y 
que no exceda del 10 por 100 de la su-
ma á que monte el total general del 
presupuesto, para que no queden in-
dotados los servicios ni resulten exce-
sivos los gastos. 
E n t r e nosotros se mueve anualmen-
te una suma de dinero compu sta de 
treinta j tres millones del presupues-
to y de m á s de diez millones á que 
montan las fianzas y d e p ó s i t o s de to-
das clases, que sumados al valor que 
representa l a propiedad del Estado, 
forman un contingente de cerca de 
cien millones de posos, bajo la custo-
di'a, d i r e c c i ó n y manejó de la Secreta-
ría de Hacienda y de la I n t e r v e n c i ó n 
General del Estado, cuyos presupues-
tos de gastos no exceden de dos mi-
llones; lo cual representa un tipo mu-
cho m á s bajo que el s eña lado por la 
ciencia económica , y del que ofrece el 
estudio de pueblos más grandes y me-
jor r é g i d o s que el nuestro. 
Por esto creemos firmemente que es 
preferible aprobar los presupuestos, 
•aun en el caso de que se cons:dere que 
son excesivos los gastes que en el se 
consignan, á que se deje sin legalizar 
la vida e c o n ó m i c a del Estado y se s i -
ga como ha.sta aquí con unos presu-
puestos que cont inuar ían siendo in-
ciertos debido á que las cuentas del 
Estado se presentar ían con aumentos 
considerables dé c r é d i t o s especiales; 
lo cual, como expuso acertadamente 
el general Gómez en el manifiesto que 
publ i có poco antes de su e l ecc ión , im-
ptide dar conocimiento exacto de la 
verdadera ascendencia de los gastos, 
comprometiendo el crédi to del Tesoro 
y causando evidentes perjuicios al 
pa í s . 
E l s e ñ o r P i c h a r d o 
M a ñ a n a , doimingo, á la una de la 
tarde, embarcará por el muelle de la 
Machina el s eñor Pichardo, acompa-
ñ a d o de su familia, p'ara tomar el va-
por " R e i n a M a r í a C r i s t i n a , " que ha 
de conducirle á E s p a ñ a , á donde v a 
con el cargo de Pr imer Secretario de 
la L e g a c i ó n de Cuba. 
Comisiones del Ateneo y de la pren-
sa y numerosas amistades se proponen 
despedir al s eñor Pichardo y á su fa-
Ebiilim, á cuyo efecto habrá un remol-
cador dispuesto en el referido muelle 
de la Machina. 
E A T Ü R R i L L O 
E l l ío f a r m a c é u t i c o . 
A l amigo que desde Jovellanos me 
argumenta, repito lo que al s eñor F e i -
jóo d i j e : no se puede juzgar de asun-
tos en que estamos directamente in-
teresados, con esa serenidad, esa cal-
ma y esa imparcialidad con que se 
discute cuando no nos va ni nos viene 
en la c u e s t i ó n más propós i to que el 
de establecer l a verdad. 
L o s practicones de farmacia, preten-
diendo seguir explotando sus comer-
cios, como simples bodegas, sin la ga-
r a n t í a de un titular, ó con el viejo 
abuso de ten^r regentes nominales 
por dos pesetas, burlando la ley y el 
derecho de los d e m á s ciudadanos; y 
los f a r m a c é u t i c o s establecidos, abo-
gando porque se cierren cuantas pe-
q u e ñ a s boticas no puedan pagar bien 
á un titular, para tener entonces me-
nos competidores, es tán colocados en 
los puntos extremos del problema. 
Si f u é r a m o s á deducir responsabili-
dades, yo las ap l i car ía á los titula-
res, que durante muchos años han es-
tado sirviendo de tapas para que las 
Ordenanzas e spaño las fueran viola-
das: que han estado prestando sus 
nombres á industriales poco escrupu-
losos, por unos cuantos centenes, y re-
gentando dos ó tres boticas distan-
tes entre sí. Hubieran velado ellos 
por el prestigio de la p r o f e s i ó n y la 
salud del vecindario, y no se h a b r í a n 
creado cuantiosos intereses á la som-
bra del abuso. 
Ahora que esos intereses existen, 
ton apariencia legal, con s a n c i ó n del 
uso y de la incuria oficial, de la in-
d e f e n s i ó n de los titulares, y permi-
so de los municipios, y a p a t í a de la 
Facul tad universitaria, ahora, la ley 
puede cumplirse, pero antes hay que 
ver c ó m o se causa el menor perjuicio 
á padres de familia y tranquilos ciu-
dadanos, que t a m b i é n tienen derecho 
á la vida. Y eso es lo que yo busco, 
como equitativa t ransacc ión , precisa-
mente porque no soy f a r m a c é u t i c o ni 
tengo botica abierta, n i intenciones 
de abrir la . 
Perdone mi amigo de Jovellanos 
que no tome á- argumento só l ido , eso 
de que los bachilleres dominen la geo-
metr ía , l a t r i g o n o m e t r í a , etc., etc. Los 
conozco, los saludo diariamente, in-
capaces de obtener un c o m ú n denomi-
nador; los he visto en el magisterio 
primario, ignorando la forma de ob-
tener un promedio de asistencia. 
H a s t a sé de doctores sin or tograf ía . 
ITa sido muy superficial la enseñanza 
del Bachil lerato en C u b a ; t o d a v í a 
suelen expedirse t í tu los de peritos y 
de agrimensores, fraudulentos. No di-
ré d ó n d e , porque no viene a l caso; 
pero juro por mi palabra de hombre 
honrado que es verdad. Luego, eso 
del dominio de ciertas asignaturas, 
preparatorias de la f í s ica y la quími-
ca, no puede tomarse sino como indi-
cio de i n s t r u c c i ó n superior; como ver-
dad comprobada no. 
De todas suertes, p r ó x i m o y a á so-
luc ión definitiva el pleito f a r m a c é u -
tico, por fallo del Legislativo, paréce -
me ocioso insistir en el asunto, y a bas-
tante discutido desde los primeros 
d í a s del pro-cónsul Magoon. 
Cursil lo preparatorio. 
M i l gracias á las s eñoras A l i c i a 
Alonso de Somoi l l án y E l v i r a Mart í -
nez de Melero, por su atenta invita-
c ión á la E x p o s i c i ó n de trabajos de 
dibujo, hechos por ellas y sus discí-
pulas del Cursil lo preparatorio; acto 
celebrado en l a Escue la n ú m . 7 los 
d í a s 17,-18 y 19 del actual. 
Cuando estas l íneas se publiquen, 
la prensa habrá hablado—si la polí-
tica de los destinos y la sicalipsis le 
han dejado tiempo—de esa fiesta mo-
desta, que las inteligentes Superviso-
ras de dibujo y modelado presenta-
ron, como prueba de que cumplieron 
con su deber durante el ú l t i m o año 
escolar. 
Complacido hago constar que en es-
ta t e r m i n a c i ó n de Curso ha parecido 
rev iv ir el entusiasmo de los primeros 
años de lá R e p ú b l i c a ; en casi todos 
los Distritos de alguna importancia, 
han tenido lugar exposiciones y fies-
tas, y raro ha sido el per iód ico pro-
vinciano que no las haya r e s e ñ a d o ; 
mientras en l a Habana las autorida-
des del Ramo han visitado distintas 
escuelas y felicitado á los buenos 
maestro^. 
E s e renacimiento habrá servido de 
gusto al ilustre actual Secretario, don 
R a m ó n Meza, que tan loables inten-
ciones tiene, y con quien he contra ído , 
sin iniciat iva n i deseo mío, una deu-
da de grat i tud: como que ha sido el 
único de mis paisanos—desde que F a -
bio F r e i r é y Pepe P e l l ó n cayeron del 
e f ímero gobierno a u t o n ó m i c o — e l úni -
co, digo, que desde las alturas del Po-
der h a cre ído que yo podía servir pa-
r a algo m á s que emborronar cuarti-
l las ; é l solo, desde P e l l ó n y Fre i ré , 
que ha pensado en mí para una fun-
c ión patr ió t i ca , educadora y guber-
namental, cuando no de mi pluma ne-
cesitaba. 
P r o m e t í á mi conciencia cumplir es-
te deber de gracias, cuando se me pre-
sentara un pretexto, y es la primera 
vez esta que escribo el nombre del 
doctor Meza, desde que con la negati-
va mía , ahora como en 1897. cerrada 
y sincera, de estos mis sentimientos 
í n t i m o s le hice sabedor. 
Y volviendo á la señora de Melero 
y á la señora Alonso de Somei l lán . 
esposa és ta de un muy estimable com-
p a ñ e r o mío , sepan ellas qne no por 
mi ausencia de jé de contribuir con 
grandes s i m p a t í a s al é x i t o de su ex-
pos ic ión , y que con ellas estoy, aplau-
d i é n d o l a s y a l en tándo las , y muy ga-
noso de que salgan de sus manos, co-
mo esas obras de pintura y modelado 
salieron, artistas cubanas, cubanitas 
estudiosas, que bril len en los puros 
cielos del arte, con luces de genio, pa-
r a honor y gloria de nuestro país . 
JOAQUÍN N . A R A M B U R U . 
S e g ú n habíamos anunciado, en la 
tarde de ayer embarcó para Europa , á 
bordo del vapor alemán F . Bismarrú. 
acompañado de su distinguida familia, 
nuestro ilustre amigo el señor don R a -
fael Montero, Ministro de Cuba en 
Londres. 
A despedir á tan distinguidos via-
jeros acudieron á ia Machina numero-
sas personas pertenecientes á todas las 
clases sociales. 
También acudieron al muelle de C a -
ballería, muchas personas con objeto 
de tomar los remolcadores que debían 
de figurar en la despedida del semot 
Montero. 
E n los remolcadores Clam, Aguila, 
Manvela y Fernando iban los miem-
bros de los distintos comités de barrios 
del Partido Conservador. 
L a Secretar ía de Estado envió un 
hermoso ramo de flores, dedicado á la 
esposa del señor Montero. 
E l remolcador Agnüa ostentaba una 
bandera blanca con l a siguiente ins-
c r i p c i ó n : ' ' E l Comité Conservador 
de J e s ú s María, desea feliz viaje ai se-
ñor Montero." 
Deseamos al señor Montero y fami-
l ia feliz viaje. 
Xos hemos enterado con verdade-
r a pena de que el s e ñ o r Linco ln de 
Zayas, exsccretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , se hal la enfermo de cuidado. 
S e g ú n nuestras noticias el s eñor 
Linco ln de Zayas viene padeciendo 
hace d ías de fiebre gás tr i ca que ha 
degenerado en un ataque cerebral. 
E l «DIARIO D E L A M A R I N A hace 
votos sinceros por su pronto y- com-
pleto restablecimiento. 
iEZ Comeraió '1e C ien fuegos—órgano 
de las Montas y mor i-tos teatrales—ha^ 
ce una mueca- y e scupe . . . Luego dices 
" . . . t a n t o s eran la indignación y el-
coraje del DIARIO, perturbado por Es-* 
p a ñ a en la tranquila deg luc ión de sus 
provechos ministeriales, que acordán-
dose de Xelson en Trafalgar, l legó á! 
decir, palpitante, á lo que se vio, def 
furor, que frentes á u n atentacfo de la', 
vieja Metrópoli , los españoles en Cubfií 
sabrían cumplir con su, dclcr." 
A n t e c e d e n t e s : — H a b l ó s e de que Efe-
paña ex ig i r ía á este Gobierno lo que lia-" 
ruamos deuda colonial. Y el DIARIO DEJ 
LA MARINA fué el primero en notar Iqj 
que se hablaba, en pedir que el proble" 
ma se estudiase y en hacer ver •ctiaij 
preciso era que Ef^paña no insistiera 
en esa rec lamac ión: y todo esto, 
por amor iá E s p a ñ a , que tiene mucho 
que perder aquí ; y todo esto, por amor 
á Cuba, cuyo porvenir qu izás depen-
diera de este paso; y todo esto con cal-
ma y con cariño, sin asomos de indig-
nac ión ni de coraje, que caben única-
mente en periodistas biliosos, de esos 
que sacrifican á su inquina la verdad, 
la seriedad y la buena educación. ; 
T a l ha sido nuestro crimen: y E t 
Comewio de Cienfuegos habíanos de 
los machetes que íbamos á esgrimir con-' 
tra España , sin duda porque nos creo' 
de l a laya de esos hombres sin concien-
d a que venden su dignidad, su cora" 
7/ón y su cuerpo ¡á quien mejor se loS' 
pague, como 'traidores á todo: y habla 
ríe nuestra chochez, sin duda porque nol 
ignora que sabemos lo que suele aconte-
ccrle á quien se acuesta con n iños . 
Y más , cuando los n iños son 'bede-
rres, de esos del genero bufo, de quie^ 
nes nadie hace c a s o . . . . 
Primer triunfo de L a Defensa, san-
tiaguera: la R a j a Yoga le ha devuelta* 
y a á la señora Gogorza su h i j a — A l i c j * 
Gi l . 
Los periódicos de Santiago nos lo d i -
cen: y agregan varios detalles:—EB 
viaje de la señori ta Al ic ia Gil lo ha pa-
gado i a Hermandad... Y la R a j a la 
detuvo doce horas, antes de devolvér" 
sela á su madre, y fin de que pudieranJ 
interrogarla los señores que quisieraní 
conocer lo que en la R a j a se hacía:—lo 
eual es inocent í s imo: .porque lo misnM» 
podían esos señores interrogarla fuerac 
de l a R a j a el d ía que les gustase, y\ 
entonces podría habler con l ibertad: 
cosa que no era posible dentro de l a 
R a j a esa. Los periódicos a ñ a d e n : 
" . . .hubo que llevar á Alicia á casa de 
su madre, ry cuando ella vio á su h i j a 
apearse del coche, cmjó de, repente des-
mayada, qui'zás porqu-e la vista sola* 
mente, d-e Alicia Gil hasta para probar, 
la bondad del iraio que la señora Tm-
gley proporciona á sus edwcandas." 
L a ref lexión es 'brutal, y despiadada, 
y r u i n : eso de suponer que una pobre 
madre se desmaye al ver á su h i j a -
tras una ausencia de años—^porque s u 
hi ja no llega moribunda y porque así 
l H a e n t r a d o V i e n e l G R A N C E R T A W E M D E 
D E LOS 
C i g a r r o s S U S I N Í p a r a J u l i o ? 
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h á g a l o antes del 15. 
L E E R E L A N T O C I O Y F U M A R C I G A R R O S 
• G I S A R R O S ^ S 1 5 8 ^ R I V A L « 
O. 2026 16Jn. 
Premiada con medalla da bronce aa la Oltima Exposición de Paría. 
C u r a las toses rebeldes, t isis y d © m * s enfermedades del pecho. 
C. 1S58 Un. 
G R A T I S P A R A ' L O S j H O M B R E S 
E q u i v a l e á $ 1 0 . 0 0 p a r a c a d a ' h o m b r e ^ 
Si sufre U. de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres VescrfbaDos pi-
' nentemente en su casa. Si está Ud. desanimado y se siente cansado de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro que es gratuito para los hombres equivaldrá á centenaresI 
ce pesos para Ud. Explica porqué está Ud. sufriendo y cómo puede lograr una curp-ción ' 
permanente y duradera. Con la ayuda de este valioso libro centenares de hombres han 
i reconquistado una salud,fuerza y vitalidad perf ectas. E s un almacén de conocimientos 
l libro es AB-
i Gratis y 
• de porte. 
DR. JOS. L I S T E R & CO., Sp. 7B2 Northwestern Blg., Chicago, 111., E . U. de A. 
Muy Srs. mío-, ¡—Me intereso en la Oferta de su Ubro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 





Bienorfagia, Gonorrea, _ 
Ssp ermatorrea, Leucorre» 
¡ñores Blancas 7 toda clase da 
jjofl. por antiguos qne sean. 
ftrantiz»<lA no causar Estrecheces, 
u «speclflco para toda enfem»» 
ad mnoosa. Libre de Teneno. 
De renta en todas las 




NALES. —ESTEEILTDAD. — V J ^ 
NEEEO.— SIFILIS Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 
Consultas «ie 11 á 1 y de 3 & 5. ' : '¿ 
49 H A B A N A 43 § 
C. 1909 Un . i 
2 5 
P A U L F E V A L 
m m oe b i i i i í p i 
m n m í e t •% castillo Mallito") 
VERSION CASTELLANA 
fErtÍ n 7 e ; V ^ " c a d a por la casa «Uto. í . ¿ /^u:nlno Ca»e3a FernAnde». 
ae Madrid, ee. encuentra de renta 
en la Moderna Poesía. Obispo 186 
c o T l i - r - í 1 0 ? se ellcien<*en los t a ¿ sos artificiales? 
b i r i í V ^ 1 ' ' 31 men0F' uno h*" 
ota el aloman como se debe! —diie-
en el gmpo. ^ 
Los f u ^ o s artificiales, buen caba-
d f £ L ^ ?tro de los a f é a n o s , _ 
d e s d e T P ^ d l < Í 0 qUe ^ verse 
W a *^vS, 7 DOSOtros nos 
á b i ± ; p - o r V 1 * 8 ™ 0 * á tiemPo 
^ S ^ K Vosofc™' caballeros, 
<*1<L ^ ? tan P u o s o s cor-
U s T r h ^ * l d * j a r é i s . 
^ la v e r ^ ' 9 ! 31108 Saltaron' h€ridos 
iaos d€ los aldeanos, antes aue 
el que liablaba li.-.i'biese concluido de 
(hablar. 
'No creemos necesario decir que los 
caballeros eran nuestros tres persona-
jes de la s i l la de posta de persianas 
rojas. 
'Desde, P a r í s á la frontera, hab ían 
hallado siempre descansos apareja-
dos; pero en Alemania les fué preci-
so acortar la carrera. S in duda te-
m í a n á la pol ic ía , porque m á s de una 
vez dejaron el camino real para to-
mar otros de traves ía . 
H a b í a n s e retardado una hora, sü-
gún lo qne de antemano t e n í a n cal-
culado. U n a hora podía ocasionar la 
p é r d i d a de su esperanza m á s queri-
d a : l a usurpac ión criminal y cobarde 
contra el d e r e c h o . . . ; ¡ l a muerte de 
un hombre! 
^rarchaban inelinados hacia ade-
lante, semejantes á los " j o c k e y s " -̂n 
el h i p ó d r o m o : sus h ú m e d a s espuelas 
m o r d í a n los flancos de los caballos. 
De pie se so s t en ían sobre los estri-
bos, con los ojos fijos en el Occidente, 
donde debía aparecer la luz primera 
de los fuegos artificiales. 
Cuando llegaron á la falda de la 
montana, y al mismo sitio en que vi-
mos en otro tiempo á Santiago Reu-
namlt, al magiar Yanos Gcorgv v al 
prestamista Moisés Gelcl dejar' el ca-
mino rüal nara tomar el ktajo de 
Bkithaupt , un dardo de fuego brilló 
h a í i a el poniente, esparciendo por el 
obscuro cielo una multitud de estre-
llas. 
•Dejaron de latir á un tiempo los 
corazones de los tres hermanos. 
•Empero antes que la débi l detona-
c ión hubiese enviado hasta sus okljs 
sus lejanos ecos, Otto c lavó casi com-
pletamente l a espuela sobre el hu-
meante ¡jar de su corcel. 
— ¡ A d e l a n t e ! — prorrumpió con 
voz inmutada por la angustia:— 
¡ Adelante para salvarle, ó para ven-
gar su muerte! 
(Los fatigados caballos precipita-
ron su furiosa carrera, rastreando el 
vientre, por el impulso violento de su 
escape, casi hasta el vasto arenal so-
bre que marchaban; dejaron hacia Ja 
deredha el gran ctimino cubierto de 
malezas, en cuyo centro se abría el 
¡precipio del '*infierno." 
E n monos de un segundo pasaron 
el campo donde y a c í a n las ruinas de 
k antigua aldea de Bluthaupt. 
Ninguna otra luz tornó á aparecer 
en el castillo: s in duda h a b í a sido 
una s e ñ a l aquel aislado cohete. 
^ (Los tres hermanos echaron pie á 
tierrn algunos minutos d e s p u é s , 
mientras que sus rendidos caballos so 
t e n d í a n sobre el césped. 
E s t a b a n d e t r á s del castillo^ sobre 
la plataforma •lesnuda de árboles si-
tuada al lado opuesto de la puerta 
principal . 
•Enfrente de ellos e r g u í a Bluthaupt 
su masa sombría , con su mil lar de al-
menas, que apenas se perc ib ían en 
medio de la obscuridad. 
V e í a n s e bri l lar algunas luces en 
sus ventanas y sobre las fortificacio-
nes, que eran menos elevadas por 
aq¡u«lla parte. 
(Parecía que estaba desierta la pra-
dera. \ 
Más allá del ancho y profundo fo-
so, vieron 'los tres hermanos una luz 
tenue q-ue se m o v í a con lentitud en 
diversas direcciones. 
A u n cuando nada pudiera distia-
gnirse, merced á aquella obscuridad 
profunda, f á c i l era calcular que la luz 
de que tratamos debía de hallarse ba-
j a las mura lks , sobre las rocas talla-
das á pico que formaban la base de 
las fortificaciones. 
L o s tres hermanos estaban distan-
tes de tener la tranquilidad necesaria 
para disertar acerca de la luz, y adi-
v inar por qué medio se hallaba sus-
pendida sobre el precipicio. 
Sonaron tres campanadas en el re-
loj del castillo. 
E r a n las ocho menos cuarto. 
Entonces, y cuando el ruido for-
mado por su propia marca había de-
jado ya de pertoirbar sus o ídos , pu-
dieron nuestros tres viajeros perci-
bir un rumor confuso que s a l í a de los 
vecinos sotos. E r a n murmullos va-
ÍTos que ?e sofocaban de cuando en 
cuando, e l e v á n d o s e de repente. 
A l g u n a vez estallaba ana carcaja-
da, y otras, om grito de mujer. 
S i h u b k r a n estado bastante tran-
quilos los tres hermanos, y pudier • 
conciliar con su fatigado 'espír i tu la 
e x p l o r a c i ó n del camino que dejaban 
recorrido, les hubiera sido explieado 
de antemano el origen de tan excén-
tricos rumores. 
H a l l á b a n s e como en un inmenso 
s a l ó n de e s p e c t á c u l o s : el invisible co-
Ifteo se alzaba delante de ellos, y 
Süi saberlo, acababan de atravesar é l 
diseminado tropel do los espectadores 
•Había roueha gente extendida des-
de l a antigua aldea hasta la pradera 
de Bki thaupt ; también h a b í a gran 
concurrencia en los grandes bosques 
de pinos, bajo los alineados árboles 
de lá calle principal, así como en los 
sotos p r ó x i m o s al castiHo. 
Muchos de aquellos espectadores 
impacientes h a b í a n sido testigos del 
paso rápido de los tres caballos; pe-
ro cuando se espera, el alma toda éf-
t á f i ja y enclavada en la d irecc ión 
por donde debe presentársenos el es-
perado objeto. 
•Todos .pensaron que aquellos oorre-
doras misteriosos llevaban aiguna 
pieza olvidada perteneciente á ios 
fuogos artificiales. 
E s t o causó una semid ivers ión , de l a 
cual se sent ía gran necesidad, porque 
h a c í a en aquella noche un frío gra-
eial , y m á s de una l inda dama tirita^ 
ba cogida al brazo de su helado caba-
llero. 
iLps tres hermanos no h a b í a n cier-
tamente fatigado sus coréeles p a r a 
permanecer con los brazos cruzados 
á la oril la del foso. 
•Supon ían que F r a n c es tar ía en el in-
terior del castillo, y trataban de lle-
gar á él. 
E l foso ocultaba su escarpada ori l la 
por el lado de 'la plataforma bajo una 
espesa cabellera de analezas. Zarzas 
les centenarios y otras pkintas sa lva -
jes alimentadas por la humedad. ex-« 
t end ían por todas partes sns vigoro-
sos tallos, suspendiendo un áspero ve-
l lón sobre las dormidas aguas. 
L o s tres hermanos estaban de ro-
dillas á algunos pasos de distancia éi. 
lo largo de aquella orilla impenetra-
ble. Tentaban el suelo con las manos, 
y sondeaban las malezas. 
—'¡Hace veinte «ños que no hemos 
transitado por esta senda—dijo G-oetz 
—y el tiempo ha. tenido bastante es- , 
p a c i ó p a r a borrar la ! • 
DIARIO DE LA MABITA—Edicióa de la m a ñ a n a — J u n i o 19 do 
no «podra, acusar á la Mrs. Tingley, es 
óniouo: ijx^ca nobleza de alma ai>giiye 
P a r a aansar á la Tingley no neeesita-
¡ba la señora G-ogorza que su h i ja llega-
r a moribunda: una tiene en su casa quo 
l l e g ó ; una martirizada 'por la R a j a , y 
también desamparada por la R a j a : una 
que no fué retenida doce horas, y para 
Interrogar á la cual no fueron llamados 
los señores que. quisieran conocer lo 
que en la R a j a ocurría. 
Y ahora viene lo curioso: en E l L i -
heral de Santiago, debajo del art ículo 
eludido, publicado como de redacción 
en los demás colegas santia'guercs, y que 
es un canto á S. Turner y á la Tingley, 
encontramos esta nota: 
" E l escrito que antecede nos ha si" 
tío remitido .por el señor Turner y lo 
publicamos á guisa de información por 
tratarse de un asunto que ha desperta-
do la curiosidad ip'JW.ic*/' 
n i 111 
Por. Gi'bara se aburren y se l í a n ; 
quiere H o l g u í n suprimirles su Juzga-
do, y se plantan contra H o l g u í n : E l 
Wrmnfo de Gibara nos lo cuenta: 
I "A las cuatro de la tarde de ayer 
Bomingo, hora señalada, para la mani-
festación en pro de] juzgado de Giba-
r a , un gent ío inmenso af luyó al punto 
ide partida, donde desde temprano se 
enoontraiban algunos individuos con 
jvistosas banderas nacionales . . . " 
Y ese gent ío inmenso protes tó contra 
!o que H o l g u í n quer ía—Gibara se ha 
salido con la suya. 
Mas cátate que se nombran escriba-
nos para dos puestos vacantes, y que 
se nombran de fuera; otra protesta de 
Gibara al canto: allí tienen escribanos 
á montones : y así como no les llevan es-
cribanos gi'bareños á n i n g ú n otro pun-
to de la isla, no quieren que de otro 
punto de l a isla les lleven escribanos á 
Gibara. 
Y hacen bien: tienen b a s t a n t e . . . Y 
ei es tán como están con los que tienen 
¿cómo estarán, si les mandan otros dos? 
H a y que ser caritativos. . . Nos ex-
plicamos otra mani fes tac ión con visto-
sas banderas nacionales. 
" E n el Cementerio, poca gente, ape-
nas nadie. ¡ E s kigar de tristezas y es-
tamos en plenas a legr ías ! 
Pero no hay que culpar á los de aba-
jo, que viene el germen y el ejemplo 
muy de arriba. ¿Xo estaban riendo en 
irniros sicaliptieos quienes por razón 
del cargo, el deber tenían de hallarse 
en "el homenaje" de la Cámara?" 
Dice bien el señor de L a Colonia:— 
l laga el que quiera sus comentarios. 
Los concejales se asignaron un buen 
sueldo: fué un acuerdo que probó que 
á las concejales no se les podía meter 
el dedo en la boca. 
Mas no coló, para desgracia suya 
—para desgracia de la boca dicha ;—el 
señor Prasidente de la Repúbl ica y el 
señor Alberdi "son opuestos ó ese 
p l a n , " y lo vetará el alcalde. Hasta 
aquí L a Discusión. 
Por cuenta propia añadimos que te-
nemos confianza en el alcalde: y con-
tábamos seguro que el señor Cárde-
nas vetaría tal acuerdo, aunque no di-
jeran nada José Miguel y el doctor. 
H a y que hacerle justicia al señor 
Cárdenas . 
Y a tienen por Santiago juerga libre; 
y a la pornograf ía teatral en su car-
moción más justa cayó tsobre aquella es-
cena: allí , la prost i tuirá, hasta que se 
¡harten de fango muy piísimas familias, 
y luego se irá á una-casa, y a preparada 
oonveniéntemente , y donde pueda dar 
ciertas funciones. 
E s cuest ión de divertirse. . . Y ¡ola-
r o ! :hay que divertirse. A L a Colonia 
Española—un colega de Santiago—le 
¡parece eso muy bien: 
" H a g a el que quiera sus comenta-
rios; yo hago los m í o s " — d i c e el e n r 
cista de L a Colonia esa. Y ¡ c l a r o ! él 
liace las suyos. 
j Delicioso: puramente delicioso. 
I Ooono esto que nos dice L a Discusión 
acerca del homenaje al general M á x i m o 
G ó m e z : 
Insiste L a Discusión sobre lo de la 
Deuda nacional; no dice nada de nue-
vo: solo refleja el estado de la opinión, 
tótalimente contrario á dicha deuda y á 
las reclamaciones de la m i s m a . . . 
Más nuevo, y aunque no tan impor-
tante, muchís imo m á s jugoso, es \h que 
dice E l Comercio en su sección " A g r i -
dulces": 
"Diariamente publican los per iódi -
cos noticias de detenciones de indivi-
duos á quienes se acusa de desobedien-
cia ó atentado á agentes de la autori-
dad. 
Algunas veces, esas acusaciones son 
fundadas, pero en la mayor parte de 
los casos no tienen razón de sér por-
que resulta que el funcionario que se 
cree desacatado ó agredido no usa uni-
forme ni lleva distintivo alguno que 
acredite ser delegado de las autorida-
des 
. . . A q u í nos ha dado la democracia 
porque los gobernadores, alcaldes, jue-
ces y demás funcionarios que tienen 
jur i íd icc ión propia no usen distintivo 
alsruno. E n cambio usan muchos de 
ellos automóvi les y coches, y váj-ase lo 
uno por lo otro. 
Pero es peregrina la pre tens ión de 
que el pueblo adivine quien es alcalde 
y quien gobernador y quien juez, ó al-
guacil, ó vigilante de la secreta, de la 
especial, do la joidicial, etc., etc., etc. 
Y el reconocer á esos señores es muy 
dif íc i l , sobre todo porque muchos de 
eLlas no tienen cara de lo que son. 
i Cuántas veces, lector amigo, le ins" 
p irará á usted miedo un individuo que 
pase á su lado porque tenga cara de 
criminal. Y acelerará usted el paso te-
meroso de que le asalte y le despoje 
del reloj y del dinero, siendo el tal in-
dividuo un digno miembro de alguno 
de los muchos cuerpas de p o l i c í a que ve-
lan por nuestra tranquil idad! 
Podrá ocurrir, también , que diga 
usted de un desconocido con quien tro-
piece en cualquier parte: ¡ Qué cara de 
bruto! Y ser el oue á usted le parece 
un imbécil . nn Magistrado de Audien-
cia, ó por lo menos n n Juez de primera 
instancia. 
0 
R e f r e s c a n t e , I n o f e n s i v o , 
A g r a d a b l e , E f e c t o s i n -
m e d i a t o s . — 1 5 c e n t a v o s 
e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
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L A C A L I D A D i n s u p e r a b l e d e 
l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c i ó n , j 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n u n e s - ', 
t r a s b o d e g a s , c o l o c a á l a c e r v e - \ 
z a T I V O L l e n u n p e d e s t a l . 
Usted está invitado á visitar nnestra i 
fábrica y convencerse de nuestras ase-
veraciones. 
c 1916 «lt Sí jB 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
¡Qué *'vitola" de sinverp:üonza tiene 
esc tipo! podemos decir a! contemplar 
nn í r s u s e u n í e de la caJ'le, ó un espeetn-
dór del teatro. Y puede ocurrir que el 
ta! sea una autoridad de las imus pres* 
tifriosas. 
Porque ha.y que desengañarse . L a s 
í i enc ins de Gall y de Lavater son muy 
insf^nras y aún sus prineipios genera-
•lefi, que parecen irrebatible*;, podrán 
servir ¡para reconoeer un avaro, ó un 
eoneuipiseente, ó un desconfiado, pero 
Fon eorapletaimcnte ineficaces para re-
eonocer á un juez ó íx un alcalde. 
Por eso opino que mientras las au-
toridndes y sus agentes no usen a lgún 
distintivo, no hay motivo para acusar 
de desacato al que las mande á la porra. 
Porque es fuerte OOM que los ciudada-
nos se vean oblierados á dejarse atre-
pellar ó "tomar el pelo" por cualquier 
pillete ó guasón .i qnien se le antoje re-
querirles, por el temor de faltar á un 
funcionario l e g í t i m o . . . " 
No; no se enfaden us tedes . . . . E s 
cierto qne hay aquí mala intención, p e 
ro hay también mucha g r a c i a . . . y va-
yase lo uno por lo otro. 
E n mal !hora sal ió L a Discusión k 
cantar al señor Zaldo: porque en vez de 
levantarle, eeh61e entre las garras de la 
historia. Personas de caridad exagera-
da, no quisimos nosotros insistir cuando 
se nos iprovoeó, ni sobre la gest ión del 
señor Zaldo ni sobre la del señor O ' F a -
r r i l l ; pero E l Triunfo no conoce tal 
clase de caTidad y saca ahora unos tra-
¡pos que no hay por donde cogerlos. 
— ¡ H e c h o s ! — p e d í a L a Discusión á 
gritos: y con hechos la estropea E l 
Triunfo ahora. 
L a Audiencia de Santiago cas t igó á 
varios moderados falsificadores de vo-
tos. . .—parece que afirmó L a Discu-
sión; y E l Triimfo le replica con un he' 
cho: 
" . . A la condena sucedió un indulto 
total, decretado por don Tomás á pro-
puesta de su digno Secretario de Jus-
ticia. E l Presidente de la junta falsaria 
sEüé premiado con un alto cargo buro-
crát ico y lo mismo sus cómpl i ce s . ' * 
Y la canción c o n t i n ú a : 
" . . . ¿ q u i é n no recuerda los ascensos 
de los funcionarios judiciales que in-
tervinieron en el proceso de L a Suiza, 
é raíz del asesinato del coronel E n r i -
que Vilhiendas? ¿ E s gloria también 
del íntegro, del puro, del honorabil ís i -
mo y circunciso señor de Zaldo, Se" 
cretario de Just icm y consejero princi-
pal del difunto don Tomás? 
Y en otro orden de negocios más pro-
saicos y productivos, ¡buena, pero 'bue-
na f u é la gest ión del secretario israeli-
t a ! Subastas y subastillas á granel eran 
á. diario adjudicadas por el Ejecutivo 
á l a casa de Susdorff, Zaldo y Compa-
ñía. E l "Banco H a b a n a " se fundó ex-
profeso para exulotar en beneficio de 
sus intereses el influjo personal de don 
Carlos Zaldo con el Presidente Pal" 
m a . . . 
Todavía sigue E l Tñunfo, .pero nos-
otros c a l l a m o s . . . . 
Dentro de irnos días más, entregará 
B i l l Cárter al autor del horroroso cri-
men de la Ceiba: así lo pregona él, en 
otra carta .que dirige :á E l Triunfo. 
Hay que esperar: es justo que se es-
p e r e . . . . 
E n tanto, diga L a Unión lo que pien-
sa del acuerdo en que el Senado de los 
Eetocty* í -idos aprueba el libre comer-
. ció del azúcar y el tabaco entre los di-
chos Estados y las Islas Fi l ipinas . 
L a Unión piensa que ese acuerdo es 
una (iesdicha más. 
Líbrenos Dios de replicarle n a d a . . . 
Confesamos ingenuamente nuestra 
ignorancia en estudios bio lógicos: y no 
nos avergüenza el confesarla, porque no 
nos oreemos obligados á tratar de biolo-
gfó ni á discutir sus pr inc ip ios :—qué-
dese l a omnisapiencia para ciertos es-
critores modernistas, plenamente con-
vencidos de que todo lo entienden y lo 
saben y de que pueden escrihir de todo 
con (perfecta autoridad. 
Ignoramos lo que es l a Bio log ía , lo 
que es la A n t r o p o l o g í a . . . Y por eso 
no lanzamos nuestro juicio contra el fo-
lleto que nos remite hoy el doctor H u -
go Taimayo: nada hay apenas en él que 
armonice con nuestras opiniones, pero 
cree el doctor que va -á las suyas por un 
camino cient í f ico , y debemos respetar-
las. Int i tú lase el folleto:—El hombre 
no desciende del m&no... Parece nos 
que es una respuesta á la obra de De" 
noy ¿Desoendenws del mono...? Y 
aun cuando l a respuesta es negativa, 
no 'por eso el doctor se acerca más que 
el mismís imo Denoy á la tradic ión mo-
saica. 
•No descendemos del mono: ' ' Tan her-
manos somos de los animales racionales 
como de los irracionales . . . No descen-
demos de animales . . . Somos seres tan 
naturales cerno los que llamamos irra-
cionales." Ei>ta es l a conc lus ión del 
doctor Hugo, que destruye de un gol-
pazo la teoría que pone la aparición del 
hombre sobre la tierra al f inal de la 
evolución orgpnica. 
L o que no está muy elatro es el sen-
dero por el que se desemboca en tan 
grave conc lus ión; es Haeckel quien 
lo trilla, y Haeckel nos parece ya algo 
desacreditado: es B&ohner quien más 
lo marca, y B ü c h n e r está hoy—y y a era 
t i empo—más desacreditado -aún que 
H a e c k e l . . . Y por si esto fuera poco, 
el doctor Hugo Taraayo da como de-
mostrada é indiscutible una proposi-
ción que es muy dudosa:—el Jtombre 
salió del mar. Hemos dicho muy dudo-
sa, por no atrevernos á l lamarla ab-
surda: pero la cal i f icación de muy du-
\ dosa correspondería mejor á otra pro-
| pos ic ión: la inda salió del mar. E l ar-
¡ gumento capital de Quinten—expuesto 
i por el doctor Hugo Tamayo—tiene fla-
cos imposibles. " E n todos los seres v i -
vos hay un medio salino—dice é l — m á s 
ó menos análogo al agua del m a r . " 
Pero eso no prueba nada ; si ese tal 
m-ed-io salino es una conservación del 
rnedio vital primitivo, el hecho no prue-
ba nada hasta que no se diga de qué 
modo l legó á conservarse hasta hoy : 
porque lo e x t r a ñ o no es que exis-
ta ; lo e x t r a ñ o es que se haya con-
i O D O U A S O G E N O 6 % " x t r n t o 
Asegxirando el VASOGZNO la penetración 
profunda y supriaiiendo ¡as propiedades 
irritantes cielos ciedicamenlos que le son 
incorporados, el usoeiternoéinterno, aunque 
sea prniongudo. del lodoso} no irrita ni la 
pie!, ni las mucosas del estomago y de los 
intestinos. 
Su absorción inmediata, sus rápidos y 
seguros efectos, «a pronta éüminación 1c 
dan una inconie3lab!e si p.̂ rioridati sobre la 
Tintura de loüo y scbiv iüs loduros. 
OTRAS PREPARACIONES I bass da VíS%H0 : 
Cadoscl. Csmphrosol. Creosotosol, 
Gaiacosol. Ichtbyosol, S 
XoioforsiOBol, Salicilosol, Meatosol 
VASÓGENO ffiSS» m a! 50 0/0 
(en Cápsulas ijelctmcsas úe 3 gr.) 
No se perera-cia; no irrita b pieti sasbsorhí ripijjrren-
tí: obra con âyor pror'itud qus el ungüer.lo mpclitano. 
Polvo galactógeno; aumenta y mejora la 
secreción láctea, restahlecicndola. aun des-
pués lie una interrupción de algunas semanas. 
Su (̂ moleo fortifir;; ¿ !a madre y 'e evita las 
fatigas propias del amannntamiento. Pesan 
do al niño, se prueba que éste asimila con 
provecho una leche unas abundante y más 
nutritiva. 
El LACTAGOL. ajpobAdÓ por las notubi-
iidades médicas más aatorictdfts, es empic-
ado diariamente en ios Dispensarios. Casas 
cuuae, Maternidades, etc. 
• cciüslcaciíB i u ArsÉjm lislícllclaa, 
Pura lUctmuiüM, Muesírús 
Ĉuerpo rrí:!i-o solr.mea.e, t'inqirse á les 
US1NE3 PEARSON 
t t , Place des Vosges, P A R I S 
6 á su Agente en L A H A B A N A : 
PEDRO TIHÍSIA. zrarlíCo, 33̂ . l5D¡Sür!ll3, 22. 
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OCPOS1TAO.A 
servado á través de las mil trans-
formaciones que dicen ha corrido el ser 
orgán ico : y es ^ue este argumentar no 
nos parece ni muy lógico ni muy de 
buena fe: loe sabios onodernos dicen:— 
E n el hombre nada hay que le asemeje 
al mono: pero desciende del mono, 
sin embargo; si no se le asemeja, es 
porque e v o l u c i o n ó . — E n el hombre hay 
un medio salino: luego desciende del 
agua; e ^ medio salino no evolu-
cionó. De modo que en el ser no evolu-
ciona más que lo que á esos sabios les 
conviene. 
Tiene otro flaco l a d e m o s t r a c i ó n : y 
es que ese medio salino—agua de mar. 
más ó menos diluida—no se halla en to-
dos los seres: se halla en los que M. 
Quinten estucl ió: 'pero aun cuando ¿'ñe-
ra así. habría que colocar el origen 'le 
la vida en esa serie de millones de años 
de que nos hablaba Danvin . ó de si-
glos de que sus secuaces hablan: y si 
ponemos el origen ese en el principio 
del mar (es decir, cuando el mar em-
pezó á ser) habría que demostrar que el 
mar empezó á ser salado ya: y si pone-
mos el origen ese después que tenia el 
mar algunos años—'los años que Quin-
ten quiera—habrá que demostrar que 
ese medio salino de q îe se habla, co-
rresponde al otro mcdño de que lo he-
mos heredado: al que el mar tenía en-
tonces: y en la misma doctrina trans-
formi.sta pudiéramos 'hallar razones 
que nos prueben la imposibilidad de 
esa corresipinndencia. 
¿Sal ió , pues, la vida del m a r ? — L a 
ciencia positiva, verdaderamente posi-
tiva, tiene que responder que no lo sa-
be: es para ella un misterio. ¿Procede 
la vida de un acto de generación es-
pontánea , aunque sea como Haeckel la 
estatuye? Todo demuestrague no: más 
aunque no lo demostrara todo, l a cien-
cia verdaderamente positiva nada po-
dr ía decir: esto es otro misterio para 
e l l a . . . ¿ P u e d e la vida crear la inteli-
gencia, por mucho que evolucione? 
Otro misterio para, la ciencia positiva. 
Si no cree en esos misterios, tal ciencia 
no explica nada: y si cree, 'es cien mi l 
veces más ilógica oue nosotros, ios re-
trógrados, que en lugar de creer en tres 
misterios, creemos en uno solo, que nos 
explica todos los demás . 
H e porqué respetamos y encomiamos 
el estudio del doctor Hugo Tamayo: y 
he porqué no nos convence. 
—, ma» cm — 
R o d r í g u e z d e A r m a s 
A y e r hemos tenido el gusto de salu-
d'sr en esta casa, ya restablecido de l a 
aguda dolencia que le retuvo en ca-
ma, á nuestro querido amigo el dis-
tinguido caballero don Gerardo Ro-
dr íguez de Armas . 
Gracias á La ciencia del sabio doc-
tor Jorge Hortsmann y Varona , ilus-
tre m é d i c o que reside ahora en el Ve -
dado, nuestro querido amigo ha recu-
pera r á p i d a m e n t e la salud perdida. 
E l s e ñ o r Armas da las gracias i 
cuantos se han interesado por su sa-
lud, agradeciendo mucho el in terés 
que se han tomisdo sus numerosas y 
distinguidas amistades. 
E L C O N G R E S O 
M E K S 1 J E P R E S I D E N C I A L 
Conciudadanos del Senado y de la 
Cámara de Representantes: 
Sabido es que una de las más im-
periosas necesidades de la vida civili-
zada es el mejoramiento de las vías 
de c o m u n i c a c i ó n ; y entre és tas figura 
preferentemente el t e l é fono de larga 
distancia que beneficia a l comercio, 
facil ita las relaciones sociales y favo-
rece la tfceión de los poderes públicos . 
E n la mayor parte de los países que 
han alcanzado un alto grado de cul-
tura y que disfrutan de u n buen go. 
bierno, las grandes ciudades están li. 
gadas entre sí por medio de amplias 
l íneas t e lo fón icas , a m é n de estarlo asi-
mismo, con las de otros pa í se s . 
E l Gobierno L i b e r a l no puede des-
entenderse de la deficiencia que en 
nosotros se advierte en cuanto á este 
i m p o r t a n t í s i m o asunto; pues Gobier-
no activo y que vigi la el desarrolle 
de nuestro bienestar y de nuestra ci-
v i l i zac ión y riqueza no debe ni pue-
de dejar sin so luc ión oficial el proble-
ma de la c o m u n i c a c i ó n t e l e fón ica á 
larga distancia. 
E l Ejecut ivo ha hecho y a en el or-
den de l a a d m i n s t r a c i ó n públ i ca lo 
que ep sus facultades estaba para 
mejorar el servicio t e l e f ó n i c o urba-
no, lo ú n i c o que p o d í a hacer, dentro 
de los estrechos l ími t e s del Rea l De-
creto de diez y seis de Mayo de mil 
ochocientos noventa y dos sus atri-
buciones constitucionales. A l asumir 
la Presidencia de la R e p ú b l i c a me en-
contré con que el servicio te lefónico 
de l a ciudad de l a Habana estaba 
sumamente descuidado y en condi-
ciones tales que resultaba cada día 
m á s deficiente. 
Los concesionarios, por caducidad 
de la conces ión esperaban abandonar 
el servicio el p r ó x i m o año , teniendo 
arrendados los aparatos y las l íneas 
en pés imo estado. E l edificio de la 
planta de la propiedad exclusiva^ de 
l a c o m p a ñ í a concesionaria era lo úni-
co que se encontraba en buen esta-
do; y a l expirar la c o n c e s i ó n el Go-
bierno estaba obligado á preparar un 
edificio adecuado, pues aqué l no for-
maba parte de las cosas sobre las cua-
les t e n í a m o s un derecho de revers ión . 
Por otra parte p r e s e n t á b a s e una 
r e c l a m a c i ó n iniciada por los tenedo-
res de bonos de " T h e H a v a n a Telc-
phone Company," de nacionalidad 
inglesa, c o m p a ñ í a que obtuvo una con-
ces ión teniendo por centro el área de 
Marianao: c o n c e s i ó n que, s e g ú n se 
prec i só después , quedaba reducida á 
los l ími te s del T é r m i n o Municipal de 
Marianao, o r d e n á n d o s e l a des trucc ión 
de las obras llevadas á cabo en la 
ciudad de l a Habana para extender 
la red dentro de un radio de diez k i -
l ó m e t r o s . 
Creí que era mi deber darle solu-
c ión á este problema, y lo l o g r é te-
niendo presente á la vez los intere-
ses del Estado, el bien de l a ciudad 
de la Habana y la m i r a de que los 
capitalistas confiados en nuestro buen 
gobierno, no perdiesen el capital sus-
cripto ó invertido. 
A este efecto obtuve que los conce-
sionarios renunciaran, en fa.vor del 
Estado, el derecho á la conces ión de 
un año y meses, á fin de evitar qiu-. 
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¿ / ' Cosechero 
A-iore ao explosiou f 
COIU.UUÍ>UOU e s p o u c á -
ucu¿. 8ÍU iiutuo n i m a l 
olor, .teiab^rada eu la 
iál>ricu o s i a b l e c ú l a en 
ÜEJ^Ol' , eu e l l icoral da 
esti« t>aiijia. 
P a r a ev i tar í a l s i tí ca-
ciques, ius latas lie va-
rúu c8Gaiupada> eu las 
lapitas las palabras 
L U Z J B K I L L A X T E y ea 
¡a et iqueta e i t a r a im-
presa Aa m a r c a de ta-
brica 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro exclusi-
vo uso y se perseguir* 
von todo el rigor ae i» 
L e v a ios lalsincadoras 
ElÁcoi teLnz B r i l l a * 
<pie oí recemos al p«í-
blico y que no tieae r* 
va l . es el producto dj 
uua tabi icacion espo-
udo una L U Z T A ^ 
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'durante un intervalo, el único inte 
rés de los concesionarios fuese el de 
empeorar el servicio y dejar al Es 
tado una planta telefónica de exis-
tencia más nominal que efectiva, ex-
poniéndonos luego á enormes gastos 
en edificios, aparatos y redes; y sin 
que el Gobierno intertanto tuviese 
medio eficaz de ningún género para 
evitarlo. 
En tales circunstancias me pareció 
lo más acertado dar en arrendamiento 
¿ ''The Ha vana Telephone Compa-
ny" la red obtenida sin hacer gastos 
de clase alguna, por un precio cierto 
de arrendamiento anual con un tipo 
hasta ahora no percibido. Dicho pre-
cio es, por los dos primeros años, de 
veinte y cuatro mil trescientos seten-
ta y cinco pesos en moneda oficial; 
por los otros subsiguientes ciento cin-
cuenta mil pesos en cada uno; debién-
dose deducir de estos últimos las in-
versiones que la Compañía haga y que 
el Estado reconocerá hasta un millón 
quinientos mil pesos, sin que, en nin-
gún caso, la República deba desembol-
sar un solo centavo reduciendo pro-
porcionalmente la suma invertida de 
los pagos anuales. 
Previa reflexión y consulta sobre 
si debía dar una nueva concesión á 
un arrendamiento, me decidí por lo 
segundo, en virtud de razones jurí-
dicas y de conveniencia pública. 
En primer término, la concesión pue-
darse cuanto la acción del Estado 
se ejerce en beneficio de todos y por 
Tin acto de adirninistración. En este ca-
so no se 'trataba de conceder un dere-
cho de carácter administrativo, sino del 
uso y disfrute de algo que venía á per-
tenecer en pleno dominio al Estado, 
ipor cuanto que, vencida la concesión 
exisitente, la planta telefónica en las 
condiciones en que se encontraba, pa-
saba á ser del patrimonio exclusivo del 
Estado, No procedía,,'pues, un acto de 
administración pública, sino un acto 
que puede y debe realizar aquel como 
persona jurídica de carácter civil. 
En segundo término, de darse una 
concesión debía estar sometida á Real 
Decreto de 16 de Mayo de 1890 y, en 
este caso, no se hubiera podido consig 
nar como se consigna en la escritura 
de arrendamiento, la clausula resolu-
toria del contrato, que fue mi princi-
pal objetivo, á saber, según ella lo de-
termina, que cesa el arrendamiento 
devsde que una Compañía establezca un 
^ servicio telefónico de larga distancia, 
pasando entonces la planta de la Ha-
bana á esa Compañía ó la nueva enti-
dad. , 
Xo se me ocultó, como no puede 
ocultarse á les miembros del Congreso, 
que en Cuba, dada la poca densidad de 
.su población, no puede haber una red 
de larga distancia sin. tener como cen-
tro y cuidado principal la red de la 
ciudad de la Habana; y por esto obli-
gué á los arrendatarios á aceptar esta 
cláusula penosa para ellos, pero últil 
para el país. 
Mantenida ésta puerta abierta, pol-
lo cual el contrato de arrendamiento 
queda sin valor tan pronto como una 
Compañía ó un individuo se disponga 
á intervenir los capitales necesarios pa-
ra construir una línea que una todas 
las ciudades y los pueblos de la Na-
ción; entiendo que el Congreso debe 
modificar la legislación actual sobre te-
lefonos, compendiada en el Real Decre-
to de 16 de Mayo de 1890, tantas veces 
citada, que restringe ó limita á diez 
millas de extensión .máxima de las con-
cesiones telefónicas, adaiptándola á las 
nuevas invenciones de nuestros días. 
Oreo que no debemos establecer mono-
polios, y por tanto, la ley que encarezco 
del Congreso no deberá limitar á una 
Compañía ó á una determinada ó ex-
clusiva entidad esta construcción y es-
te sen-icio; sino dejar libre campo á to-
das las actividades'y á la útil y benefi-
ciosa competencia. 
En tal virtud, al dictarse la ley que 
me atrevo á indicar, sobrevendrá segu-
riimente una compañía ó persona que 
haga el trazado de las líneas, ponga 
una planta y 'preste este servicio: para 
realizarlo se ha ofrecido ya "The Cuba 
Telephone Company/" Debo advertir, 
no obstante, que semejante ofrecimien-
to con carácter de obligación es unila-
teral, pues el Estado no está obligado 
absolutamente en nada, conservando 
su plena libertad de aceptación ó de 
contratación. 
Deseo que el Congreso resuelva este 
asunto del teléfono de larga distancia 
por la gran utilidad que produciría á 
la República, ansiosa de todos los pro-
gresos y de todos los bienes de la cíyi" 
lid ación. 
Palacio de la Presidencia, en la Ha-
bana, á diez y ocho de Julio de mil no-
vecientos nueve. 
(F.) JÓSE M. GOMEZ. 
El señor Presidente ha enviado ade-
más otro Mensaje al Senado, remitién-
dole una copia certificada por el Se-
cretario de Estado del convenio sobj> 
arbitraje celebrado en Washington, 
el 10 del actual entre el señor Carlos 
García Velez, Ministro Plenipotencia-
rio de Cuba y el señor Nabuco. Emba-
jador del Brasil. 
Hacienda y Presupuestos y Obras Pú-
blicas, favorables al proyecto de ley de 
los señores Pierra. Marcané y Rey. por 
el cual se solicita im crédito de dos-
cientos mil pesos para introducir re-
formas importantes en el acueducto de 
Santiago de Cuba. 
El señor Marcané. de quien se d )CÍa 
que era mudo, nos sonprendió con un 
discurso regularcito en apoyo y defcir 
sa de los dictámenes. 
Después hubo sesión secreta, en la 
que se aprobaron los siguientes nom-
bramientos diplomáticos y consulares: 
Don Carlos Manuel de Céspedes, pa-
ra Enviado Extraordinario y Ministro 
Plenipotenciario en Roma. 
Don Miguel Angel Cabello, para 
Vicecónsul adscriipto á dicha Legación. 
Don Anselmo Díaz del Villar, para 
Secretario de segunda clase en Bruse-
las. 
Don Andrés Pérez Chaumont. para 
Vicecónsul adscripto á esta Legación. 
Don Ibrahín Urquiaga, para Secreta-
rio de segunda clase en París. 
SENADO 
Por fin apareció la lotería. 
El señor Pérez, con voz tonante. dió 
lectura al dictamen de la Comisión de 
Justicia y Códigos, 
El señor Marcané, que fungía de Se-
cretario en vez del señor Alemán, leyó 
con voz apagada el dictamen de la Ce-
sión de Hacienda y Presupuestos. 
Ambos dictámenes se ¡parecen como 
un huevo y una castaña. . . 
Como también difieren ambos del 
proyecto de ley de la Cámara, es deses-
perar una lucha tremenda entre los que 
•gustan del azul y los que se pirran por 
el rojo. 
Aun falta el dictamen de una terce-
ra Comisión : la de Reformas Sociales, 
que debe 'reformar antes que todo sus 
malos hábitos de dormirse sobre las pa-
jas y demorar inexplicablemente los 
proyectos que se le envían .para su es-
-tudio. 
Y -á fé que no tiene mucho trabajo, 
•El lunes se entrará de lleno en la 
discusión de los tres dictámenes. 
En la sesión de ayer se mostraron 
"archirreglamentaristas,, los señores 
Sanguily y Cisnero&. 
Uña nota curiosa: todos los señores 
senadores son enemigos jurados de la 
lotería, pero todos están dispuestos á 
aprobarla, aunque cada quisque según 
sus conveniencias,,,. 
Ha llegado el momento de que el Se-
nado se conduzca con la cordura y dis-
creción que debe á sus altos prestigios. 
Hasta hoy, dicho sea en honor de la 
verdad, lo ha hecho mucho peor que la 
Cámara, pues lo ha ido dejando tolo 
para última hora y demorando sin ra-
zón alguna los -proyectos yá~aprobados 
por el otro cuerpo coiegislador. 
En esta legislatura la Cámara ha 
trabajado más que el Senado y ha res-
•petado más que él la ley de relaciones 
y cortesía que existe entre ambos cuer-
/pos. 
Leyéronse dos mensajes^del Ejecuti-
vo: el primero recomendando la adop-
ción de una ley que modifique la le-
gislación vigente sobre teléfonos, y el 
segundo enviando copia del convenio 
de arbitraje celebrado en Brasil. 
Varias comunicaciones de la Cámara 
sobre acuerdos que ya conocen nuestros 
lectores. 
Dos dictámenes de las Comisiones de 
CAMARA DE R E P R E S E N T A N T E S 
Con un calorcito de tormenta tro-
pical, comienza la tanda después que 
llegó Ferrara, apresurado y sonrien-
te, y se entretuvo tocando el timbre, 
cito resonante. En la tribuna secíe-
taril toma asiento en lugar del señor 
Sarraín, el inteligente y laborioso re-
presentante Juan, do la Cruz Alsina. 
Giró nos lee par de actas, y termina-
da la apacible lectura de ellas, habla 
el señor García Cañizares que splieita 
pida la Cámara datos al Ejecutivo so-
bre la reclamación que, dicen algunos 
periódicos, hará España de la mal lla-
mada deuda de Cuba, La Presidencia 
contesta al señor García 'Cañizares 
diciéndole que hasta hace dos días 
no había sido hecha reclamación al-
guna y por lo tanto podía considerar-
se hasta ahora la noticia como un 
canard. La Cámara acuerda pedir 
los datojs que solicita García Cañi/.a-
res. El Secretario señor Alsina lee 
con voz sonora un Mensaje presiden-
cial ; se toma en consideración por la 
Cámara, y se pasa á la lectura desuna 
'proposición de ley de los señores Mo-
león y otros, referente á autorizar al 
Ejecutivo para contratar la construc-
ción de una línea en Pinar del' Rio, 
que partiendo del kilómetro 230 (Jiíl 
ferrocarril del Oeste, termine en el 
Cayuco de los Remates. Pasó á 
Obras Públicas y Hacienda. Se i i -
cluirán en la próxima orden del día 
dos dictámenes de la Comisión de Sa-
nidad y Benefice'ncia, uno al proyec-
to de ley relativo á conceder una pen-
-sión de cien pesos á la viuda del co-
ronel Dubois, y el otro á la proposi-
ción de ley referente á incluir en los 
presupuestos de la Nación, durante 
cinco años, la cantidad de novecientos 
pesos, que se invertirán en la subsis-
tencia y educación del niño, José Ma-
ceo y González. Se leen dos dictáme-
nes de la Comisión de Peticiones so-
bre no ornar en consideración la so-
licitud de la Asamblea de Consejeros 
Provinciales en lo relativo á modii'i-
car la ley Provincial vigente y la ex-
posición del Ayuntamiento de Jaruco 
sobre revisión del decreto número 127 
de 1908. Se incluirán en la próxima 
orden del día 
lOtro dictamen de la misma comi-
sión recomendando se considere .'a 
solicitud del Consejo Provincial de 
Matanzas sobre el restablecimienro 
del Ayuntamiento de Santa Ana. Se 
incluirá como los anteriores, en la 
próxima orden del día. 
Un dictamen de la anterior Comi-
sión, recomendando no se considere 
lo solicitado por varios miembros iel 
¿HA VISTO VD. LAS DOS MAGNIFICAS ARMAZONES DE ACERO QUE SE 
ESTAN CONSTRUYENDO EN LA MANZANA DE GOMEZ? 
Estas construcciones representan la áltima palabra en «1 arte y la ciencia emplea-
das en la manufactura de armazones y son 
P R O D U C T O S D E U M I N D U S T R I A C U B A N A 
Cada una de las miles de piezas ha sido fabricada en nuestra Planta en esta ciudad 
conforme á los planos levantados pornuestros Ingenieros. 
La maquinaria de nuestra Planta situada en los muelles de Hacendidos es la mU 
moderna que hay en el mundo, siendo todo movido por la electricidad. 
Los Ingenieros que forman el Cuerpo Técnico de esta Compañía son todos especia-
listas con muchos años de experiencia, que eran hasta hace poco empleados en la casa 
fabricante de armazones y puentes mis grande de los Estados Unidos. * 
Consultas Técnicas, Planos y Presupuestos facilitados gratis. 
A M E R I C A N S T E E L COMPANY OF C Ü B i 
Ingenieros y Fabricantes de Armazones de Acero y Puentes. 
Oficina y Departamento Técnico en Oílcios 19. HABANA. 
C. 1968 15-6Jn. 
Ejército Libertador referente á inver-
sión <le fondos de la Lotería Xaeional; 
figurará, para segunda lectura, en 
la próxima orden del día. 
Otro dictamen de la misma Comi-
sión recomendando se considere la 
exposición de la Cámara de Comercio, 
Industria y Navegación de la Isla de 
Cuba, relaitivíi á que en caso de per-
muta de los terrenos del Arsenal con 
los de los Ferrocarriles Unidos, se 
tenga en cuenta la reservas que en 
nombre del servicio público prescri-
ben las leyes vigentes; irá también á 
la próxima orden del día. La labo-
riosa Comisión de Peticiones, no toma 
en consideración la solicitud^de )os 
señores Valdés y otros, relativa á 
que se le reintegre la cantidad qne 
les fué sustraida cuando el robo de la 
Caja del Vivac de la Habana, Se in-
cluirá el dictamen negativo en la 
próxima orden del día; 
Se lee el último dictamen ¡al f in! 
de la Comisión de Peticiones reco-
mendando se considere la solicitud 
del Ayuntamiento de Camajuaní que 
interesa se ¡haga extensiva á los mu-
nicipios la franquicia postal que dis-
frutan los Consejos Provinciales, y 
que se incluya en los presupuestos 
el crédito necesario para las obras 
del tramo de carretera que ha de 
unir la de Vueltas á Vega de Palmas, 
con la Central de Santa Clara á ClW-
barién. 
Se incluirá el dictamen en la pró-
xima orden del día, 
•Se dá .seguidamente lectura al dic-
tamen de la Comisión de Asuntos 
.Militares á la proposición de ley re-
lativa á denominar el servicio de 
guardacostas -'Cuerpo de Marina de 
iCuba," Se aprueba el dictamen. 
Después se aprueba con pequeñas mo-
dificaciones el proyecto de ley. 
Intervinieron en la discusión de ;a 
ley los señores García Kohly, Carla-
ñá, Sánchez Figueras, Roig y Cortina. 
Enrique Roig pronunció un elocuente 
y conceptuoso discurso. 
'5Se prorroga la sesión hasta qué se 
termine de discutir esto asunto. 
Enrique Roig presenta una enmien-
da en el sentido de que el capitán á?\ 
Puerto de la Habana pertenezca al 
Cuerpo de Marina que se crea por es-
ta ley., exigiéndosele ciertas condicio-
nes técnicas por medio de un examen. 
Combate el fondo de la enmienda 
el señor Sánchez Figueras. Le repli-
ca Kohly y hablan Cartañá y Roig. 
Mendieta, con el reglamento en i a 
mano, le echa una llave al Presidente, 
que tiene que rendirse ante los pre-
ceptos reglamentarios. 
En votación nominal y por 38 votos 
contra 14, la Cámara rechaza la en-
mienda del señor Roig. Explica su 
voto el señor García Kohly. Y la Pre-
sidencia agitando plácidamente la 
campanilla, levanta la hórrida y ca-
lurosa tanda. 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
GRAN DEPOSITO BE BRILLAN-
TES SUELTOS, DE TODOS TAMA-
ÑOS. JOYAS DE BRILLANTES Y 
CORRIENTES, PARA SEÑORAS Y 
CABALLEROS; RELOJES DE LAS 
MAS ACREDITADAS MARCAS, CO: 
MO SON: "CABALLO DE BATA-
L L A " , "COVADONGA" Y "GALI-
CIA", CON LOS ESCUDOS DE ES-
TAS PROVINCIAS, "F . E. ROS-
KOPF PATENTE", LEGITIMO Y 
UNICO. 
MURALLA 27 (ALTOS.) 
VENTAS AL POR MAYOR 
Y AL DETALL. 
La comidilla del día.—Lectura del ac-
ta.—Circulares é instancias que pa-
san á informe.—Petición al Congre-
so.—El expediente del reparto ' ' Or-
bet".—Moción para donar ocho mil 
pesos á la "Cuban Racing Associa-
tion" y dos mil más para premios. 
—Animada discusión. -UiÉi protes-
ta.—Se rompe el "quorum".—Ter-
mina la sesión. 
Cuando penetramos ayer en el 
Ayuntamiento, aun estabii desierto el 
salón de sesiones. Y eso que eran ya 
las cinco menos cuarto de la tarde. 
Bien es verdad que nuestros edibs 
no se dan nunca prisa para cumplir 
con su deber, teniendo como tienen 
asegurado el cargo porsdos años unos, 
por cuatro otros, si antes alguien no 
logra sanear la atmósfera municipal. 
Mientras van llegando los conceja-
les, nos ponemos á observar lo que pa-
sa en la Casa del Pueblo. 
En grupos y corrillos coméntase en 
voz baja y en a'lta voz cierto hecho 
insólito en cualquier otra parte, mi-
nos allí, que acaba de pasar. 
•Es la comidilla del día. , 
Un gran negocio fracasado por la 
oportuna y enérgica intervención dal 
Alcalde. Una empresa libre de tenjr 
que aflojar un pico que se le exijía 
para percibir una consignación y 
• " lo escandalito de puertas adentro. 
Impávidos recibimos la noticia, 
porque á fuer de ver cosas raras, ya 
no nos asombra ni -admira nada de lo 
que pasa entre baistidores en el Ayun-
tamiento. 
El público va convenciéndose tam-
bién de que lo moral y corriente en la 
•Casa del Pueblo son esas cosas y esoa 
procedimientos y aunque algunas ve-
céis se admira de la falta de escrúpu-
los; las más se contenta con sonreír 
irónicamente, hacer una frase chisto-
sa y un comentario oportuno. 
Y mientras tanto pero deje-
mos esto y reseñemo-s ,1a sesión. 
Lee el acta el Secretario y es apro-
bada sin modificaciones. 
Pasa á, informe de una Comisión 
una Circular del Secretario de Sani-
dad, ordenando que el servicio de én-
terramientos de pobres que fallezcan 
en los hospitales sea sufragado por eJ 
Bestauiaiafitalldad 
de los Hombres. 
GaiamiMdo. 
Pr©clo,$1.40 plata 
Siempre k la venta en In 
Farmacia del Dr. Manuel 
Johnson. Ha corado t 
otros, lo cnrar& & nated. 
Haga la pnieba. iSe «oli eitau yfdidps por correo. 
mmimm g í e c i a 
ABOGADO T NOTARIO 
Abogado de la E m p r e s a Diario de 
la Marina. 
C U B A 2 9 , a l t o s . 
I O D H Y R I N E D o c t o r D E S G H A M P 
H A C E A B E L G A Z A R 
S i n P E R J U D I G A R l a S A L U D 
E s -si m á s serio do los e spec i í i cos contra l a 
Producido 
moíensivo, O B E S I D A D 
no conteniendo 
. tiroidina 
N o d e j a a r r u g a s y c o n v i e n e á a m b o s s e x o s 
Aprovado y recomendado por las Eminencias Medicas 
DUBOIS-LALEUF.7.Rué Jadin, P A R I 3 - En la Habana: Dr Johnson; - Droguería Jarra. 
i 
MICHAELSEN Y P R A S S E , 
O b r a p i a 1 8 - H A B A N A . 
m 
N I A S / 5*5?, 
: W Q U & g 
U n i c a 
l e g í t i m a . 
C u i d a d o c o n 
l a s i m i t a c i o n e s 
L - O M E J O R D E H O L A N D A 
Equivalentes á un valor efectivo que varía entre: 
900 tfclebrarí en los meses de: 
XAIOv .TÜNIO, JVLIO y AGOSTO DE E S T E ANO. 
T o d o s l o s F u m a d o r e s d e i o s C i g a r r o s 
" S U S I N I " 
P o d r á n l i b r e m e n t e e n t r a r e n é l . 
S a todas las cajetillas de ios afamados y bien conocMo» 
C i g a r r o s S U S I N I 
fe encontrará un talón. Cada talón daríi opción al tenedor á una oportuni-
dad de adivinar el número de cigarros SU SI NI rendidos y despachados por 
la fábrica durante cualquiera de los meses de Mayo, Junio, Julio y Agos-
to de 1909. 
Escriba claramente en los talones, en los lugares provistos al afecto, 
r.u nombre, dirección, el mes para el cual envía su adivinación, y el núme-
ro de cigarros SUSINI que crea usted embarcará la fábrica en ese mes. y 
envíelas por correo á la siguiente dirección: 
HENRY CLAY and BOCK and CO. LTD. 
Zulueta 10, Habana. 
Departamento del Certámen ce Adivinación. 
E S P E C T F I C A R N U M E R O D E C I G A R R O S Y N O N U M E R O 
D E R U E D A S Y C A J E T I L L A S . 
Al final de cada mes se verificará.el escrutinio de las adivinaciones que 
ee hubiesen recibido y la persona que más se hubiere acercado al número 
exacto de cigarros SUSINI despachados durante el mes de que se trate re-
cibirá: 
E L PRIMER PREMIO de un certificado por 50.000 cuPones' equivalente 
a un valor de $5Q0.00 plata-
L a persona que hubiese indicado el número siguiente más cercano: 
E L SEGUNDO PREMIO de un cerificado por IQ.OOO cupones, equlva 
lente á un valor de $100.00 piata-
L a persona siguiente: 
E L T E R C E R PREMIO de un certificado por 5.000 ^"P0069' equivalen-
te á un valor dr $50.00 plata-
Cada una de las giete ( 7 ) Person«s siguientes: 
UN PREMIO de un certificado por 2.500 cuP0068» equivalente á un vaiof 
de $25.00 plala-
A cada una de las ( ü e z (10 ) Per?onas siguientes: 
UN PREMIO de un certificado por QQQ cupones, equivalente á un va-
tor de $io.OO Plata. 
A cada una de las ochenta (80 ) personas siguientes: 
ÜN PREMIO de un certificado de 500 cupones, equívalent&s á un valor 
«Je UN CENTEN. 
CIEN PERSONAS OBTENDRAN ESTQS PRE-
MIOS EN MAYO, JUNIO, JUUO Y AGOSTO 
E n el caso de que dos ó más personas hubiesen indicado un mismo nú-
mero y éste saliera agraciado, el premio correspondiente se dividirá entre 
aquéllas. 
Los premios arriba expresados serán remitidos por correo certificado á 
los interesados, á las direcciones que aparezcan en los talones agraciados, 
tan pronto como se conozca el resultado del escrutinio que se hará á flñ 
áM cada mes. 
Los nombres y direcciones de las personas que resultaren agraciada», 
cemo así mismo los premios que hubiesen obtenido, se publicarán cada mes 
en uno de los periódicos más conocidos y de mayor circulación en todas las 
provincias de la Isla por lo menos. 
TOME NOTA CUIDADOSAMENTE DE LO 
QUE A CONTINUACION 8E INDICA! 
A fin de brindar las mismas garantías de honradez é igualdad de opor-
tunidad á las personas que tomaren Parte en el certámen, y al mismo tiem-
po para evitar el recibo de adivinaciones ilegales, todos los talones deberán 
estar en nuestro poder antes del día ^ del mes para el cual se envíe la 
adivinación, que se indicará en los mi8moa, esto es, para tomar parte en el 
certámen de Mayo todas las adivinacÍ0nOfi deberán estar en nuestro po-
der antes del 15 de Mayo; aquéllas para 6i certámen de Junio deberán estar 
en nuestro poder antes del 15 de Juni0. del certamen do Julio antes del 
15 de ese mes y las de Agosto antes del 15 del mismo mes.' 
No se admitirá absolutamente ninguna adivinación que llegue á nues-
tro poder después del día 16 del mes para el cual se hubiese enviado, con lo 
cual s« evitarán posibles ilegalidades y todas las personas concurrentes al 
certámen tendrán la misma oportunldad. 
Las adivinaciones pueden enviars 
c con la anticipación que se desee an-
tes del día 15 del mes á que se refieren, y se incluirán en el certámen del 
mes que aparezca en el talón. 
Todos los certificados de cupones pueden redimirse por conducto de: 
Henry Clay and Bock and Co. Ltd. Zulueta No 10. Habana. 
Fábrica de Cigarros de Suslnl, Carlos III 193. Habana. 6 Harris Bros. 
O'ReiUy 10Í. Habana, y de las Agencias de la Compañía en toda la Isla. 
Estos objetos que pueaen obtenidos en cambio de dichos Cupones 
están expuestos en el establecimiento de los Sres.Harris Bros. O'Reilly 104. 
SUSINI CIGARROS SIN RIVAL. 
C. 2005 
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A\nnitamiento, por ser esa una obli-
gacióu municipal. 
l^Lial suerte corren varias instan-
ei«s Je empleados, solicitando au-
mento do sueldo desde el próximo 
ejercicio. 
'Acuérdale pedir al Congreso que 
modifique un art ículo de la Ley Or-
gánica para poder ampliar á tres me-
ces el plazo de 30 días concedido pa-
ra la rectificación del censo de po-
blación. 
Pasa 4 la Comisión de Fomento el 
expediente sobre el reparto ' 'Orbet ," 
situado en Jesús del Monte. 
Acuérdase incluir en las tarifas 
ciertas industrias menores que se omi-
tieron erróneamente. Este acuerdo 
ee tomó á propuesta del Jefe -de la 
Sección de Hacienda, señor Romero. 
Se lee una moción del doctor Do-
mínguez Roldan, y otros, relativa á 
donar 8,000 pesos por una sola vez. 
4 1* "Cuban Rauing Associatioii" pn-
r t la consolidación y ensanche de la 
•pista actual, y que se destinen 2,000 
pesos anuales para premiar á los ven-
cedores en las carreras que se cele-
bren en dicha pista; todo esto con ia 
•única condicional de que la Empresa 
facilite para cada función 500 entra-
das gratis para los parientes, amigas 
y amigas de nuestros aventajados 
concejales, digo, para los pobres. 
Esto dá lugar á un vivo y animaJo 
debate en el que hablan todos los 
concejales á la vez. 
vHay momentos en que nadie se en-
tiende, todos gritan y vociferan al 
.mismo tiempo, dando un ejemplo h'U-
jnosísimo de cultura barriotera, ra -
r r r í a 'aquello una casa de orates.. . 
E l Ldo Pino pide que la moción pa-
«e a informe de la Comisión de Asun-
tos Generales, pero la mayoría re-
suelve en sentido negativo. 
Vuelve el mismo concejal á solici -
tar que quede dicha moción sobre la 
mesa, para estudiarla, y la mayoría 
opónese á ello. 
¡Suscítase después una cuestión 
previa y el Presidente, aunque en pri-
vado dá la razón al Ldo. Pino, en pú-
blico resuelve en contra de lo que 
.aquel solicitaba, declarando prorro-
gada la sesión hasta dejar resuelta la 
moción en uno ú otro sentido. 
El Ldo. Pino, amparándose en t i 
Reglamento, hace consignar en acta 
su más enérgica protesta contra la 
actitud parcial del Presidente y con-
tra el procedimiento funesto que . i l -
gunos quieren establecer de que los 
asuntos se resuelvan al galope y á lá 
carrera, sin que los concejal es los pue-
dan estudiar antes á conciencia. 
Tarios ediles acusan al señor Pino 
de querer obstruccionar y éste decla-
ra que efectivamente eso es lo que es-
tá haciendo, porque lo mismo ha-
cen ellos con él al querer que 
se apruebe "un asunto que nadie cono-
ce, sin antes estudiarlo. 
Habla después el Ldo. Pino contra 
la moción. Dice, combatiéndola, que 
el artículo 178 de' la Ley Orgáni ja 
prohibe terminantemente hacer do-
nativos en metálico ó en bienes mue-
bles é inmuebles, y por lo tanto, la 
moción es ilegal y no puede prospe-
rar. 
Hay, agrega, otras razones que se 
oponen á ése regalo que se pretende 
hacer á la "Cuban Racing Associa-
t i o n : " el hipódromo está situado fue-
ra del término municipal de la Ha-
bana y no contribuye con nada al 
Ayuntamiento de esta capital. 
Termina diciendo que si la fina-
lidad de la moción es la de ..atraer 
" touris tas" durante la estación in-
vernal y la de fomentar el " s p o r t " 
en ^us diferentes manifestaciones, se 
haga otro proyecto, pero que no se 
dilapide el dinero del Ayuntamiento 
como se quiere ahora. 
El doctor Dominguez comienza á 
hablar en favor de su moción, pero 
no lleva pronunciadas muchas frases 
euando adviértese que ê ha roto el 
"quorum." 
E l Presidente agita nerviosamente 
la campanilla y declara, por esa cau-
sa, terminada la sesión. 
Eran las siete menos cuarto de la 
noche, cuando concluía el saínete. 
P i e n s e u s t e d , | o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r r e z a d e L A T R O P I -
C A L U e s r a r á a v i e i o . 
P A R T I D A 
El día 20 60 el Vapor "Reina María 
Cristina" saldrá para España el rico 
y popular ganadero don Juan Achu-
rra, con objeto do recuperar su que-
brantada salud. 
Pasará también Suiza, con el pro-
pósito de traer ejemplares del ganado 
de aquel país para su finca dV Cama-
güey y propender de ese modo á me-
jorar la raza. 
Deseárnosle felicidades en su excur-
sión. 
P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i n a 
6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d a s 
clases. Cosa e x q u i s i t a . P u r e z a 
a b s o l u t a . 
E L P U E R T O D E A V I L E S 
Acusamos recibo del soberbio plano 
del püerto de Aviles proyectado por 
la entusiasta Sociedad " L a P e ñ a " y 
debido á la pericia del señor M. Alva-
rez Diez, cuyos conocimientos en la 
materia han quedado plenamente con-
firmados con tan interesante trabajo. 
Si la Sociedad " L a P e ñ a , " que tan-
to viene laborando por el engrandeci-
miento de la bella y progresiva villa 
asturiana, consigue interesar á todos 
los elementos de arraigo en esta su loa-
ble iniciativa, para luego, de común 
acuerdo, solicitar el apoyo del Estado, 
bien puede asegurarse que el gran pen-
samiento de dotar á Aviles de un puer-
to que corresponda á su admirable po-
sición marítima y á su importancia in-
dustrial cada día más positiva, llegará 
á cristalizar prontamente y á conver-
tirse en hecho en el transcurso de po-
cos años. 
A l dar nosotros las gracias á la So-
ciedad " L a P e ñ a " por su delicada 
atención, y al felicitar por su acierto 
al distinguido autor del plano, hace-
mos votos muy sinceros porque la her-
mosa iniciativa del nuevo puerto se 
abra camino y llegue á interesar á to-
das las clases sociales de Avilés. pue-
blo que está llamado á figurar digna-
mente en el desarrollo comercial y ma-
rítimo dff Asturias si, como parece, hay 
en él unnf? euantos hombres de volun-
tad fuerte v de corazón animoso. 
P O R L A S O F I C I N A S 
P A b A G I O 
Expresión de grat i tud 
La señora viuda del general Máxi-
mo Gómez envió ayer la siguiente 
carta al señor Presidente de la Re-
pública : 
Habana. Junio 18 de 1909. 
Señor General José Miguel Gómez. 
Palacio. 
Presidente y amigo: 
Sirvan estas líneas como tributo de 
gratitud al Primer Magistrado de la 
Nación por sus deferentes demostra-
ciones de que este hogar le queda deu-
dor y eternamente agradecido en el 
día de recordación dolorosa. 
A la Patria, á la República, á quien 
usted dignamente representa y á to-
dos los elementos que componen la 
sociedad cubana, ofrezco yo y mis hi-
jos nuestra eterna grati tud por los 
actos realizados en el día de ayer, día 
luctuoso y de triste remembranza. 
Reitero á usted, señor Presidente, 
el testimonio de mi agradecimiento. 
(F. B. Toro de Gómez. 
Material de telégrafos 
Se ha autorizado al Director Gene-
ral de Gomunicaciones para adquirir 
con arreglo á los precios obtenidos en 
las subastas de 29 y 30 de A b r i l últi-
mo, todos los materiales de lincas y 
oficinas 'telegráficas y telefónicas del 
gobierno incluyendo la Rey Telefóni-
ca de Cárdenas, que sean necesarios 
para el mejor funcionamiento de lar» 
líneas de una y otra clase. 
Nombramiento 
l ía sido nombrado Secretario Judi-
cial del Juzgado de primera instancia 
de Santiago de Cuba, el señor Joa-
quín Tamayo Izaguirre. 
© C G R B T A R I A D B 
B O T A D O 
Turistas americanos 
E l Cónsul de Cuba en New Orleans 
part icipó ayer por cable al Departa-
mento do Estado, que hoy embarcarán 
en aquel puerto, á bordo del crucero 
" Is la de L u z ó n , " en viaje para esta 
isla, un grupo de distinguidos viaje-
ros procedentes del estado de Loui-
siana, entre los cuales figura el D i -
rector del periódico "Pieayune " 
Vienen á visitar varias poblaciones 
de Cuba. 
D B C O M U N I G A C I O I N B S 
Nombramientos 
Por la Dirección General de Comu-
nicaciones se han hecho los siguientes 
nombramientos: 
Francisco Pérez Pérez, reparador 
de líneas en Media Luna, en lugar de 
Ensmo Riera, cuyos servicios se de-
claran terminados por abandono de 
destino. 
Francisco Pazos y Pardo, reparador 
de líneas de Ciego de Avila , en lugar 
pie Eduardo Basulto, cuyos servicios 
Be declaran terminados por no eum-
p.' r sus obligaciones. 
Esteban M';:rín Barrego, reparador 
dfi l íneas de Xuevitas, en lugar de Lo-
renzo López Vcnega. que no se pré-
senlo á tomar posesión. 
Francisco Acosta Carménate, repa-
rador de líneas en Chaparra. Plaza 
vacante. 
Ramón Porro Basulto, reparador de 
líneas en Cascorro, en sustitución de 
Ramón Domínguez, cuyos servicios se 
declaran terminados. 
Renuncia aceptada 
Ha sido aceptada la renuncia del 
escribiente de la Administración de 
Correos de Camagücy, clon Alberto 
Ruiz Córdova. 
A S U N T O S V A R I O S 
Dispensario Nüesíra Seíora 
la Caridaj. 
Muchos niños pobres carecen de lo 
más indispensable para lograr su v i . 
da. Si las personas buenas los ami . 
liaran, ellos lograrían vivir y ser úti . 
Ies á esta sociedad. Necesitamos rop;. 
tas usadas, dapatos. arroz y leche con 
densada. Dios pagará á las personas 
generosas chanto hagan por nneetroa 
niños desvalidos. 
DR. M. D E L F I N . 
JLA V E R D A D E R A P R U E B A 
Del Herpicidc es na Ensayo Pro« 
longraUo. 
Sólo hay uoa prueba parajnzgap de U efi-
cacia de nr, artículo y consiste eu demoatra,.* 
que cumple lo que de él HC espera. Muchos vi-
¿ori/.adores del cabello tienen buena aparien-
cia y hasta huelen - bien, pero, el punto es 
¿quitan la caspa ó impiden la calda del cabo 
lio? 
No, w lo hacen, cero el Herpiclde sf, QO*. 
que Ilesa á la raíz del mal y mata, el germen 
i que ataca la papila de la que recibe la vidaal 
' cabello. 
De todas partes vienen cartas de gente de 
f>o8ición declarando que el Herpi-ide Newbro riunfa de un "ensayo prolongado." E« una 
loción soberana, pura y exenta de toda grasa 
6 aceite. Cura la comezón del cuero cabelludo-
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, SO cts. y | 1 en moneas as». 
"L* Reunión." Vda. da José Sarrl é H l j ^ 
Manuel Johnson. Obispo k3 r ((, Ag»nl|« 
*specl%Ie«. 
Toma de posesión 
(Nuestro distinguido amigo D. Ma-
rio E. Montero y Beldarrán, en atento 
B. L . M . nos participa que ha tomado 
posesión del importante cargo de 
Juez Correccional del segundo dis-
t r i to de la Habana. 
•Pocos "casos" le deseamos y mu-
chos años en el destino. 
íPor qu* sufre V. de dispepsia? Toms 
la Pepsina 7 P.ulbarbo de BOfKjUJl 
T M curara en pocos días, recobrará 
•v buen humor y su rostro se pondrá 
rosado y alorre. 
La Pepiiiaa 7 Rnlbarbo de Ros«a» 
produce excelentes resultados en «t 
tratamiento de todas las eafermedades 
del cstúmaffo. dispepsia, ffastr&larla, 
indigestiones, digettionc» lentas y di-
fíciles, maraos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, ueu-
rasvenia g&strict, etc. 
On el uso de la PKFSINA T RUIBAH-.~\0, el enfermo rápidamente ae pons 
oejor, digiere bien, asimila mis «i 
alimento y pronto llega fc la curacifia 
complsUL 
Los mejores médicos la recetan. 
Doc» años de éxito creciente. 
Be rende en todaa las boticas ae la 
C. 1847 Un. 
S E D L i T Z 
C H A R L E S C H A N T E A U D 
S í mejor de los Purg&ntes 
O E i S O O I V X ' X A S t X>B X-A. » IIV1 I T A O I O 3V SIS» 
£iijlr •/ fffioo rtdendo, •nyoltiria d* osp»» tmtriilo, son la irma dtl lavtittor. 
Pt«pttad« •» «1 Laboratorio CHARLES CHANTCAUD, 14, los dts Franee-teerieels. PABIIb 
DEPOSITO EM TODAS LAS B U E N A S B O T I C A S . 
E l A U T O M O V I L qué más premios ha g-auado 
este a ñ o . 
Se pueden ver y d a r á n informes los agentes 
T H E P H I L I P C A R E Y COMPANY, Cuba 27. 
c 1739 alt 15-25 My 
M I C O - N U T R I W O I i r C A C A G l 
El mejor y el mas agradable de los tón icos , recetado por las 
celebridades médicas de Paris en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S* Halla en las Principales Farmacias. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
V A P O R E S C Ó R R E O S 
k la C í i p É a ^ | | § | T r a s a í M c ? 
A N T E S D E 
A N T O i n O L O P E Z Y C* 
EL VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capi t án : F e r n á n d e z 
saldrá para 
CORÜÑA Y S A N T A N D E R 
e 1 20 de Junio á las cuatro de la tarde lle-
rando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Gljón, Bilbao y P&sajes. 
Los billetes de pasaje sólo serftn expedidos 
basta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga de firmaran por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito «serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día de salida. 
La correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
PRECIOB D E PASAJE. 
En la. clase M e $141-00 Ct. en aislante 
..2a 120-60 i t 
„ 3a. Preferente 80-4011 
, 3 a . OrlíEaría „ 32-99 i l 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios convencionales para cama 
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tlenp abierta una 
póllsa flotante, asi para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vanores. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros, hada el artículo 11 del Pegamento de 
pasajeros y del orden y régimen inter'or 
de los vapores de esta Compañía, el cual dl-
o* a sf: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 7 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compa-
ñía no admitirá bulto alguno de equlpaj» 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
NOTA.—Se advierte & los Señorea pasa-
jeros que los días de .salida encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lancha* del Sr. GONZALEZ para 
llevar el pasaje y su equipaje á. bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl ó bulto de equipaje. El equipaje de ma-
no será conducido gratis. El Sr. Gonzálei 
dar4 recibo del equipaje que se le entregue. 
He l a G o ü m í i A i i i m 
(Bamburff Amerih t Linio) 
El vapor co rr«o de 9,000 toneladas 
F U E R S T B I S M A R G K 
S a l d r á el 18 de J u n i o D I R E C T A M E N T E para 
C 0 M A ; SANTANDER I BILBAO (EsDaña) 
PUMOüTH (Inglaterra) 
HAVRE (Francia) y m m m (Aleaaaii) 
PRECIOS DE PASAJE. 
En PRIMERA clase, desde $111-03 oro a-n»-ic«no ei aie'.iats. 
En SEGUNDA clase desdo $120-53 oro americano en adelanta. 
En tercera, ora americano inclusa un puesto de desembarco. 
Camareros y cocineros españolea, y teda clasa de comodidades. 
El vapor correo de 6,000 toneladas 
S a l d r á el o de J u l i o , á las C I N C O de l a tarde, para 
V i g o , C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B U K O O C A l e t n i a i a ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde $121-33 oro ami-ioin-j. en al»l \ i ;s 
En tercera clase, S2S-m> oro ameri tan . incluso imoaesto de desembarco. 
Camareros y cocinero* españo les . 
Bxcelente trato da loa pasajeros de todas clasea. cu» tan acreditada, tlea* «ata 
Compañía en todo» loa serrlcloa que tiene establecidos. 
„ 9! a<lVertf 4 los sf5orM pasajero» que loa día* de salida enoontrarin en el 
Maelle de la Mactüna los remoloadores • lanohM del Señar SanUmarina par* llevar el 
paaaje y sn equipaje á bordo, aiediaata abono da 30 centavos olaia ñor cada pasaiero r 
de M centavos plata por cada baúl ó balto de eqaip*ie. Bl eqnipaje de mano se'i cónda-
cide f rati-s. El aeñor Sant«m«rina dará r*?ibo del eqjipaie qne se le entregue 
Compañía no responde en abeelntn á la pérdida de ning-án bulto qm qne no se ei barque por las lanchas qne la miama pone á la disposición de loe Sres. pasajeros en el 
muelle de la Machina. 
2** Se admite OARG£ para casi todos los pnertoi de Europa. 
Para m&s detalla», informe», prospecto», etc.. dtrltfrae & sus consignatario»: 
H E I L B U T T R A S C a . 
San Iffnaoto 54 . Correo: Apartado 7 2 » . Cable: UEILBCJT* H A B A N A 
C. 1922 . Un. 
Todos los bultos de equipaje llevarán eti-
queta adherida en la c-ial constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos A 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Í>B-
pafta, fecha 22 de Agoato último, no se ad-
mitirá en el vapor más equipaje que «1 de-
clarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Conslgnatarla. 
Para informes dirigirse á su consljgnatarlo 
MANUEL OTADUY 
OFICIOS 28, HABANA. 
C. 1224 78-lAb. 
Coflipapie Genérale Tmailantííiiis 
mi mí wm 
tí AJO CONTRATO POSTAL. 
OON E L GOBIERNO FRANCES 
E L V A P O R 
Capitán LAURENT 
r suldrá directamente para 
L A X 0 E M A N D 1 E 
Este vapo 
L a C o r u ñ a » 
S a n t a n d e r y 
S a i n t ftiazaíre 
el día 15 de J alio, H la» 4 de la 
tarde. 
PEECÍ05 DE P A S i J E PARA ESPAÑA. 
En 1* clase desde $141.00 Cv. en adel. 
En 2* clase .. 120.60 „ 
Eu 3* Preferente 80.40 „ 
En 3* Ordinaria 32.í>0 „ 
Rebaja en pasajes de ida j vaelta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Admite car^a y pasajeros para dichos puer-
tos y carica soiatnente para el reato de Ku-
ropa y ia América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
1S y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura debftr&n 
enviarsn precisamente amairados y sellados. 
De más pormenores Informará su consig-
natario-
E M E S T G A Y E 
Oficios S8. altos. Teléfono l i ó . 
NOTA.—Se venden en esta oficina bllI»T»i de pasaje para los renombrados y rápidos trasátlanticos de la mü.na Compafif-t (N<>i» Tork al Havre) — La Provence. La Savote. La Lorraíne, etc. — Salida d> íiew Tor* todos los Juevaa. 
c 2037 25-Jn 17 
L i n e a L . l o y d X o r t e ' A l e m á n 
(NORDDEÜTSCHER LLOYD, BREMEN) 
El vapor correo de dos hélices y de 8,000 to-neladas 
K O E L N 
saldrá FIJAMENTE el 27 de Junio, á las cua-
tro de la tarde y directo para 
V I G O , C 0 R U Í Í A y B R E M E N 
Admite pasajeros para los referi-
do» puertos en sus Amplias y T e n t i l a -
das c á m a r a s y cómodo entrepuente-
Camareros y cocineros españoles . 
Hay mairniíicos bafios á bordo, y 
C á m a r a de V. y 2» 
Precio de pacaje en Tercera para 
Vigo y CoruAu $28 .90 oro america-
no, ineluso impuesto de desembarco. 
Para más detalles 6 informe*, dirigirse & sos consiga atarlos: 
SCHWAB A TILLMANN, San Ignacio 78 
ífrente á la Plaza Vicja>. —HABANA. 
C. 1998 14.u 
' V á p o i w i e o B Í e r o 8 > 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
Capi tán Ortube 
saldrá de este puerco los miércoles á 
las cinco da la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
AKMALHJKBS 
Bennsaoíi Znlaeta y Gai iz , Csln m . 21 
C. 1727 26-22My. 
E M P R E S A O E M E S 
DE 
m m m m m m m . 
s a l i d a s o b T a m i u 
dnrante el mes de Junio de 1909. 
V a p o r J U L I A , 
Sábado 19 á las i da \% tari?. 
Para Santia;ró do Cuba, Sarto 
Domingo. S^n Pedro de Macor ís , 
Ponce, Mayaprüez (sólo al retorno) 
y San Juan de Puerto Rico. 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 19 ü 1 is 5 de la tardo. 
Para Nuevltas. Puerto Padre, O i -
bara, Bañes , ^sólo á la ida) Mayar i . 
Baracoa. G u a n t á n a m o (sólo á ia ida 
y Santiago de Cuba. 
V a p o r M A R Í A H E R R E R A . 
Sábado 26 á las 5 de la ta-do. 
Para Nuevitas. Puerto Padre. G i -
bara. Vi ta , Mayan', Sngiia de Tcána-
mo. Baracoa, G u a n t á n a m o ('solo á la 
ida; y Santiagro de Cuba. 
V a p o r COSME DR H E R R E R A 
todos los martes A las 5 de la tarde. 
Para lataheln de Su â y Caibarién 
recibiendo carga en combinación con el Cu-
ban Central Rnll^vay, para Palmtra, Cagmi;-
Sua», Cruces, Laja*, Esperanaa, Santa Clara 
y Hodos. 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r s c n 
De Habana fl Satfiia y rlceveraa 
Pataje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera S.B0 
Víveres, ferretería y loza. . . . O.Ztl 
Mercaderías 0*50 
(ORO AMERICANO) 
De Habana á Caibarién y vleeveraa 
Pasaje en primera 110.00 
Pasaje en tercera \ 5 3o 
Víveres, ferretería y loza. . . * 0 10 
Mercaderías J 0,50 
(ORO AMERICANO) 
T A B A C O 
De Caibarién y Sagua & Habana, 26 canta-
vos tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 
Carra señera] a flete corrido 
Para Palmlra $0.51 
Id. Caguasuais. . . . . . . © 57 
Id. Cruces y Lajas o!íi 
Id. Santa Clara y Rodas. . . 0.75 
(ORO AMERICANO) 
KOTAS 
CARGA DE CABOTAGE: 
Se recibe hasta, las tras de la tarde del 
día de salida. 
CARGA DE TRAVESIA. 
Solamente ¿e recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
ATBAQl'KS EN GVAXTANAMOt 
Los Vaporen de los dfas 5, 12 7 26 atraca-
án al Muelle de C a i m a n e r a , y los de \OÍ 
alas 9 y 19 al de B o q u e r ó n . 
AVISOS 
Lo<! conocimientos para los embarques se-
rán dados en la Casa Armadora y Consls-na-
tarlajs á los embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ningún embarque con otros 
conorimlentos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deborá el embarca-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marcas, nOmeros, nfimero de bnltoa, cla-
se de los mismos, contenido, país de prodac 
cldn, residencia del receptor, peno bruto en 
kilos y valor de las mercanelaa; no admi-
tiéndose ningún conocimiento que 1c falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo quo 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo ê escriban las palabra* 
"efecto;!", "mercancías" 6 ^bebldan": toda 
vez que por íes Aduanas se exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
'L.ou señores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberftn'detallar en los cu-
noclmlentoá la clase y contenido de cada 
bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa-
labras "País" ft «'Extranjero", 6 las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos público, para general conoci-
miento, que no será admitido ni igún bulto 
que, & Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
más carga. 
NOTA. — Estas salidas podrán ser modifi-
cadas en la forma que crea conveniente la 
Emnrpsa. 
Habana, Mayo 1 de 1909. 
Sobrinos de Herrera, S. en O.' 
C. 1228 7í-lAb. 
P A R A I S L A D E P I N O S 
"HaeYO Grlstoba! Colón" 
Desde el s á b a d o IV IVTavo el CRIS-
T O B A L COLOX, d i e n t a l ínea , sal-
d r á d é l a Isla de Pinos los Lunes y 
Viernes. 
Sale de í í u e v a Gerona á las 4 P. 31. 
I d . de Jdcaro á las <5 P. M . 
Regresando á B a t a b a n ó los Miér-
coles y Sábados á la ilesrada del t ren 
que sale de la Habana, es tac ión de 
Villanueva, á las 5 .60 P. M . 
C. 2030 26-13.In. 
V n e l í a A b a j o S . S . C o . 
El Va^or 
V E G U E R O 
Copitám Montes de Oca. 
saldrá de B A T A B A . N O todos los 
T - I T J J X T E S Í S 
después de 1^ llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Estación de Vi i la -
u ueva á las 2 y 50 p. m., para 
Coloina. Punta de Cartas, Ba i léu 
Catalina de Guano (con tras-
bordo) y Cortés 
retornando los MIERCOLKS, para lle-
gar á Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva. 
Para m&s luforruos acftdasa & la C o » 
pañia es 
ZULUETA 10 (Bajos). 
C. 1226 78-lAb. 
O I R O S D E L E T R A S 
J . B A L G E L L S Y G O f l P , 
(S. eu U». 
A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 
Hacen pa»oa por el cable y giran Jetraa a carta y larira vista sobre New Tora. Londres, París y sobre todaa la« caeltaiea y pueblo* da BapaSa é Islaa Baleares y Cananas. •«reates da la Compaftla ds Securos coa* tra incecdloa. 
C. 148 3 ."({• IB 
J . i 6 A N G E S 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace paeroe por e; cable, facilita, cartas «• crédito y arlra letras X corta y laraa rlst* s<>urs las principales plasas do esta lala 1 las de- Francia, Inglaterra. Alemania Bual», Estados Unidos. Méjico, Argentina, Puerto Rico. Ch'na. Japín, y sobre todas las eluda* des y puabioa &e Hspafiju. Islas Bajeares, Canarias é /talla 
C. 1222 78-lAÍ>-
H i j o s d e R . A r s í í e l ^ í 
B A N Q Ü K U O S 
MERCADERES 3a. H A B m 
Trlijíonu altas. 79. C«aáae: •'OatooBŝ ipie* 
Depósitos y Cuenta* Comente*.—' Deea-titos de valores. bacténdoBs cargo dol Cs. l>ro y Kemlsíún de «ll-7lde->4c9 t interese*— i-Téatamoa y PignoraciOft valores y irn-tos.— Compra y "enta de "'alores pflb'.cos é industriales — Compra y venta Se Isi'e» '"t cambio». — Cobro de letras, cui; 3ii«s, «ta* pv*' cuenta agena. — Giros sobre las prinnl-palea plaza.* y también sobre los puab)o¿ 4* Espafia, Isla* Baleara* y Canarias — Favos por Cablc« y Cartas d* Crédito. C. i : i9 16«-lAb. 
U . C E L A T S Y C o m p 
10o, A U C i A l i lO1*, esiiuiu.* 
A A M A K ( x JJK A. 
Hacen puyos por el e »o)e. facüífiS* 
carca*} de eró : l ico y ^irao. le cea* 
a corta y lar^ra visca 
«ouie Nueva Vorli, Nueva oneaus terv 
cruz. Mtjico, San Juan de FJtirto Fico. lan-
dres, París. Burdeos. Ly/n. Bayow 
burgo. Homa Nftpoie», Milán. Oónova. 
selle Havro, Lella, Nfmtes. Saint « ^ ¿ i l 
lAettiit, Tolc'is». Venecla. üno'encla. i 
Maslmo. etc. asi oomo «ubre tocias Ja* 
/kalea y provincia* de 
KSPASA E ISLAS CANARIAS 
C. 67B U*-UV 1 
BAN^IEROS. — 3IEKCAl>EBE^ C . 
Cusa orlKlnalnK-nte entiblfolda *n 'T],,, 
Giran letras á la vista sobre toílÎ jd0B 
Bancos Xncionales de los Estaoof' u 
dan tsppcial atención. ' ^ . - I E 
TRANSFEBENCIAS POR EL i Áb 
C. 1221 l i l - - - - — 
— Z A L D 0 Y ( M F . 
Hacen pagos por el cable íir*^- er»<i1̂ , con^ y larga vista y dan cartas ••¿5-|»ia nobre New York, Filadeiíla. N«7 Madrlá San Francisco. Londres, París, "dtti«i Barcelona y demás capitales 7 w ĵico I , ...inantea de ios Estados "" /«^JKJs i d« Europa, asi como sobre todos IOS F.spañr. y capirsil y puertos *• ***gfr K. B. 
fin combinación con Jos •{••"Saa» *r Kollin etc. Co., de Nueva To'lL-l,I xílor»» ^ denos para la coiapr» T vento ^ îcb% cí» accione* cotizable* en la Bolja »• ¿.^i üad, cuyts cotlzacloao* so reciben P" diariamente. ^«.lAb-
C. 1220 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O B A 
D E P A R T A M E N T O D E G Í R 9 5 . 
M a c e p a g o s p o r e l c a b l a . F e c H i t a c a r t a » 
d e c r é d i t o y g í r o e d e l e t r a . ' ^ 
en pequefla* y grandes cantidades, sobre MaJrid. capitales de provincias >' Yíf^ I 
pueblos de Espafta é ¡alas Canarias, asi como sobre los Estados Unidos de Ame* jjy, 
glateria, Francia, Italia y Alemania. O. IS&G 
DIARIO D E L A MARBÍA—Bdicióir de la mañana.—Junio 19 de 1909. 
"VIDA GALLEGA" 
I X . 
Sobre mi modesta mesa de trabajo, 
cabe la cual los días de mi vida se 
¿eSlizan y corren presurosos, tal .pa-
rece qi16 en Pos una soñada dicha 
one no acaba de tornarse en tangible 
realidad, tengo el último número de 
Vida Gallega, la gran revista men-
sual ilustrada que se publica en Vigo, 
tajo la acerta-da dirección de don 
Jaime Sola, nombrado escritor muy 
conocido por su vasta cultura y sus 
enérgicas campañas en pró de los 
fueros de Galicia; 
y viene este número como todos los 
publica^os hasta la fecha desde su 
aparición en el estadio de la prensa, 
rebosando amena lectura, con selec-
to .material gráfico, noticias frescas 
interesantes, y una extensa informa-
ción de los sucesos más palpitantes 
¿e la actualidad galiciana; destacán-
dose por entre sus nítidas páginas, 
varias hermosas fotografías de galle-
gos ilustres, que dicen mucho en fa-
vor de la cultura y del progreso ar-
tístico gallego. 
Tal vez dé Vida Gallega los frutos 
apetecidos; quizás sus resultados 
coronen los titánicos esfuerzos de sus 
fundadores, -que no han reparado en 
molestias, ni sacrificios y gastos omi-
tieroá^en su loable afán de realizar 
una obra verdaderamente patriótica, 
{rayendo á la lid periodística una pu-
blicación bella y elegante, conforme 
los progresos del magazzine moder-
no, que defienda y apoye decidida-
mente y con tesón la noble y sagrada 
causa de Galicia; que la sirva, de de-
fensora firme sin rebozos ni escrúpu-
los, v que contribuya á redimirla por 
medio de la evolución, de las muchas 
plagas que la oprimen y escarnecen y 
aniquilan. 
Y una publicación así era,la que 
hace tiempo reclamaban los intereses 
y necesidades de nuestra tierra de 
promkión; porque la prensa y la tri-
ibuna, factores importantísimos son, 
de progreso y de luz en el desarrollo 
de las instituciones populares y bien 
cimentada base de educación y cul-
tura: pues que des;piertan inteligen-
cias, conci-encias iluminan y espíritus 
decaídos vivifican; preparando- á ca-
da cual á que se desenvuelva en su 
esfera de acción, y dando á la patria 
ciudadanos serviciales, hombres de 
voluntad férrea y espíritu sano. Que 
eso es lo que la vieja Suevia necesita: 
hombres de inteligencia cultivada y 
de nobles aspiraciones, yn. que de na-
cimiento poseen, aparte de otras cua-
lidades privilegiadas, un corazón hi-
dalgo y un alma grande-; que mien-
tras esto no tenga, seguirá siendo 
blanco de vejámenes é injusticias, y 
difícil le será llegar al .pináculo de su 
redención ansiada. 
Y para que eso suceda, indispensa-
ble es que Galicia tenga antes luz, 
mucha luz, que ilumine los espíritus 
y arraigue en el corazón galaico la 
idea de que, ínterin no adquiera las 
precisas nociones de que ha menester 
para sus gloriosos fines, no podrá ja-
más ver realizado su ensueño hermo-
so, bello y patriótico; ese su anhelo 
ardiente que late de continuo en lo 
más hondo de su s é r . . . 
Y para que haya luz. hacen falta 
revistas emoo Vida Gallega, que la 
arojen á torrentes, que la viertan pró-
digamente, sobre inteligencias aletar-
gadas, difundiendo provechosas ense-
ñanzas y altruista labor .practicando; 
que haya revistas como esfa que nos 
ocupa, insertando en sus páginas sa-
nas doctrinas de puro civismo, todo, 
en fin, lo que se relaciona con el al-
cance de la moderna civilización. 
Jaime Sola, el verdadero patriota 
sin mácula, ha de sentirse seguramen-
te satisfeciho, al ver colmados con 
rionte realidad sus anhelos más caros: 
al ver que vive bien y puede tener 
larga y próspera vida, la publicación 
preciosa cuyo propósito de traer al 
campo de las letras, su mente acaricio 
por largo tiempo. E l que Vida Galla-
ga coadyuve en parte al progreso í4e 
Galicia es el triunfo de quien la fundó; 
porque Solá no ambiciona riquezas, 
ni el interés pecuniario le sirvió de 
estímulo, en esta gallarda labor de 
filántropo verdadero, de la redención 
de su terruño enamorado. 
Plácemes mil merece, pues, el infa-
tigahle periodista vigués. 
Sábese positivamente que en la Re-
pública bonaerense, como en otros, ha 
Productos, fsaraviHosos 
p&ra suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigasse! verdadero nombre 
loipüncmai 
59, Faub. St-Martia, París {10') 
tenido Vida Gallega una acogida ca-
riñosa y magnífica: los gallegos resi-
dentes en la América del Sur, demos-
traron una vez más su patriotismo y 
su acendrado amor al terruño lejano. 
Y eso no es extraño: eso era de es-
perar; antes de salir á luz el primer 
número de la cLtada Revista, se pensó 
en si tendría ó no vida en las Amé ri-
cas; y al efecto, Solá cumplió los re-
quisitos necesarios, y cercioróse bien 
de la misión que iba á realizar. De 
todos los puntos pronto recibió noti-
cias halagüeñas, y de Buenos Aires 
le fueron alientos que redoblaron sjn 
actividad y reforzaron su ánimo. Y 
es que no se sabe qué amor puede 
inspirar un pedazo de tierra hasta 
que de él se está dictante: cuanto 
más lejos, más en él se adora, y mu-
cho más inunda el alma la nostalgia. 
E s , pues, muy bello y henmoso el 
ejemplo de solidaridad y patriotismo 
que los gallegos dan doquiera que sus 
reales plantan; ellos sufrirán tortu-
ras mil, decepciones á cientos, á gri-
nel las desazones; pero nunca se ol-
vidan de aquel rinconcito risueño, 
donde recibieron los' primeros besos 
maternales, al arrullo de amorosas 
caricias y dulces mecimientos 
Y esta es una virtud tan grande y 
tan sublime, un no sé qué tan inefa-
ble, que acaso ninguna pluma pueda 
ni .siquiera esbozar, y menos la mía, 
tan pobre y tan falta de giros elegan-
tes y retóricas bellezas. 
Jaime Solá. 
Es una de las figuras más salientes 
y caracterizadas del periodismo ga-
llego. (La labor diaria de su pluma 
fogosa y castiza es conocida de todo 
ol mundo: á su cerebro sano y vigo-
roso, pietórico de luminosa savia, 
arranca diariamente el fruto vivo de 
sus ideas bellas que orna con la gala-
nura de su estilo en cabriolas de fra-
ses. 
(De un corazón grande y noble y 
una ilustración nada común, Jaime 
Solá es en toda G-alicia un escritor 
de excepcionales méritos, un tenaz lu-
chador por la causa gallega, sin otra 
victoria ni otro lucro que la satisfac-
ción del deber cumplido. 
Solá está constantemente aferrado 
al yunque del periodismo; es enérgi-
co y es activo: no satisfecho aún con 
haber fundado uno de los .periódicos 
má-s importantes de G-alicia, concibió 
la plausible y levantada idea de crear 
una revista ilustrada que venga á 
cubrir en la región hermosa un hueco 
que hace tiempo viene reclamando es-
pecial atención; pues Vida Gallega, 
la publicación á que me refiero, es un 
exponente fiel y suntuoso de la vida 
galaica en todos sus aspectos y un ba-
luarte activo de luz y de progreso, lo 
cual implica los buenos deseos y ele-
vadas intenciones que auiman al atil-
dado escritor vigués, en su afán de 
laborar sin descanso por el bien de la 
opima tierra en que ha nacido. 
Jaime Solá, el periodista de frase 
delicada y correcta, que posee un.i 
inteligencia privilegiada, es un hom-
bre todo bondad é hidalguía, todo no-
bleza y caballerosidad, desprovisto 
completamente de esa altanería que 
caracteriza á tantos otros literatos 
poseídos de su limitada cultura. 
Por eso, Solá se ha conquistado tan-
tas y tantísimas simpatías en toda Ga-
licia, donde por sus dotes de carácter 
es querido y estimado por todos; ca-
riño y estimación muy merecidos por 
cierto, pues no en balde ha de dedi-
car el hombre sus esfuerzos mentales 
;i la regeneración de su terruño, mas-
turbando para ello el cerebro, quizás 
sin otra utilidad y recompensa que la 
gratitud pública 
De su acendrado amor á Galicia, lia 
dado Solá palmarias pruebas en cier-
ta ocasión en que un despechado es-
critor portugués— de cuyo nombre 
no quiero acordarme— se arrancó en 
dicterios y frases soeces contra los 
humildes aguadores gallegos residen-
tes en la capital lusitana, á quienes se 
pretendía ex.plotar por medio de cier-
tos ardides, propios de gente ruin y 
malvada. 
Y en el "Soticiero de Vigo,'' perió-
dico en que vieron la luz pública las 
primeras produciones literarias bro-
tadas de mi pobre pluma— public') 
su director, el señor Solá, varios vi-
riles artículos en los que, con ejem-
plar sobriedad y nada común compe-
tencia, refutó los cargos falsos é in-
justos que se le hacían á los laborio-
sos gallegos en Lisboa, por no querer 
éstos pactar con ciertas exigencias 
que rebasaban de lo equitativo y de lo 
lógico. 
Aquellas sensatas "jornadas" con 
que el señor Solá probó hasta la evi-
dencia la rectitud de los nobles agua-
dores, rebatiendo con poderosos ar-
gumentos los injustificados y siste-
máticos ataques de un osado escritor-
zuelo, que vendía su pluma biliosa 
por un mezquino puñado de perros 
chicos, le valieron á su ilustre autor 
plácemes á granel, por .parte de «mu-
chas y distinguidas personalidades 
entre ellas algunas muy caracteriza-
das de la política española. 
E n una palabra: su elocuente de-
fensa ha constituido una de las efo-
mérides más culminantes que Gallea 
debe inscribir en su historia contem-
poránea.. 
He ahí por qué Solá, á quien su 
tierra debe muoho, es querido y res-
petado en toda la Región, por todos 
cuantos de su vida y obras tienen co-
nocimiento. 
¡iLoor al inmaculado patriota! 
F B A Y 110BLANTO 
D O L O R E S D E E S P A L D A S 
Sol'amente experimentándolos pue-
den -explicarse, estos atroces dolores 
de espalda, que á nada se parecen y 
que causan á la pobre mujer que los 
padece la terrible impresión de que 
sus órganos internos se están dislo-
cando y desprendiendo de sus sitios 
respectivos. Estos dolores suelen pre-
sentarse periódicamente y cotincidir 
con los períodos menstruales, siendo 
síntomas evidentes de desarreglos 
uterinos que impiden el libre curso á 
la menstruiaeión cuando esta función 
debe ocurrir por ley de la naturale-
za. Bastan ordinariamente unos pocos 
frascos de Grantillas para normalizar 
las perturbadas funciones menstrua-
les, y por eonsigutiente, para desvane-
cer los susodichos dolores de espalda. 
Mas. aun dado el caso de que unos po-
cos frascos no bastaran, pues no todos 
•los organismos ni todos los casos son 
iguales, las Grantillas, tomadas con 
fe y constancia, curarán infaliblemen-
te el mal de que tratamos. 
C S M . W E S A 
supera en cualidades, ni aventaja en resultados á la 
T I I T T U R A I I T O I A I T A D E L D r . J . G A E M 1 T 0 
Para dar .1 la BA.RBA, BlGDTKS y CABELLOS imtantámamsnte un hermoao 
color CASTAÑO ó NEGRO, natural é invariable. Exito garantizado. 
Permanencia, suavidad, brillantez, hermosura y economía. 
BEUSGOAIN 117. y en Farmacias y Dropcrías ie créüto. 
c 4069 ' 156-13D 
E l p e q u e ñ o amárffo ir de l a c e r • 
v eza l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y no h a y n i n g u n o qua supere 
en eual idades* exc i tantes a l a 
c e r v e z a L A T K O P l C A I i . 
ESTABLECÍ DA 1827 
Extirpará las lombrices 
del estómago en pocaj 
horas. 
Sin rival para la extir-
pación de las lombrices en 
los niños y adultos. 
Preparado únicamente 
por 
B. A. PAHNESTOCK CO. 
Plttsbargh, P«., E.U.deA 
Le n í i r -
ca B . A . 
es la legi 
tima. No 
usé i s sino 
el de B. A . 
FAHNESTOCK 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
substitutos 
L a boca limpia y el aliento gratín 
se obtiene con el uso de la P A S T E U -
RINA del doctor González. Es el an-
tiséptico más eficaz y él más inocuo; 
de sorprendentes resultados en las 
afecciones de garganta. 
Se prepara y vende c-n la Botica 
"San José," Habana número 112, Ha-
bana. 
C. 1875 Un. 
úe lal 
( i 0 y 22° cjaradLo) 
E S F A V O R I T A B E L P O B L l í S O 
Según los datos oficiales facilitados á la prensa, la producción de C E R -
V E Z A en el mes de Abril, ha sido de 1.4:99,469 l i t r o s 
De éstos, ha producido L A T R O P I C A L 1 . 0 2 6 , 3 4 8 „ 
Y las demás fábricas 473 ,121 „ 
( E x c l u L s i v a m e n t e v e g e t a l ) 
NO TÓ21G0 
ADOPTADO 
en los Hospitales de 
PAfííS 
m y de todas las Enfermedades del P U L M Ó N : 
o n o e s a 
C. 1862 Un. 
i 
G R I P P E , N E U M O N I A S 
P L E U R E S Í A S 
A F E C C I O N E S C A T A R R A L E S 
Preparado por E» I . O G E A I S , Farmacéutico, 
37, Avenue Marceau, P A R I S . 
SE ENCUENTRA EN TODAS LAS FARMACIAS V DROQUERfAS 
1 M J 
* !̂ |li J• 
C. 1885 29-lJn. 
DOCTORES A. D I A Z BRITO Y 
EDUARDO F O N T A N I L L S 
Consultas diarias de 1 á 3. 
Bernaza 40, bajos. 
26-jnl7 
MASAJE FACIAL, EN GENERAL 
Por el Dr. ALLERTON 
Tratamiento del cuero cabelludo. Manícu-
ro 7 quiropedista. REFUGIO 4. 
73'5 -VUJn 
ABOGADOS 
í/fg"*010 46. Pral. Tel. 839. de 1 4 4. 
• Un. 
^ r - J u a n E s t a n i s l a o V a i d é s 
CIRUJANO-DENTISTA 
«fulla 78. eTsg^^NSan Rafael, alto. 
C. i-iSLEFONO 1838 
~~ Un. 
"f. J . S a n i o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
^ C ^ l a d o del DIARIO DE LA MARINA. 
E,1U(1J0. pdí*0?^0 NOTARIO 
l0l-T l6fonÍ 5^ DeP"tament0 
16 221 T0"° 029-Dom,ci110' Ancha del Nor-
Teléfono 1.374. 
\ E N R I Q U E P E R B O I O 
í!1-̂ 8 sriVar,a9< Estrechez de la orina V.. 
[ J ' ¡ Jaraa n m m SotariG p i c o , 
S f f i u o r a s t a i Ferrari atoiaiii 
n ê i 4-i- Teléfono 3153. 
' 'n. 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
HABANA 
Gallnno 79. Telefono 1054 
De 9 & 5 P. M. 
Marcas de fábrica. — Patentes do InvencIOa 
Engllsh spoken. 
C. 1834 Un. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
K&pecialista en las vias urinarias 
Cousult&« LUÍ 16 de 12 A 3. 
C. 1S26 Un. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos seg"ún el procedimiento 
de los profesores doctores Hayeni y Winter 
de París por el análisis del jugo gást7lco, 
CONSULTAS DE 1 A 3. PILADO 76. bajos, 
C. 1839 Un. 
C L I N I C A G U I R A L 
Ercclus'vamsnte para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entre San Rafael y San José. Te-
léfono 1334. 
C. 1829 Un. 
" B E . H . ¿ L V i m ¿ B T i S 
ENFERMEDADES DE LA GARCr^TrA 
NARIZ Y OIDOfl 
Consultas de 1 4 3: Conoulado tila 
C. 1842 Un. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS T S A R SANTA 
NARIZ T OIDOS* 
Neptuno 103 do 12 á ^ todos los díao ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercede*. ¡unes, miércoles y 
viernes A las 7 de la mañana. 
C. 1824 Un. 
CIRÜJANO-DLÍÍTÍSTA 
D r , J o s é E . F e r i r á n 
Catedrático de la Escuela de Medlclm 
MASAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 4 2. Neptuno nílmero 48, 
bajos. Teléfono 1450. Gratis súlo lúnes y 
mlércales. 
C. 1849 Un. 
CONCORDIA 33 ESPINA A SAN NICOLAS 
Montada 4 la altura de sus similares quo 
existen en los países más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Don-
tal é Ingleses Jesson. 
Precio» de ION Trabajoa 
Aplicación de cauterios. . . $ O.ÜO 
Una extracción "0.50 
Una id. sin dolor "0.75 
Una limpieza "1.60 
Una empastadura. . . ' . . " i .oo 
Una id. porcelana «• 1.50 
Un diente espiga. " .-5.00 
Orificaciones desde $1.50 á. " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4!24 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3.00 
Una Id. do 4 á 6 Id. . . . " 5.00 
Una 1(?. de 7 á 10 id. . . * " g 00 
Una id. de 11 á 14 Id. . .* .* "12. 00 
p i ^ PUent8!, ea 0ro & «-ason'de 4.24 po» 
tufrS's^trabaTn^^00" ^arato» Para efec-
— Un. 
D r . C . E . F i n i a v 
B. ^teU.te e« wtfteauMtaia, de ojo. 
7 d* loa CÍCÍBO. 
AalBíad cürac/o 94. —Teléf- - o MU» 
C. 1*23 C0""Ha8d. i e ¿ V 
Un. 
i 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 
7685 26-10Jn. 
ITnfertncda.des' de Seiloras. — V'.as Urlut»-
J-JHJ,.. — CiruJÍR en general.—Conoultaa de II 
^2. San Lázaro 245. — Teléiono 1342. 
Círuti» & !«• pubre». 
C. 1833 Un-
G a r a c i o B e l l o ? A r a n g o 
ABOGAUD» H A B A N A 72 
TELEFONO 7 03 
C. 1843 Un. 
CLÍNICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. 101 
entre Muralla y Tte. JLíey. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azúcares. Te-
léfono número 928. 
, C. 1855 Un. 
Vías urinarias, sifiiis, venéreo, lu-
pus, herpes, tratamientos especia-
les. De 12 á 2- Enferniedades de Se-
ñoras. De 2 á 4, Aguiar 120. 
C. 1904 Un. 
Enfermedades del cerebro y de ¡os nervioa 
Consultas en Belascoaín 105% próximo 
á. Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
C. 1S35 un. 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición dt, la Facultad 
de Medicina—Cirujano del Hospital 
Núm. i.—Consultas de 1 ft 3. 
GALIANO 50. , TELEFONO 1130 C. 1832 7 
J 5 L , ^ ó í s r f c a j r 
ABOGADO Y NOTARIO 
Habana 69, eutre Obispo y Obrnpla. Teléfo. 
uo 700. — Habana 
4701 78m-llAb. 
"DOCTOR M. M A R T I N E Z A V A L O S 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarias. Gratis 4 los pobres, los lu-
nes. Teléfono 1573. 
745C 26-5Jn. 
DR, m m G U I I L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C. 1910 un. 





D I A . K K E A Y ESTREÑIMIENTO 
Dr. M. yiETA, Homeópata. Especialista 
en las enfermedades del estómago, intesti-
nos é impotencia. No visita. Cada consulta 
un peso. Obrnpía 57 de 2 á. 3. Puede consul-
tarle por Correo. 
6973 26-27My. 
C O S M E D E L A T 0 R R I E N T E 
ABOGADO 
Consultas de una A cinco. Teléfono 179. 
Amargura 11, esquina ü, San Ignacio (Edi-
ficio de LORIENTE.) 
c- ^ 2 26-3Jn. 
D S 
Laboratorio Urológico dol Dr. VUdóaoi» 
(Fundado ni liSSS) 
Un aaÉLllsis completo, mtoroscóplco 
j quíraSco, DOS PEHOS. 
Compórtela &7, eatve Maralla 7 Tenlcate Key 
C. 1838 Un. 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrn. .no del Hospital núm. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres. 
Partos, y CiiíuJIá en general. Consultas de 
1 fit, 3. Empedrado 50. Teléfono 296. 
C. 1848 Un. 
D r . A f v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. (Jonsnlt as de 12 á3 
Un. C. 1841 
D E C - O i T Z A L O A E 0 3 T E 3 U I 
Medico úe U Cana de 
Ucucficencla y MsternldaO. 
Especialista en las enfermedades de loi 
niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 A 2. 
AGUTÁR 108%. TELEFONO 324. 
C. 1S27 Un. 
DR. EDUARDO P. P L A 
MEDICINA EN HÍJNBRAI. 
Especialmente las enfov-.yfiados del api-
rato circulatorio (Corav:6r,. vasos y sangre) 
Reina 93. Consultas de l i A 1 Teléfonñ 1037 y 473. -teierono 
7333 26-3Jn. 
MedicinE-y Cirujla.—Consultas de 12 á i. 
Pobres gratis. 
Telefono 928. Compostela 101. 
Un. C. 1854 
D R . R . C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 
Especialidad en dentaduras postiza» 
O ^ Q A / CORONAS áe ORO- Aguila liB. 
IJn. 
P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Acviar «I, Bnaco Kapafiol. pnn l̂paL 
Tdlóíoao 8314. 
O- 19*5 B2-yn. t 
D r . R . C U I R A L 
OCULISl A 
Consultas para pobres $1 a] meg ia sus-
cripción. Horas de 12 á 2. Consultas parti-
culares de 2 y media 6 4 y media. Manri-
que ,3. entre San Rafael y San José. Tele-
fono 1334 . 
C. 182S Un. 
DOCTOR JUAN ANTIGA 
n„Espf£Ía,1Ista fn,la Terapéutica Homeopi-J ^ A Enfermedades crónicas. Enfermeda-des de las Señoras y Nifios. Consultas gratis para los pobres, de 9 á n a. m. Consulta» particulares: de 1 A 3 p. m. 
San Miguel 130. B. 
C. 1815 Teléfono 23P. 
Un. 
Enfermedades de los trópicos y de los nl-
T nn\ CcVíf,U,taf: en Prad0 38- (Domicilio) Luneŝ  Miércoles, Viernes y SAbados. de 2 
o V rEnmSan ISnacio 53; Martes y Jueves, de ¿ 4 5. Teléfono 1954. 
4725 78-llAb.' 
C. 1903 
D O C T O R D E E O G U E S 
OCÜJLIST* 
Consultas y elección de lentes d» i1» « « 
AGUILA DG. - Teléfono 1743. 
62-14My. 6438 
S A N A T O R I O " C U B A " 
Cua de Salud. 37. Teléfono «021 
Kabltaclonoa ccnfortable* y dleUs kl ni. reí de todas les í.'ortur.M. 1 ni C. 1850 1T — , _1'Tn- * 
Dr. Alfredo í M M m 
B m r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antlmor-
fínlco (cura lo- morflnomanta). Se preparan 
y venden fen el Laboratorio Bacterológlco do 
i% Crónica Médico Quirúrgica. Prtdo IftE, 
C. 1914 Un. 
De la. UBlver.lfladea, de in Habana y Wew 
Y orle PiHt Gradúate. 
mfvo^'^piflrn?^^61 d,el DlsPenSarI0 "Ta-SSffí •TÍ;/er7led.ade8 de ,fl Plel- Sangre y SIíllls. Tratamiento de la sífilis por inyeccio. nea sin dolor, garantizando la curación. Martes, jueves y «Abados, de 1 á. 3 p. m. Empedrado 34. cuartos 13-14. Edificio de "El Iris", altos. Teléfono 9327. 
C. 1817 Un. 
3 3 r . J F L o f e o l i n 
P I E L — SÍFILIS — SANGRE 
Curaciones rftpldas por BiutomaB moderní-simos. 
D r . K . C h o m a t 
Tratam'ento especial de Sífilis y «nfor-
medades venéreaa. —Curación rtplda.—Con-
•Mtas de 11 A 3. — Teléfono «84. ^ ^aam 
EGIDO AVH. 2 (Hlta.a). 
C- ^21 1Jn. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r í 
Insrenlrro dr Cnminos. Canales y Puertos 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
cimiento de vías, acueductos, canalizacio-
neé. aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97, Ha-
bana. 
A. Mz,28 
l>r. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómaaro 
S lutestlnoM e.vclnr.ivamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
an&lisls de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas.de 1 & 3 de la tarde. —- Lampa-
rilla. 74. altos. ~ Teléfono 874. 1 
C. 1830 Un. 
D R . GÜSTAVO S . DÜFLESSIS 
Director de la Casa de Salud 
de la AnociaelAn Canaria 
CIRUJIA GENERAXi 
Consultas diarlas de 1 A 3 
San NlcoIá.a número 3. Teléfono 1132. 
C. 1823 1Jn' 
DIARIO D E L A MARXNA-'-EdicióB do la mañana—JuniA 19 d» 1909. 
— — . 
O R d C A J O i G I A L 
Juramentos y toma de posesión 
Ante el Tribunal pleno han jurado 
y tomado posesión de sus cargos: el 
señor Luis Gastón y Gastón, magis-
trado de ia Sala tercera de lo crimi-
nal ; el señor Antonio Vallo Duques-
^e. Teniente Fiscal de la Audiencia 
f el señor Jesús Castellanos. 
Ante la Sala de Gobierno juraron 
t.l cargo, el señor Manuel Martínez 
Escobar, Juez de Primera Instancia 
de esta ciudad y los señores Carne-
solta. Callaba. Del Cristo y Díaz, jue-
ces de Isla de Pinos, Marianao. San 
Antonio de los Baños y Bejucal, res-
pectivamente. 
Señalamientos 
Para hoy no se ha señalado la vista 
de ningún juicio oral. 
Nombramientos 
Ayer tarde se ha reunido en la Au-
diencia la Sala de Gobierno, acordan-
do los siguientes nombramientos, en 
su mayoría confirmaciones de anti-
guos empleados: 
Oficiales de Sala: 
Señores Salvador Alamilla. Angel 
Cortina, Ignacio de Mendive. Nicanor 
Trelles, Raúl Diez Muro. Aurelio 
Sonville. 
Oficiales de Secretaría: 
Señores Andrés Segura. Urbano 
Almansa, Manuel Pérez. Octavio Re-
yes, Alfonso Reyes. Luis Q. Bignier, 
Vicente Pérez. Gerardo Jiménez Mo-
rales. Gabriel Sequeira. Lorenzo Bat-
11?. Francisco Ochoa, Augusto B. Va-
lenzuela. 
Auxiliar de la Presidencia: señor 
Ernesto Colls. 
Archivero: señor Serafín Fernán-
dez. 
Auxiliar de la Secretaría de Go-
bierno : señorita Dolores Plazaola. 
Escribientes ¡ 
Señores; José G. Antón, Ramón 
Castro, señora Dolores de la Cruz 
Muñoz, señora Petronila Castillo, se-
ñores Ramón Franca, Ignacio Lancís, 
señorita Adela Lapeyre. señor Emilio 
Roig. señorita Leopoldina Alvarez, 
señorita Lourdes de la Torre, señor 
Enrique Guiral, señor Emilio R. Co-
rrea, señor Antonio Hevia. señorita 
Andrea González, señorita Ana María 
Duarte. señorita Merced María Lan-
cís, señora, María Huard, señor Octa-
vio^ Céspedes, señor Carlos M. Bayo-
na, señorita Cándida Rosa Marticore-
na. señor Mario Várela, señora María 
Cartaya, señorita María Cid Lancís. 
señorita Sara Plazaola, señor Simón 
Terán. señorita María L . Terán. se-
ñor Aurelio Rodríguez, señorita Cori-
na Villarreal. señor Antonio López, 
señorita Mereed Arce, señor Francis-
co J . Moraros, señor Pelavo Vigil. se-
ñorita Rosario Segura, señorita Mar-
garita Fontanills. señor José R. Gu-
tiérrez. 
Archivero^judicial: Sr. César Alio-
nes. 
Escribiente auxiliar del Archivero: 
Sr. Emilio Tárala. 
Conserje de la Audiencia: Sr. Da-
niel ITernández. 
Alguaciles r Sres. Facundo Far. 
Juan Espinosa. Vicente Bouza. Juan 
Xápoles. Manuel Mallada. Joaquín 
Hernández. Domingo Macías. Dánra-
wso Fernández. Félix Laserna, Manuel 
Fernández. 
Mozos de aseo: Manuel Alvarez, 
Tomás Ruiz. Rodolfo Rodríguez. Ma-
nuel Petisco. Manuel Hernández. 
Mensajero: Jesús Diago. 
Todos estos nombramientos surten 
sus efectos de? de el día. de hoy. excep-
to el de] señor SonviiK el cual empe-
zará á desempeñar su cargo ciando 
este se cree, que será el mes próximo. 
Las ñestas del Ss-grado Corazón 
Fué un triunfo: pocas fiestas -ecor-
df,mos rsn hermosas y van conmevedo-
ras: como preparada, al ñn. por los 
Padres Dominicos, y como tributada 
al más grandioso de los misterios de 
amor. 
Imponíase el ambiente: mentíase so-
bre el alma toda, la dicha y la fe que 
la religión inspira ; y era aquella mul-
tvtud que ocupaba el templo^todo co-
mo una familia inmenía, unida por el 
fervor, bendecida por Dios ante el al-
tar. 
T e-l altar era una alhaja: cubríanlo 
bs luces y las üores. y/en medio de él 
levantábase la Custodia con Jesús Sa-
cramentado. E l incienso subió á ella 
como si fuese una nube. 
Dijo la misa 1̂ párroco del Vedado, 
nuestro amigo queridísimo el P. Pa-
chín: acompañáronle, como diácono, 
el P. Félix del Valí, y como subdiáco-
r.o el P. Eduardo Escudero. 
Predicó el P. Isidoro Ruiz: es un 
orador valiente, tan joven éóBlO ÍOGTO-
8O. que expene c o n noiable sencillez 
loa ternas más profundos é intr 'nca-
dof. y que sabe llegar al fondo de 
ellos y >9.\ fondo del corazón de los que 
» oyen. Habló del amor de Dios, raa-
nifestado en la creación, probado n̂ 
las alturas del Calvario, y qnintaesen-
"iado en el Sagrado Corazón de Je-
sús. . . Habló del amor, que de la na-
da hizo brotar u n mundo, que tVajo á 
Dios á la tierra para llevarle á u n 
patíbulo y se quedó ¿on nosotr^-. en 
el más sacrosanto y grande de los mis-
terios. 
Fué una preciosa oración, elegante 
y elocuente, llena de hontía ternura: 
valióle ella al P. Rui>z numerosas fu-
licitaciones, y á ella unimos la nues-
tra. 
E l coro lo dirigió el Sr. Cogor-
za : magnífica fué la música, y notabi-
lísimo el canto. 
Fué una fiesta admirable la de ayer: 
encomios calurosos se merecen quie-
nes intervinieron en ella, y no hemos 
de negárselos nosotros que sabemos 
h mucliíaiino que valen. . 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
Trabajando en el muelle de TA lia-
piedra se causó varias lesiones el jor-
nalero Leopoldo Hernández, siendo 
asistido en el primer centro de soco-
rros. 
En el primer centro de socorros fué 
asistido Antonio Jaime, de una heri-
da contusa en el dedo anular dere-
cho, la que se causó trabajando en los 
almacenes de San José. 
En el muelle de Caballería fueron 
detenidos por el vigilant'3 Carmona. 
Amado Carmona y Roberto Victoria 
de Lesea, que estaban en reyerta. 
E l inspector de la Aduana núm. 33, 
condujo á la estación de policía del 
puerto al mestizo Antonio Valdés, ve-
cino de Lamparilla 63, al que detuvo 
en la segunda puerta de Caballería, 
por llevar en su carretón un fardo de 
tasajo, cuya procedencia no pudo jus 
tincar. 
b a s W a l l -
" A Z U L " Y " R O J O " 
Según nos participa nuestro atento 
amigo el señor Alberto Azoy, el do-
mingo se celebrará en Almendares 
Parle, el segundo y último encuentro 
entre las fuertes novenas " A z u l " y 
"Rojo." La contienda promete ser 
interesante porque ambos "teams" 
están debidamente acondicionados. 
E L SEGUNDO P R E M I O 
Ha quedado definitivamente cerra-
do el periodo de insoripción de teams 
para competir por el Segundo Pre-
mio, convocado por la Liga de Base 
Ball Cubana. 
Los clubs inscriptos son los si-
guientes.- "Carmelo." segundo team 
del " F e ; " el "Pittsburg," segundo 
team del "Almendares."" y el "Ulti-
maitum," segundo team del Habana. 
La Liga se reunirá otra vez el lu-
nes para tratar de los particulares 
del Premio. 
L a inauguración del Premio de Ve-
rano so efectuará el día 27 del co-
rriente. 
"MENDOZA. 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s p a r a 
of ic inas e n los p i so s c u a r t o y 
q u i n t o d e l m a g n í f i c o P a l a c i o de 
e s ta S o c i e d a d , s i t u a d o e n l a pla-
z a de S a n F r a n c i s c o , c o n e l uso 
d e l e l e v a d o r , a l u m b r a d o e l é c -
t r i c o , etc . 
I n f o r m a r á n sobre e l p r e c i o y 
c o n d i c i o n e s e n l a S E C K E T A -
R I A D E L A L O N J A , de 8 á 10 
de l a m a ñ a n a , y de 1 á 5 de l a 
t a r d e . 
c. 202-3 alt. 30-15-jn. 
A L Q U I L E R E S 
V E D A D O : se a lqu i l an calle E esquina 21. 
las elefantes casas de m a p o a t e r í a . acabadas 
<ie fabr icar : hay de al tos y hay de bajos. 
Precio de $20 6. S23 cy. en las mismas i n -
forman. 854S 4-19 
SE A L Q U I L A N tres habitaciones bajas, 
con pisos de mosaico, baño , cocina, inodoro 
y patio, entrada independiente y ventana á 
la calle. A persnnaf di- toda í n o r a l i d a d . San 
LAzaro 95A. 8143 8-19 
SE A L Q U I L A N en Santa Clara 41. esquina 
á. Cuba, tres frascas y hemoFas habitacio-
nes i hombres solos, s e ñ o r a s y mat r imonios 
sin n iños . T a m b l í n hay uno p e q u e ñ o que s© 
dá barato No se admiten animales. 
8145 4-19 
SE A L Q U I L A N los a"tos de Malecón nu -
mero SS. entre Campanario y Perseverancia, 
son modernos, elegante? y baratos. I n f o r -
mes en el mismo, de 8 á 11 y de 1 á 6. 
otras horas <"n calle 17 entre L y M . "V. 
Adolflna", Vedado. 
S141 4-19 
SE A L Q U I L A N unos hermosos altos en la 
calle de Aaruila. entre San L á z a r o y Male-
cón con g ran sala, comedor y cuatro cuar-
tos: t ienen boni ta v i s t a al Malecftn y a l 
mar In forman San TAzaro y Agui la , Pana-
derla. 8140 4-19 
SE A L Q U I L A N en 14 centenes 'os e s p l í n -
didos altos de J e s ú s M a r í a r ú m e r o 92. con 
entrada independiente. L á Uav^ en los ba-
jos. Para informes en Reina 120. 
SI."?» 4-19 
SE A L Q U I L A : Preciosa casa Cerrada del 
Paseo 14. de sala, comedor, 6 habitaciones 
bajas S altas, A la brisa, con servicio Inde-
pendie-te. patio, cocina, b a ñ o , sanidad y mo-
saicos. A l q u i l e r 13 centenes. Gervasio 10PA. 
8150 8-19 
V E D A D O : E n doce centenes se a lqui la 
la ca^a c a l i " :í esquina A r j a t r o . acabada de 
construir , con sala, comedor. 6 cuartos, ser-
vicios sani tar ios y luz e l é c i r l c a . & una cua-
dra d© los b a ñ o s ríe mar. En 2 n ú m e r o 4, 
i n f o r m a r á n . 8152 8-19 
S E A L Q U I L A N 
.' -abados de a r reg la r y p in t a r los espa-
ciosos y frescos al to^ -DO pisos de m á r m o l 
de la casa de J e s ú s M^r fa IT. comnuestos d t 
sala, saleta, cinco arnpiios cuartos 4 la b r i -
sa, cuarto de b a ñ o , dos Inodoros, comedor, 
cocina y cuar to de criado. H-Mitán 16 cen-
tenes y la l lave en San Pedro C altos. 
10-19 
E N 9 C E N T E N E S 
Se a lqui lan los bajos Ssn Ignacio 75. 
8165 8.|9 
VIVORA 
Se a lqui la la moderna casa de la Calzada 
n ú m e r o 641. pasa el e l é c t r i c o por el f-^nte. 
L l a v » é informes en l n ú m e r o 5á2. T^ l^ fo -
no 6371. 8162 g - i j 
SE A L Q U l L A N ~ Í o s altos y "bajos Tnde^ 
pendientes de la cas animas 98 v ios halos 
de la casa Animas 100. capaces "para larí?a 
f ami l i a : la l lave en la bodega de la esquina 
de San Nico lás . In formes en Is Lonja del 
Comercio. Habitaciones 412 y 413. 
8158 ^ 8-19 
SE A L Q U I L A la^casa r añ ipanaTT^ s"; 
compuesta de sala, comedor, tres cuarto*' 
b a ñ o y de azotea la l l v r « Mi la b o d ^ a d« 
Campanrio y San M i g u e l . Para informes v 
d e m á s . Reina S9. alt^s. 
S157 
SE A L Q U I L A N en el m M I o pre~Io de 9 
centenes, las mrodernas. bonitas y -ap^^-.c 
casas n ú m e r o s 17 y 19 de la ca'le Correa en 
J e s ú s del Monte. Las l lav*s al lado. Pera 
mfls informes Manr ique 128. entre Reina v 
Sá^ud. 8172 R-i9 " 
E N CASA pXRTfcULAR se a 'qul lan dos 
hermosas habitaciones amuebladas con to-
dos los servir los necesarios. & hombres so-
los: e s t á n propias para bufete de acorado 
6 méd ico por ser un pun 'o muy cfiritrico. 
A m a r g u r a 49, casi esquina & Composte-a. 
E L I L M O Y . R M O . 
S R . A R Z O B I S P O D E 
G U A T E M A L A B E N -
D I C E Á L O S I N -
V E N T O R E S D E L A 
E s 
É S í l t l 
DR. DON RICARDO CASANOVA 
Y ESTRADA 
Arzobispo de Guatemala 
"Su S r í a . l i m a , ha to-
mada en varias ocasiones 
por p r e s c r i p c i ó : : faculta-
t i va esta p r e p a r a c i ó n de 
fama universal y de ella 
ha experimentado siem-
pre saludables efectos. 
Su S r í a . l i m a , y Rrna. 
desea á Vds . toda pros-
peridad y los bendice en 
el S e ñ o r . " — P B R O . J O S É 
M . R A M Í R E Z C O L Ó N , 
Secretario del Arzobispa-
d o . G u a t e m a l a , 8 de 
Agosto, 1908. 
T O D A persona extenua-
da y debilitada, física 
ó mentalmente,encuen tra 
en la E m u l s i ó n de Scott 
el agente m á s poderoso 
para restablecer las fuer-
zas del cuerpo y el vigor 
cerebral. E s el remedio 
m á s eficaz para 
combatir la Tisis, 
l a A n e m i a , e l 
Raquitismo, la E s -
crófula etc., y re-
porta los mayores 
beneficios á las 
Madres que crian 
y á los Niños que 
nacen delicados. Eiijaío 
esia msrea 
SCOTT & BOWNE 
Químico» Nuera York 
8¡1D 
V E D A D O 
Se a lqu i l a una bermosa casa de reciente 
c o n s t r u c c i ó n en lo m á s al to y f.resco de ese 
barr io , con j a r d í n , por ta l , una hermosa sala, 
ha l l cor. cristales, saleta de comer, seis ha-
bitaciones, b a ñ o s , cocina. inodoros, dos 
cuarto* d f criados y una pintoresca to r ra ra 
al fondo. In fo rman en la casa de R, de la 
Torre, calle 23 y F. n ú m e r o Í9. 
8170 4-19 
SE A L Q U I L A un cuar to con 6 sin muebles 
en casa respetable, en segundo pTso, mnv 
Ventilado y media cuadra del Prado, en muy 
módico precio. Refugio 4. 
_8i:S5 _ 4-19_ 
SE A L Q U I L A N en Puentes Grandes.' • ha, 
las casas San Tadeo n ú m e r o s 10 y 14 pega-
das al Fe r roca r r i l , sala, i posesiones, g ran 
patio con árbolp 's f ru ta les y agua de Ven-
to. L a l lave en el n ú m e r o 4. I n í o r m a n Cam-
panario 215. Habana. SÍTfi 15-19 
I O W P A M 1 L 1 M R C ¥ 
Se a lqui lan los bajos de la casa Ü 'Re i l ly 
102. En la misma i n f o r m a r á n . 
C 2054 6-19 
P a r a D e n t i s t a s y M e á i c o s 
E s p l é n d i d o s locales en O R e i l l y 102. 
J055 6-19 
S E A L Q U I L A N 
Unos h e r m o s í s i m o s y frescos altos in te r io -
rse en Revi l lagigedo 20. en los mismos i n -
f i r m a n . 8116 4-18 
SE A L Q U I L A la casa Monasterio 11 en 
el punto m á s al to v saludable del Cerro, á 
una cuadra de l a Calzada con sala, saleta, 
3 cuartos grandes escalera á la azoica., t o -
dos servicios sani tar ios y un mód ico a lqu i -
ler. I n fo rman Dragones 25, S a s t r e r í a . 
S1S5 4-18 
V e d a d © 
Se alo.uila la vistosa Casa caile 2 esqui-
na á 11 á una cuadra de la L ínea , esquina 
de frai le , compuesta de 10 cuartos, sala, 
saleta, por ta l , j a r d í n a l f rente y costado y 
todas las comodidades modernas. Informes 
F e r r e t e r í a El L l a v í n , Galiano y Neptuno. 
8130 _ S J Í 1 _ 
GR AX" O P O R T U ? n D A D ~ S c ' a í q u T l a n en 15 
y 12 cesitones los espaciosos y venti lados 
altos de Leal tad 10A y los bajos de Leal tad 
10. Las l la res en In misma. Para mSs I n -
formes casa Borbol la , Composteia 56. 
8137 8-18 
V E D A D O : se a lqu i lan en l a calle 11. es-
quina á C. carias habitr.ciones á $?.50 y $6.36 
o r í con ducha é Inodoro. En las mismas i n -
f o r m a r á n . 
S119 8-18 
V E D A D O calle 13 entre C y D. se a lqui la 
en S21.20 oro una casita compuesta d^ sala 
3 cuartos y servicio sani tar io . Tiene agua 
de Vento y un g ran patio. En la misma i n -
f o r m a r á n . 
S120 8-18 
V E D A D O — En la calle S é p t i m a esquina 
á F n ú m e r o 83. Se a lqui lan 2 locales uno 
de dos hnbitaciones en ?$12.75 y el otro de 
una en $8.00 y t a m l ¡'•n se a lqui la un cuar-
to de manzana en $10.60 to<1" cerrado y muy 
adecuado para d e p ó s i t o ce macetas va da 
flores ya de Arboles frutales etc. En la mis-
ma i n f o r m a i á n . 
g i g l 8-18 
A P E R D O N A S 
M u y decentes se a lqui lan t re« habi taclo-
ne.-. :na en un c e n t é n , o t ra en dos y la o t r a 
en tres luises. Son inmejorable;-. Leal tad 120 
8117 4- ig 
R N 1 3 0 P E S O S O R O 
Se a lqui la en la calle del Obispo una ca-
sa de al to y bajo, para establecimienlo. i n -
forman en el n ú m e r o 86. 
8113 4-16 
A L T ^ P . c^rca de Prado, se a lqui lan 2 p i -
sos altos, f a b r i c a c i ó n moderna y sin e á t r ^ -
nar. casa elegante muchas comodidades, tr-
do á la brisa y buenos b a ñ o s . Precio arre-
plftdo. Colón n ú m e r o 6. 
m a 4-i8 
S E A L Q U I L A N 
Los hermosos altos de Composteia 145 
frente al Colegio de Be lén . Las tlavea en 
la v idr iera . S105 5-18 
G R A N D E ,Y bien a m u e b l a d a ~ b a b i t a e i ó ñ 
para hombre s i l o de «-ostumbres nrrienadas 
A g u i a r 7fi. ?1tcs. entre O'Rei l ly v Pan Juan 
de Dl^s. Dan l l a v í n . 
8-18 
SE A L Q U I L A N ' los altos de ObrapTa "S 
con sala, saleta. 5 habitaciones, cocina BS-" 
pl*nd!do bafio y dos habitaciones en la AZO. 
tea. 8087 4.1S 
T S( O B A R ptittl.86 
Se alquila esta rgp.T i » moderna construf-
ciAn en i4 centenes: srarantfa des meses en 
fondo. Informes \ l lave Paseo de M a r t í ns 
S E A L Q U I L A 
LP casa L u y a n ó n ú m e r o 10, á m e d í a cua-
dra de la esquina de Toyo, de c o n s t r u c c ' ó n 
reciente, con cuatro cuartos, sala, saleta, 
comerinr. bafto y servicio sani tar io moderno. 
En "1 n ú m e r o diez y siete i n f o r m a r á n . 
8138 _ _ _ _ _ _ 4 ' 1 8 _ 
""BUEN- X F G O C f o . SE SOLICITAN AOBK-
tes para un negocio en extremo luc ra t ivo , 
pues pueden ganar d ia r lo sin gran trabajo, 
de $3 á ?5. I n f o r m a r á n en Aguacate 136. 
8094 8-18 
H o t e l d e F r a n c i a 
Teniente Rey 15. Luz e l é c t r i c a , f s p i é n d i -
das duchas, lujosos salones de re« ibo en to-
dos los pisos, venti ladores en el o r v ^ d o r . 
Almuerzos y comidas, en mesftas sepa^rlRS, 
de diez y media á una. en la m a ñ a n a r^de 
cinco y media á siete y media en Is tardev 
Oficinas para comisionistas. Servicio y l i m -
pieza e s m e r a d í s i m o s . Los e l éc t r i co s , para 
toda la ciudad. Ida y vuelta, pasan por la 
puerta. Casa recomendada por varios con-
sulados. Precio, todo incluso, desde $1 has-
ta $3. s e g ú n h a b i t a c i ó n . 
8070-8089 8-17 
V E D A D O 
Se a lqu i la una m a g n í f i c a casa acabada de 
construir , s i tuada en l a calle 17 entre C. y 
D. Consta de sala, saleta, cuatro cuartos, 
comedor independiente, b a ñ o para criados y 
cuantas otras comodidades y confor t pueda 
necesitar una. f a m i l i a regularmente acomo-
dada. La l lave é informes en la casa con-
t igua. S057 
V I B O R A . Avenida de E. Palma i j ú m e r o 3 
se a lqu i la esta moderna y c ó m o d a ' c a s a , á 
dlee pasos de. la Calzada y en la ac^ra de la 
br isa ; I n f o r m a r á n en la Botica San Juan 
Calzada, esquina á Est rada Palma. 
8061 <-17 
SE ALQUILLA-
E l P r imer piso, Galiano 108, frente & Bar-
celona. Llave é informes en el bajo. 
8059 8 j l L _ 
J E S Í J S _ b E L M O N T E se a lqu i la l a hermo-
sa casa caT> de Es t rada Palma n ú m e r o 7, 
compuesta de sala, saleta y cuatro habi ta-
ciones grandes, baño , cocina, inodoro, pat io 
y t raspatio. L a l lave en la. Bot ica esquina 
á Calzada. Su d u e ñ o Luz n ú m e r o 10, bajos. 
8053 9-17 
E Ñ 12 CENTENES se a lqu i l an ío s altos de 
Bernaza 40 con entrada independiente, sala, 
saleta, cuatro cuartos, b a ñ o y d e m á s ser-
vic io . La l lave en la fonda de al lado. I n f o r -
man Reina 131 altos. T e l é f o n o 1675. 
8052 *-W 
SE A L Q U I L A un local para a l m a c é n 6 
fonda ó restaurant , f rente al muel l " , al lado 
de L a Lonja de V í v e r e s . 9, B a r a t i l l o 9. 
8050 *-17 
SE A L Q U I L A N los bajos de Cuba 25 pa-
ra escritorios ó comercio. L a l lave en los 
altos. I n fo rman Reina 131, altos. Te lé fono 
J675. ^051 *-17 
SE A L Q u T L A N en 11 centenes los bajos 
de la casa Manr ique 78 compuestos de za-
g u á n , sala, antesala, cuatro cuartos, come-
dor, patio, t raspat io y servicios, de cons-
t r u c c i ó n moderna, con pisos de marmol y 
mosaico. L a l lave en les altos. 
8049 Í l 1 7 _ 
" Si ; A L Q r i f i A N los baios de la casa Ha-
bana 101, entre A m a r g u r a y Teniente Rey 
con sala, comedor. S cuartos, cocina é ins ta-
lac ión sani tar ia . I n f o r m a n en los altos. 
8022 <-17 
U N L O C A L 
Espacioso y c é n t r i c o se a lqu i l a en Agua-
cate 56, l i b r e r í a , entre Obispo y O'Reil ly . 
8021 4-17 
S E A L Q U I L A N 
Los bonitos bajos de Reina n ú m e r o 55, 
Son propios para f a m i l i a de gusto y muy 
espaciosos. Llaves n ú m e r o 53, Informes 
Mercaderes 27. 
8042 8-17 
M o n s e r r a t e n . 5 , b a j o s 
Inmediatos a l Ma lecón , se a lqu i lan estos 
bonitos bajos modernos con sala, saleta, 
tres cuartos y uno para criados, cuarto de 
b a ñ o y d e m á s servicios. Puede verse de 1 
á 3 é informan Oastelelro y Vizosp. Impor -
tadores de F e r r e t e r í a , L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. 
8067 8-17 
S E A L Q U I L A 
En A m a r g u r a 16 el bajo, e l entresuelo, l a 
sala v una h a b i t a c i ó n . Informes en el alto. 
?077 <-17 
T E M P O R A D A : Santa M a r í a del Rosarlo, 
se a lqu i la y so vende la fresca cara Real 
34, con muchos á r b o l e s frutales , buena co-
cina v buena banadera. Informes Ferre te-
r í a L a Reina, Reina 13, T e l é f o n o 1313. 
7963 4-16 
SE ALQUILAN 
En 18 centenes cada uno. los dos bajos de 
la Avenida del Golfo, n ú m e r o 40, entre 
A g u i l a y Crespo, compuesto cada uno de 
sala, antesala, cua t ro cuartos corridos, sa-
leta, cuarto de bafio. cocina con elevador, 
dos inodoros, p a t í o s con s ó t a n o s , muy ven-
tilados, para criados. Las l laves en el a l to 
d» la derecha. I n f o r m a n en Campanario 164, 
bajos. 8065 4-17 
H a b i t a c i o n e s b a r a t a s 
E n Vives esquina á Cr is t ina , las hay con 
ba l cón á la calle é inter iores , muy frescas 
con pisos mosaico, propias para hombres so-
los ó mat r imonios sin n iños , hay muy bue-
nos servicios. Se dan l lavines. En la misma 
i n f o r m a r á n* 7 9 94 6-16 
~ S E ALQTJTLA el fresco y vent i lado segun-
do piso de la casa calle de San J o s é 4 i , con 
sala, pabinete. recibidor, comedor, 4 cuar-
tos, b a ñ o y d e m á s servicios, con entrada i n -
dependiente. I n f o r m a r á n er los bajos. 
8002 8 ' l g . 
" A P O O A C A 3 7 
Se a lqui lan estos bajos, propios para cor-
ta fami l ia , muy frescos y l impios y muy 
bien situados. La l lave en l a Bot ica : su due-
ño en Obispo 104. altos. 
8978 4-17 
Se a lq iu la Animas 10. esquina á Blanco: 
$31 so. L a l lave en la bodega. 
• <075 «-IT 
SE Í L Q Ü Í L A en precio m u y módico , pero 
sólo á quien proporcione referencias saTTs-
l-v rorias. un der>artament^ de dos habi ta-
ciones, con balcV.n. p.muebla'la y con to-
dos los servicios necesario?. Egido 2B. en-
tresuelos. 7986 4-16 
S S A L Q U I L A 
La hermosa y vent i lada casa de Trocade-
ro 89 y 91. la l lave en el 93. é Informes en 
Suárev, 7, T e l é f o n o 1463. 
79S7 S-16 
SP: A L Q U I L A 
La casa Manr ique n ú m e r o 185A. para cor-
ta f ami l i a . L a l lave é informes en los al-
to1* de la misma. 
7973 4-16 
Sa a lqu i lan los al t^s y bajos, modernos y 
elefantes, jun tos ó separados. L a l lave é 
informes en el n ú m e r o 12. 
7969 8-16 
E N 20 CENTENES se a lqu i l an unos pre-
ciosos bajos en M a l e c ó n n ú « i e r o 12. acaba-
dos de fabr icar : t ienen sala, comedor, si^te, 
cuartos, 2 b a ñ o s , dos Inodoros y patio, en la 
misma in fo rma el por tero y por t e l é fono 
n ú m e r o 1257. 7960 8-16 
E N 22 CENTENES se a lqu i la el piso p r i n -
cipal de la casa Reina n ú m e r o 131. esquina 
á Escobar: tiene cuantas comodidades pue • 
dan desear una famll fa de gusto. La l i a r e 
en la misma, piso tercero. T e l é f o n o 1257. 
7361 8-16 
E N T R E P A R O Ü E Y P R A D O 
En Vir tudes , 2. esquina & Zulueta. se a l -
qu i la un p r imer piso. E l por tero i n f o r m a r á . 
7966 S-16 
" " S F A L Q Ü I L X -
Una fresca h a b i t a c i ó n , Obispo 67, altos. 
En t rada por Obispo. 
7951 4-16 
E N L A V I V O R A y & la br isa 8e—alquila 
une hermosa casa de m a n i p o s t e r í a , con sala 
saleta, tres cuartos, baño , inodoro, pisos de 
mosaico, á una cuadra de la L ínea . Santa 
Catal ina 8, la l lave en la bodega, informes 
Habana 93. 79.-?. 8-16 
S E A L Q U I L A 
En la Avenida Est rada Palma 52, V í b o r a , 
los altos, con entrada i n d e p e n d í a n l e . Cons-
tan de seis piezas: ademávS azotea y ter ra-
za al frente. En la misma i m p o n d r á n . 
8019 ''•1G_ 
^ X T É D A D O r — ^ ^ ñ a ^ u a d r a de ia calle 17 
se a lqu i la del p r imero de Ju l io al 15 de Oc-
tubre una casa-quinta confortablemente 
amueblada, punt > muy fresco, compuesta de 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos, b a ñ o 
espaclono, dos cuartos para s l r v i e r t f s . t e l é -
fono, caballeriza, é t c . Para m á s informes, 
d i r ig i r s e á A. R. Obispo 75, altos. 
8010 4 _ _ 
T SE A L Q U I L A , l a plaf t ta ' baja de ia nueva 
cas» Manrk iue 152. compuesta de sala, sale-
ta, 3 cuartos, saleta a l fondo, pisos mosai-
co, mamparas de c r i s t a l , sanidad á la tp" - 1 
dema. I n f o r m a r á su d u e ñ o en los altos de 
'a misma. 8013 «-1» 
PARA "BÓDEVÍA, Café"Á Fonda, a lqui lo 
una gran esquina v casi al lado una casita 
todo moderno y bueno. L a esquina gana 10 
centenes y la casita B. Situadas en la oalle 
Cádiz , esquina á Crur del Padre. In fo rman 
e:i J e s ú s del Monte 230. 
8018 
ftB A L Q U I L A N m u y baratos los altos de 
la casa S u á r e z n ú m e r o 74, con sala, con.e-
dor. t res cuartos, cuar to de b a ñ o con bana-
dera, i n s t a l a c i ó n sani tar ia á la rroderna y 
cielo raso. La l lave en el n ú m e r o iB. m i o r -
m a r á n en Refugio n ú m e r o 21. 
7995 
F.n 15 centenes, la o a c ^ * ^ 3 1 * ' ^ ^ . ! ^ ! 
Cuba 109. esqulnk l Aoosta! a U o ^ b v ! v.. Da ÍUÍ», i a á c stó ""•0 y ),: 
establecimiento. I n fo rman i!?roP'i p 
S K A L Q U I L A N 
Hermosas habitaciones par-
hombre solo. In fo rman en Oh s -lto 
ros 
SE AI.QT U . A N M ^ T ^ r ^ - p ^ 
mero S con todas las c o m o a M a M 0 ^ ^ ^ 
fami l i a . La l lave en los halos ?!sPara ^ 
m e . Ricardo Palacio, San Pedro ^ w i l 
s-i 
B Ü E N N K G O C I O 
Para los ar rendatar ios de casas, cafete-
ros, bodegueros y carniceros, se a lqui lan 
locales que hacen esquina, propios para es-
tablecimientos, S casas y un solar con i h 
cuartos, todo acabado de fabr ica r á la mo-
derna en uno de los mejores barrios, todo 
barato y buen contra to . I n f o r m a r á n Est re-
l la 171 y 173, esquina á Gervasio, f á b r i c a de 
Tabacos. 79S0 8'15 
X ^ e j c i í * c a t o 
SE A L Q U I L A la casa de moderna cons-
t r u c c i ó n , calle 10 n ú m e r o 20 entre 11 5' I3 & 
una cuadra de la l í nea , cton frente á la 
brisa. I n fo rman en el n ú m e r o 22. 
7936 8-15 
S E A L Q U I L A 
E l local que hasta esta fe^ha estuvo ocu-
pado por la Apr-ncla de mudadas E l Vapor, 
situado en Bernaza y Teniente Roy. en la 
Bodega de la esquina i n f o r m a Francisco P i -
chel. 7917 8-15 
S e s t í c i x x i i s t 
E N E L 
La preciosa Quin ta V i l l a Dominica, si tuada 
er. la calle L ínea , esquina á Doce. Tiene to-
das las comodidades necesarias y hermosos 
jardines. Módico a lqui ler . I n f o r m a r á n : A l 
lado ' V i l l a Kor t ens i a " y en Riela 19. T e l é -
fono n ú m e r o 294, Habana. 
7..OI '0-15 
H E R M O S O S A L T O S 
Se a lqu i lan los altos independientes de 
San L á z a r o 325. con escalera de m á r m o l , 
cinco cuartos, sala, saleta y comedor. Es lo 
m á s fresco de la ciudad, y se dan en 10 
centenes. La l lave al lado, y para Informen, 
M u r a l l a y Bernaza, A l m a c é n . 
7908 * 8-15 
E N CUATRO C E N T E N E S cada una se a l -
qui lan las casas .Tesús Peregr ino 61 y 63. 
La l lave en la bodega de esquina á Soledad 
Su d u e ñ o : San L á z a r o 246. T e l é f o n o 1342. 
7909. 8-15 
SE A L Q U I L A 6 vende la hermosa casa 
Quinta . Vi l l av ic losa , en Santa M a r í a , j a r d í n 
frutales, b a ñ o s , luz e l é c t r i c a y caballerizas. 
Informes B a ñ o s , Carneado. 
C. 2023 • 15-15Jn. 
S E A L Q U I L A 
E l segundo piso de la casa Prado 20. I n -
forman en la misma. 
7871 8-15 
Se a lqu i la la casa si tuada en la calle Qu in -
ta n ú m e r o 19. entre H y G, con seis ha-
bitaciones, f rente al mar. y todas las como-
didades de las construcciones m á s moder-
nas. La l lave en l a misma, donde in fo rma-
r á n . 7691 20-10Jn. 
V JE3 X > - í í 3 L 3 0 O 
A la entrada y en lo m á s pintoresco de la 
loma calle N. esquina á 19 se a lqu i l a la casa 
M a r í a Vi l l anueva . I n f o r m a n en la misma y 
en Bara t i l l o 9, altos. 
7924 8-1» 
B E R N A 2 A N U M E R O 55 
Se a lqu i la una hermosa sala, y dos habi -
taciones para escr i tor io ó comercio. En la 
misma se siguen realizando l á m p a r a s de 
c r i s ta l inglesas y francesas, de bronce, l i -
ras, bombrilos, bombas para agua, herra-
mientas, faroles de entrada de z a g u á n , de 
pescante, para gas y aceite y todo lo que 
concierne a l ramo de i n s t a l a c i ó n . A prc.-ios 
mód icos . 7S92 8-15 
S E A L Q U I L A N 
Los frescos al tos de Zulue ta 36. le t ra F, 
se componen de 8 cuartos, g ran sala, saleta, 
comedor y servicio para criados. In fo rman 
en la misma. 7S80 8-15 
A T E N C I O N para ma t r imon ios que de-
seen v i v i r c ó m o d a m e n t e , l impieza como i m 
crisol , acera de la brisa. Prado 60 altos, 
casi esquina á Tolón, se a lqu i l an parte de 
los altos con todas las comodidades y. mu-
cha t r anqu i l idad , sólo v i é n d o l o se conven-
ce rán , de las 10 en adelante se puede ver. 
Prado 60. 7844 8-13 
^ I C Í > ^ I D O » 
Se a lqu i l a la casa calle Calzada n ú m e r o 
128A. esquina 10: tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos, b a ñ o , dos inodoros, pat io y traspa-
t io . I n f o r m a r á n en l a esquina, puesto de 
frutas . Su d u e ñ o San Pedro n ú m e r o 2. Café 
E l I r i s . 7914 8-13 
S E A L Q U I L A 
el primer piso de la cómoda y fresca 
casa calle del Sol núrnero 9. Informa-
rán San Pedro número 10. 
7862 8-13 
SE A L Q U I L A N las casas Gervasio 109. 
bajos, compuesta de sala, saleta. 4 habi ta-
ciones, patio, ducha, cocina, servicio sanita-
rio, pisos de mosaico, a lqui le r 8 centene?; 
y el 119 compuesta de sala, comedor, 5 hab i -
taciones, cocina, pal io , b a ñ o . sorv:c¡o sani-
tar io . A l q u i l e r 6 centenes. I n f o r m a r á n en 
Gervasio 109A. 
7S53 8-13 
V I L L E G A S 65 
Se a lqui lan 'os hermosos altos de esta 
casa con todas las comodidades modernas. 
La Have é Informes en los bajos. 
7854 6-13 
A P A R T A M E N T O 
Uno de dos habitaciones, v i s ta á la calle, 
entrada independiente, agua y retrete $18. 
Empedrado 15. 
8-13 
EN LA CAT,7,AnA nKI, MOXTK 
N ú m e r o 131. altos casi esquina ft la calle 
de Angeles, se a lqu i lan dos preciosas y ven-
t i ladas habitaciones á S e ñ o r a s solas ó ma-
t r imon io sin n i ñ o s . 
7957 4-1G 
A L Q U I L A en 10 c e n t é n v los bajos de 
la casa Ancha del Nor te 81. Sala comedor. 
3 cuartos. 2 inodoros, cuar to de baSo y co-
cina. Reciéjí construida. I n f o r m a n en Blan-
co «o. bodega. L a l lave en l a bodega es-
X ouica á LadusLrU. 791S 1-16 
SE A L Q U I L A la gran casa baja. San L á -
zaro 93, de tres ventanas al frente, por ta l , 
muchas habitaciones, f rente y fondo á do? 
calles, muy espaciosa. En la misma in fo r -
man. 7843 8-13 
A L T O S E S P L E N D I D O S 
Monte 177. esquina á San Nico lás , se a l -
qui lan , en 20 centenes. I n fo rma R. de la 
P 'va . Obispo 72, T e l é f o n o 635. 
7836 8-13 
A L T O S I N D 5 P E N D Í F N T E S 
En 4 centenes. Indio 19. La l lave a1 lado, 
esquina á Monte. I n f o r m a R. de la Riva, 
Obispo 72. T e l é f o n o S35. 
7835 8-13 
A L T O S M U Y F R E S C O S 
Se a lqu i lan Monte 62, esquina á Indio, en 
S centenes. I n f o r m a R. de la Riva, Obispo 
72. T e l é f o n o 635. 7837 8-13 
J E S U S D E L É I O M T E 
En 10 centenes se a lqui la , la nueva casa 
San Indr lec io 27. entre Correa y Cocos. i.iHr-
te alta, t iene las comodidades siguientes, 
por ta l , j r ran sala. ha l l , c ir.i-o hermosos cuar-
tos con agua corr iente , comedor, cocina, ba-
ño, w. c. y cuar to de criados, j a r d í n á un 
lado y gran patio. I n f o r m a n en la misma. 
785»^ 8-13 
'5E A L Q U I L A el piso a l to de la c a s T Ó b r a ^ 
pía 5?. compuesto de sala, antesala, come-
dor, cuatro curatos y uno para criados, dos 
b a ñ o s y d e m á s servicios: todo con pisos do 
mosaicos cerámlf'->s f rancesa . La l lave en 
'.es bajos. In formes en Reina 131. altos. Te-
léfono 1 675. 8-13 
VEPAl>a Se a lqu i l a l a T ¿ í ¡ ^ r r r ^ i 
t a .67B, entre A y R. cr.mpneo-aJ!B Qiiihj 
sala, comedor, cinco cuartos t m f Pon»r 
y dos patios y demfls servicios Pr! 
oro e s p a ñ o l . La llave -,1 lado. Dar- , J 4 Í 3 
O^spo n ú m e r o 113, Cairise-Ia for,ií«J 
E N L A V I B O K A 
10-llJn 
Se alquila la amplia, cómoda * 
tuada casa n ú m e r o 11 de la calle"*-» B «i 
gro. I n f o r m a r á n en la misma " 1 XlUi 
7744 
S E A L Q U I L A ~ 
La casa Inc íu s t r i a 113, entre Vo 
San Rafael compuesta de 5 cuarto Un<) > 
saleta y un g ran z a g u á n . Informé3- 8al«i" 
Encanto. 7772 m?s *n 
SE - A L Q U I L A N los altos J e í o . r p r ~ ^ 
no n ú m e r o 8, esquina á Chavez nvjv - ?rl' 
lados: con sala, comedor, rir.ro hah- ' 
nes, h a b i t a c i ó n para criados etc ta ?.c'l>, 
en la bodega esquina á Belasco¿)n t''*1'' 
m a r á n en Est rada Palma número fi^(|fo^, 
7497 
h - | 
S i l A L Q U I L A 
Para una f a m i l i a de gusto la hermo« 
sa de al to y bajo San L á z a r o 101 nur-f 11 
ca., compuesta de 6 habitaci-)-,=, 
g r a n sala, hermoso comedor. reribid0'ny^ 
bafíos modernos, dos Inodoros con un ri'i 
entresuelo para criado, gran cocina inr* 
lac lón e l é c t r i c a y de gas y un aparato n» 
tener agua caliente a r r iba y abajo n 
ve en la misma. I n fo rman Monte ñ s 
7470 15., 
La casa Manr ique 131, caal equina 4 KM 
no., ele al to y bajo, ••api/, para nos nup-»-
sas famil ias , pisos modernos, y )a at'ití 
mas 91. t a m b i é n de al to y bajo, casi 6Saul' 
na á Galiano. p\sns finos y (ron lus comodi' 
dades que requiere una familia. Inform» 
en B a r a t i l l o n ú m e r o 1, de 1 á 4, de la tardt 
7408 u-uC 
S E A L Q U I L A N 
Los amplios y frescos bajos de Manrlqt* 
n ú m e » o 125, entre Reina y Salud. En loi 
- os i n f o r m a r á n . 
7389 IMJn. 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de la casa Obrapla y Vlliegaj, 
I n fo rman Prado 98. 7390 15-4J| 
P I D A V . l o s S E L L O S 
Por $30 de sello* le expedimos un c«rt 
ficado con su n ú m e r o , si es agraciado tt 
uno de los sorteos, s e r á V . dueño ds uní 
CASA D E $3.000 sin costarle ni un centavo, 
Reconocemos la vista 
G R A T I S 
F A B R I C A D E ESPEJUELOS 
E l Almendares.'-Obispo m i m 51 
C. 1790 26--30My. 
SE ALQUILAN* los altos de La Habana 
Mercaderes 28. Tienen "entrada indepen 
diente, son muy á p r o p ó s i t o para OficinasJ 
Comielonistas. Se dan ba ra t í s imos , casi n« 
j a l a d o s . I n f o r m a n en los bajos. 
7148 2S-3«MjS 
EX L A C A L L E 17. entre E y D. Vodidi, 
y en el mejor pun to de la loma (tranvíapi--
ra la Habana cruza frente á 1P. casa), lo* 
lidad cerca de los b a ñ o s de mar, r2 alquUU 
nuevos apartamentos independientes 1 h* 
mi l ias ú bembres feolos. con toda CUJÍ » 
C'morHdades. b^f.^s. inodoro, .etc . a'lf.w*'2-
Inc l t iyéüdo buenos a l i m e n t o » y á moierado» 
precios; m á s barato quo n i n g ú n hotel en'» 
ciudsxl. mesa excelente y t r a to de famll'* 
No se a lqui la por menos de un mes. D1"' 
girse á H . G. Vida.l. calle 17. entre Eyl-
" V i l l a V ida l " . Vedado. Habana. 
C. 17Sfi 
M U Y F R E S C A S Y S A L U D A B L E S 
P A L A T I N O 31 
Se a lqui lan desde 12 peaos 72 eenlflvoi<« 
adelante, hermosas casas de altos y l»*!1* 
acabadas de fabricar, con grandes conaodH 
dades. . 
La., ¡ l aves en Palat ino 31 C y pa'1 
informes en ¡as oficinas de " E l Previ» i 
Habana 85. entresuelos. . 
6682 2 6 ^ ^ 
P A L A C Í O C A R N E A I I 
El m á s vent i lado de Cuba, frente ai 
recomendado por los médicos para la 
lud j apet i to: cuartos amueblados á » • 
$10.60: $15.90 y $21.20 por meses- Se 
bla Ing lés , f r a n c é s , a l e m á n é italiano, 
ños de mar g r a t i s . J esquina á Mar 
Te* 
fono 91 
C. 187 3 
En S53 oro español lós hermosos altos^ 
Neptuno 211. compuestos ae saia. _ 
cuartos, comedir , cuarto de cnaou». 
b a ñ o v dos inodoros; la H ^ ' S f i L ' g Man'1' 
de M a r q u é s GonzMez: para inforine» 
que v San J o s é . P e r f u m e r í a . ^ 
C. 1881 
F S l A O e 7 7 
En los bajos de esta 




N E U R A L G I A S , G O T A 
ElOmaírií. lo miprno Meo ;laconi¡ pildoras, tomado á la m i i a d ^e i t 
á ia dosis de urw cucharada ,jrl 
licor, ó á la de 2 á 3 pi|dor:lf'0 doloi* 
ra'mar m u y rápidamente ios ^ ^ 
reumáticos, aun los m á s crusie» Jgid0 j 
guos, y por rebeldes que na> ¡3S üeü. 
otros remedios C u r a a5in,u-mrtrí oue se» 
ralgias más dolorosas cuf '^ 'Y- ,n¿c. ioi 
su asiento : las costillas, los r ", ^.fir 
miembros ó la cabeza, y alMa'aeS ^ 
mientostaa penosos de los <* 
gota. 
SE AEQl'TLiA la casa San J o a q u í n 35. por 
P r í n c i p e , en la bodega de Omoa e s t á la 
lia- e; para informes Ricardo Palccio, San 
Pedro y Obrapta. 
7406 ^ ' 8-12 
AHTJÉS . 
EFECTO. DEL T ^ 1 ^ 
Por EL OMAC-IL ^ 
Creado conforme á íos ú U ^ ^ 
cubrimientos de 1̂  c e.nC1 sU 
substancia alzuna noen^ • r p 
presenta en absoluto el ni ^ 
para la salud. El licor e-
un sabor agradabilísimo ¡ 
Generalmente prcd'Ke^ ^ 
desde el primer día. y ^ n 0 s 20 <* 
todo y costar solamente u ^ 
timos cada cur9; ,8c^. 
De venta en la5 buena- {áeíe ^ , , 
para evitar todo error, c-i 
eir ^n la etiqueta la V ^ ' i : ** i 
las señas del D^porito ^ - pari' 
L^FñERF.* rué J ^ - ^ j ^ * — 
D I A R I O D E L A MARINA Edici&i de la mañana.—Junio 19 de 100?. 
D E L A V I D A 
Collazo, orador. 
j]l general Collazo es una figura 
^mpáticia de ley.enda. Veterano de las 
guerras de independencia, sería difí-
cil dar con quien ame jnas á esta her-
mosa tierra d'e sus sacrificios patrió-
ticos. L/a figura del general Collazo es 
popular. Todo el mundo recuerda su 
clásico tipo .criollo. -Si-empre con sus 
trajas de dril crudo, su enorme o>iipi y 
el humeante veguero en la boca. Re-
belde por naturaleza á muchos de los 
ridículos convencionalismos sociales; 
rebelde por convicción á los olvidos é 
injusticias de los hombres. E l gene-
ral Collazo, patriota integérrimo, ve-
terano glorioso, soldado valiente de i 
]a libertad de Cnb'a. se nos ha revela-
do como un admii.rabl-e y completo ora-
d o r . Cuantiae veces hia hecho uso de j 
la palabra en la Cámara, el éxito ha | 
coronado sus psfuerzos. E l tono de i 
sus enérgicas palabras, la inflexión cá- i 
lida de su voz acostumbrada al m'pji-
ft0f la sinceridad de sus frases, fueron | 
los factores decisivos de sus francas ¡ 
victorias parlamentarias. Sin gnitos 
ni desplantes, con tono casi famiEar, 
persuasivo y «mable unas veces, ro-
tundo y valiente otras, sus discursos 
son escuchados con suma atención por 
la Cámara. 
La noclft de la velada conmemora-
tiva en honor do Máximo Gómez, tu-
vo períodos inspiradísimos. Con la na-
turalidad propia de un héroe, nos re-
firió aquel espartano episodio, hermo-
so y conmovedor, de la madre que 
ahogó entre sus 'brazos á su tierno pe-
ciueñuelo para que de un fuerte cer-
cano no se oyeran sus gemidos, que 
denunciarían á las fuerzas enemigas 
el paso de la inerme columna de pa-
triotiss!... 
Raza de esforzados, de bravos lu-
chadores por un ideal: héroes anóni-
mos y sencillos de la sangrienta liber-
tad de un pueblo... 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
• N U T R I C I O N 
Bajo el tratamiento de 1?. Emulsión 
de Angier el estómago rebelde se hace 
dócil para recibir y retener el alimen-
to. Adelanta y positivamente impele 
la digestión y asimilación completas 
de alimento que baste para mantener 
la nutrición. Impide el crecimiento de 
los gérmenes nocivos, así como la fer-
mentación intestinal. 
Partidos y quinielas que se juga-
rán hoy sábado 19 de Junio en fun-
ción extraordinaria (última de la 
temporada) á las ocho de la noche, 
en el Frontón Jai-Alai: 
Primer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Segundo partido á 30 tantos, -entra 
blancos y azules. 
Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 
Nota.—Nn se dan contraaeñas pa-
ra salir del local. 
Una vez jugados 15 tantos del pri-
mer Partido, no se devolverá la en-
trada, sí por cualquier causa se su*-
MALES D E J L A S A M R B 
Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams, son el Mejor Depurativo 
que Pueda Recomendarse. 
El que sufre de males de la san-
gre, cualquiera que sea su forma, do-
be de procurar su curación y no dojar 
la medicina hasta que el último resti-
gio de esos males repugnantes que-
M enteramente borrado. Toda impu-
reza de la sangre es una constante 
amenaza, pues puede traer conseouen-
«as fatales para el futuro y hacerse 
• ^curable. Recomendamos á toda per-
sona que lleve encima señales de san-
gre impura, de curarse con las Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams, y se-
guir bien las indicaciones que los fras-
eos acompañan. He aquí lo que dice 
^ curado, de entre una multitud: 
Pasé muchos meses en manos de 
Médicos, luchando para librarme cL-
mal de la sangre que me había ro-
bado lo mejor de mi salud y viiali-
w¡d. Terminaron los médicos poro 
quedaron abundantes evidencias de 
nje la sangre estaba impura, y que 
solo había luchado mi batalla á me-
^as. Quedé enflaquecido y sin fuer-
as, descompuesto el estómago, con 
neuralgia, nerviosidad, perdida la rne-
^ona la voluntad y la fuerza mo-
aj- En tan triste situación ÜPgae :i 
esear la muerte, pero quiso ia suer-
* que por recomendación de perso-
gjí de criterio, empezara á tomar las 
f loras Rosadas del Dr. Williams, y 
sta medicina fué mi salvación. Des-
Les de catoi*oe meses de martirio, ma-
uoches y sin sosiego, empecé ó 
futirme aliviado, á dormir tranqui-
y recobrar las fuerzas, grado por 
J ^ o Mi restablecimiento fué por 
c i ó * ! ? ' lent0' pero con la admira-
hall parientes y amigos, que me 
cuat creido casi ^curable. Tres á 
^ •Ir(;isemanas más y me paseaba por as eali de pueblaj y mese? ^ 
üleo J i n acePtar un lucrativo em-
^ ael Gobierno que hasta la [«cha 
^desempeñado sin interrupción. Ts-
^ hombrfi ahecho, me siento 
á u ^^erte , sm una sola erupción 
$ L ple1' duermo ocho horas segui-
í o ^ n T ? - C o n buen apetito y traba-
ría ° atlga dipz horas diarias, fee-
Wnon 1?1Uy in^rato si no diera 
•íorao T, stlmonio tle lo n ê las Píl-
Whí, Rosadas del Dr. Williams han 
denl para,nú, y me tienen á sus ór-
^ dP o ^ e n t u s i a 8 t a propagandis-
Tue esa benéfica morlimnn " 
t^a caSñ de] Dr Wimam8 tiene 
0fo oom garantía de cinco mil dollars 
^ b l i 0 p n i o b a s de engaño en la 
V s ¿ n de estas cartas. Las Píl-
^ e n e r . / ^ 9 8 . ^ 1 I)r- ^ " i a m s , el 
t6nico !• .soberano de la sansre, el 
a* nval para los nervios, se 
^M4¡.Vent/nen tr,das la8 i m a d a s 
^ m á i ? ^del.mundo entero, en jun-
ae doscientas mil boticas! 
"Sociedad Corad Asturiana."— 
Nuestro querido amigo el señor 
Peón, Presidente de la Sociedad Coral 
Asturiana, nos suplica la publicación 
del siguiente aviso: 
"Terminadas las pruebas y clasifi-
cadas las voces de los señores socios 
oue han de formar el Orfeón de esta 
Sociedad, se avisa y cita por este me-
dio, que el próximo lunes, día 21, á las 
siete y media de la noche, se dará prin-
cipio á los ensayos, bajo la dirección 
del eminente maestro don José Mauri. 
Se suplica á todos su asistencia, así 
eomo también á los que aun no hayan 
sido probados y clasificados." 
Una gira.— 
L a sociedad "Veloz Club Ciclista'' 
celebrará el próximo domingo una gi-
ra eampesíre en los jardines de " L a 
Tropical." 
Habrá almuerzo y música, cosas 
ambas que dan animación, sobre to-
do cuando anda en ello la juventud. 
Y como el local se ¿resta, no hay 
duda que l'a fiesta promete. 
Y como liemos sido atentamente in-
vitados, quedamos agradecidos y obli-
gados á demostrarlo con nuestra pre-
sencia. 
Al Sr. A. C—Stgo. de las Vegas.— 
Gracias mil .por su amable carta del 
día 12. Por ser su .poesía de alguna ex-
tensión, verá la luz en las "Páginas L i -
terarias" próximamente. 
Quedamos gustosísimos á sus órde-
DrfS. 
Pensamientos.— 
Las acciones son mucho más since-
ras, que las palabras. 
Scuderi. 
L a moda impera hasta en los críme-
nes. 
Volfaire. 
E l diablo está en la lengua del mal-
diciente y en la oreja del que le es-
cucha. 
Proverbio danés. 
Los viejos que conservan los gustos 
de la primera juventud, pierden en 
consideración lo que ganan ea ridicu-
lez. 
Napoleón. 
Los escrúpulos sirven para el cri-
men ; jamás para la virtud. 
Conffnhal. • 
L a ciencia es el ornamento de los ri-
cos y la riqueza de los pobres. 
Xo hay cabezas más vacías que las 
de los hombres que están llenos de sí 
mismos. 
ALHAMBRA.— 
Compañía de Zarzuela. — Función 
rliaria. — Por tandas. 
A las ocho y cuarto: Elíxir Maravi-
lloso. 
A las nueve y media: E l Amor en 
utomóvil. 
D I A 19 D E JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
Jubileo Circular. Su Divina M$e¿-
tad está de manifiesto en la iglesia: 
del Cerro. 
Santos Gervasio. Protasio y Boni-: 
I fació, mártires; santas Juliana le 
: Falconeri, virgen, y Miquelma viucia. 
San Gervasio y San Protasio. her-
l manos, mártires, en Mi'l-án í San Ger-1 
j vasio por mandato del Jüez Astasio, | 
I fué azotado con cordelas emplomados; 
i hasta que murió. San Protasio fué 
; docrollado. San Ambrosio halló por 
j divina revelación los cuerpos de es-
tos Santos bañados todavía en san-
I gre, tan enteros como si en aquel mis-
* mo día hubiesen pa.decido el marti-
rio. Dios ha manifestado la gloria 
de estos Santos con muchos milagros. 
San obispo y mártir. Fué natural 
de Sajonia, y discípulo de San Ro-
mualdo. Guiado de su ardiente celo 
en predicar la gloria d l̂ Señor, áóó-
metió la. ardua y colosal empresa ñ&\ 
convertir la Rusia. Su aipostoladoi 
fué altamente ejemplar; alcanzó la: 
didha de convertir y bautizar al rey! 
y otra gran porción de infieles de¡ 
aquellos países, dejando en ellos es-| 
*tendida la divini religión de Jesu-' 
cristo. 
Nuestro Santo acabó su santa vida, 
oon un glorioso martirio. 
FIBSTAiS E L DOMINGO 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
Corte de María. —Día 19.—^Corres-
poínde vi/sitar á Nuestra Señora de la 
Caridad ó Misericordia en el Espirilu 
Santo. 
A LA VISTA 
Hay en preparación una gran Rome-
ría Española, para el día 4 del entran-
te mes en los Parques de Palatino. 
Los informes que hasta nosotros lle-
gan, respecto de la combinación del 
programa, nos hacen creer que será se-
lecto, variado y atrayente. 
Entre los números de más atracti-
vos figurará un gran concurso .le bai-
les provinciales españoles, que llama-
rá la atención por las muchas parejas 
que en él tomarán parte. 
Se nos informa que una parte del 
producto de la entrada se destinará á 
un fin benéfico, y esto ofrece ya un es-
tímulo para que el pueblo acuda ese 
día á las Parques de Palatino, á dar 
un poco de expansión al espíritu y al-
go de fresco ambiente á la materia. 
Tan pronto como tengamos más de-
talles los daremos para que la yuven-
tucl alegre y bulliciosa los conozca. 
Por lo pronto podemos asegurar que 
habrá romería el dia cuatro. 
2057 11-19 2d.-19 
I f f l P l i l i 
H A B A N A 
E s t e h e r m o s o H o t e l e n v i s t a d e l é x i t o 
q u e h a o b t e n i d o d u r a n t e l a p a s a d a t e m -
p o r a d a , h a d e c i d i d o p e r m a n e c e r a b i e r t o 
d u r a n t e e l v e r a n o h a c i e n d o g r a n r e b a j a 
e n l o s p r e c i o s d e s u s m a i n í f i c a s h a b i t a -
c i o n e s y d e p a r t a m e n t o c o n b a ñ o . 
S e e s t a b l e c e n p r e c i o s c o n c o m i d a , s u -
m a m e n t e e c o n ó m i c o s . 
L a C o c i n a á c a r g o de u n e x c e l e n t e 
c h i e f f r a n c é s , n o d e j a n a d a q u e d e s e a r . 
L o s J u e v e s y D o m i n g o s , C o m i d a s . T a -
b l e d ' h o t e s e s p e c i a l e s c o n v i n o á $ 1 . 5 0 c y . 
M ú s i c a t o d a s l a s n o c h e s . 
C o n g u s t o i n f o r m a m o s p o r c o r r e o y T e -
l é g r a f o . P l a z a , H o t e l C o . 
C . 1 9 5 4 2 6 - 6 J n 
Parroquia de San Nicolás de Barí 
T o d o s los d í a s , d u r a n t e e l J u b i l e o C i r c u -
l a r , m i s a s r e z a d a s , de 7 y de 12 y á. l a s 
8 l a c a n t a d a . E l d í a 27 del p r e s e n t e mes . á 
l a s 8 de l a m a ñ a n a , l a fiesta al S a g r a d o C o -
r a z ó n de J e s ú s , con o r q u e s t a y s e r m ó n . 
Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a (i d i chos actos . 
H a b a n a 18 de J u n i o do 1909. 
- E l P f l r r o c o . 
8146 4-19 
U N A S R T A . I N G L E S A C O N D I P L O M A 
de s e g u n d a e n s e ñ a n z a , d a c l a s e s (le I n g l é s , 
i n s t r u c c i ó n en g e n e r a l , en c a s t e l l a n o , f r a n -
c é s y p iano é, d o m i c i l i o 6 en s u c a s a . D i r i -
g i r s e por e s c r i t o fi. R e f u g i o 4. 
8154 4-19 
Iglesia de la Y . 0. T. de S. Fraocisco 
E l p r ó x i m o s á b a d o honrarf i . l a V . O. T . de 
S e r v i t a s á. su P a t r o n a S a n t a J u l i a n a de 
E a l c o n e r i con m i s a c a n t a d a y s e r m ó n ÍL l a s 
8 a. m. 
Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a á, los S e r v l t a s y 
dem&s fieles devotos de l a S a n t a , 
A . M . D . G . 
8127 2-18 M SAN F E L 
NACIONAL.— 
—Temporada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas, presentación de 
Les Trombetta y de Mr. Foster y su 
perro adivinador. 
A las nueve: Vistas, presentación de) 
la bailarina Rosa Mantilla y el duetto 
Les Trombetta. 
A las diez: Vistas, presentación de 
Rosita Mantilla y de Mr. Foster con 
su perro adivinador. 
PATRET.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano de Raúl 
Del Monte. 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación del Cuarteto Cubano. 
A las diez y media.: Vistas y presen-
tación del Cuarteto Cubano. 
ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela " L a Presa." 
—Teatro Cubano. — Función diaria, 
por tandas. 
A las ocho: representación de la zar-
zuela cinematográfica de A. Clarens y 
M. de L a Presa en un acto, dos cua-" 
dros y seis películas, titulada E l Cine-
fonógrafo. 
A las nueve: reprise de la ¿arzuo-
la córaico-lírica-crítica titulada E l 
País de los Chivos. 
A las diez: representación de la zar-
zuela cómica tomada de la comedía ita-
liana " L a Tía de Carlos" arreglo de A 
Clarens, música de L a Presa, titulada 
L a Caja de Sorpresas. 
ACTUALIDADES.-— 
Cinematógrafo y "Vuriedades. 
Función diaria por tandas. 
A las siete y media: Vistas y pre-
setnación del duetto internacional 
Iris Andreacce. 
A las ocho y media: Vistas y pre-
F-ontación de Mr. Foster y su perro 
adivinador y de Renéc Debauga. 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación del duetto internacional 
Iris Andreacce. 
A las diez y mediá : Vistas y pre-
sentación de Mr. Foster y su .perro 
adivinador y de Renée Debanga. 
SALÓN REGIO.— 
Plazoleta de Albear. — Gran Cine-
matógrafo y Variedades. 
_ A las ocho: Vistas, presentación 
ael Cuarteto Walkira. 
A las nueve; Vistas, presentación 
del Cuarteto Walkira en Jugar con 
M varea-. 
A las diez: Vistas y presenteción del 
Cuarteto Walkira. 
L a A r c h i c o f r a d í a de l a G u a r d i a de H o n o r 
de l S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s h o n r a r á , a l 
m i s m o C o r a z ó n D e í f i c o con un s o l e m n e T r i -
duo en l a s i g u i e n t e f o r m a . 
D í a 18 de J u n i o . A l a s 7 y m e d i a de l a 
m a ñ a n a e x p o s i c i ó n de S. 1). M . y p r e c e s de l 
T r i d u o ; á l a s 8 m i s a c a n t a d a , s e r m ó n por el 
R , P . J u l i á n do l a S. F a m i l i a C . D . y r e -
s e r v a . 
D í a 19. C o m o el a n t e r i o r , p r e d i c a n d o e l 
R . P . F e r m i n do l a V i r g e n del C a r m e n C . D . 
D í a 20. D o m i n g o . P o r l a m a ñ a n a á. l a s 7 
y m e d i a m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l ; á l a s 
8 y m e d i a e x p o s i c i ó n de S. D . M . que p e r m a -
n e c e r á de mani f i e s to todo el d í a , y m i s a so-
l e m n e , o c u p a n d o l a s a g r a d a ofttedra el R . 
P . R o d r i g o de l a ' V i r g e n de l C a r m e n . C . D . 
P o r l a tardo íl l a s 6 y m e d i a r o s a r i o , e j e r -
c ic io de l a G u a r d i a de H o n o r , c á n t i c o s , s e r -
m ó n por é l P . D i r e c t o r y p r o c e s i ó n con el 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
T o d a l a p a r t e m u s i c a l e s t á , á c a r g o de l 
R . P . R i c a r d o de S. J o s é , C . D . 
L . D . V . M. 
8085 l t - 1 7 - 3 d - 1 8 
J H 8 . 
I G S L E S B A D E 
E l d o m i n g o p r ó x i m o , t e r c e r o de mes, c e l e -
b r a l a C o n g r e g a c i ó n de S a n J o s 6 los c u l t o s 
m e n s u a l e s a c o s t u m b r a d o s . 
A l a s 7 e m p e z a r á , l a m i s a de c o m u n i ó n , 
con c á n t i c o s y p r e c e s a l S a n t o P a t r i a r c a . 
A l a s 8 m i s a c a n t a d a y s e r m ó n , t e r m i n a n -
do con b e n d i c i ó n y r e s e r v a del S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o . 
L o s a s o c i a d o s y los que de n u e v o se I n s -
c r i b a n , o b t i e n e n i n d u l g e n c i a p l e n a r i a con-
f e s a n d o y c o m u l g a n d o . 
A . M. D . G . 
8055 3-17 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E ' 
L a fiesta de S a n J o s é que se h a c e m e n -
sualrr .epte los 19, s e i - á el d í a . 2 1 p r ó x i m o por 
i m p e d i r l o el T r i d u o de l S a g r a d o C o r a z ó n y 
G u a r d i a de H o n o r que se c e l e b r a en esos 
d í a s . 
.Se p a r t i c i p a á s u s devotos y c o n t r l b u y e n -
. tes . 
8060 4-17 
M u v I l u s t r e A r c h i c o f r a f l i a d e l S a n t í -
s i m o S a c r a m e n t o e r i g i d a e n l a P a -
r r o q u i a d e J C u e s t r a S e ñ o r a d e G u a -
d a l u p e d e e s t a c i t i d f ú l . 
P r e v i a a u t o r i z a c i ó n de l E x c m o . y R e v e -
r e n d í s i m o S e ñ o r O b i s p o D i o c e s a n o c e l e b r a -
rá e a t a A r c h i c o f r a d í a u n i d a s las f e s t i v i d a -
des d e l S a n t í s i m o C o r p u s C h r i ? t l y d o m i n -
go t e r c e r o , el d í a 20 d e l mer. a c t u a l . 
A l a § 7 y m e d i a a. m. M i s a de c o m u n i ó n 
g e n e r a l p a r a los c o f r a d e s y d e m á s fieles 
que se h a ü a r e n en d i s p o s i c i ó n de r e c i b i r l a . 
A l a s 9, m i s a s o l e m n e c a n t a d a á t e d a o r -
q u e s t a d i r i g i d a p o r e l c o m p e t e n t e P r o f e s o r 
R a f a e l P a s t o r , o c u p a n d o l a C á t e d r a S a g r a -
d a el e l o c u e n t e o r a t t t r P b r o . S a n t i a g o G. 
A m i g o , C a p e l l á n del M o n a s t e r i o de U r s u l i -
nas , q u e d a n d o e x p u e s t o el S a n t í s i m o S a c r a -
mento todo e l d í a h a s t a l a s 5 de l a l a r d o 
e u que t e n d r á l u g a r l a s o l e m n e p r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n y r e s e r v . i . 
L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o 
g e n e r a l . 
H a b a n a 16 de J u n i o de 1909. 
E l R e c t o r E l S e c r e t a r l o . 
JCMIÍ* O l i v a . A m b r o H l o L . P e r e í r a . 
C . 2033 4-16 
P R O F E S O R D E I N G L E S A . A U G U S T U S 
R O B E R T S , a u t o r del " M é t o d o N o v í s i m o " p a -
r a a r p e n d e r I n g l é s , d a c l a s e s en s u A c a d e -
m i a y á d o m i c i l i o . A m i s t a d 68, por S a n M i -
gue l . ¿ D e s e a u s t e d a p r e n d e r p r o n t o y b i e n 
el i d i o m a i n g l é s ? C o m p r e u s t e d el " M é t o d o 
N o v í s i m o . " 8102 1 3 - 1 8 J n . 
T E N E D O R DE L I B R O S 
C o n a ñ o s de e x p e r i e n c i a , se c o m p r o m e t e 
á p r e p a r a r d i s c í p u l o s p a r a l l e v a r l a c o n t a -
b i l i d a d m e r c a n t i l . I n d u s t r i a 72, a l tos . 
7789 3-12 
I n g l é s y F r a n c é s 
P r o f e s o r c o m p e t e n t e , se o frece en I n d u s -
t r i a 72, a l tos . 7788 8-12 
P R O F E S O R C O M P E T B H T E 
D á loc iones á d o m i c i l i o 6 en s u c a s a , de 
i n g l é s , f r a n c é s , g r a . ' n á t l c a c a s t e l l a n a , geo-
g r a f í a , a r i t m é t i c a y t e n e d u r í a de l i b r o s . I n -
d u s t r i a 72, a l to s . 7790 8-12 
G L A S E S A D S » H a ! G I U O 
P r e p a r a c i ó n de ins matoria?: qu»; c o m p r e n , 
don la P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , A r i t -
m é t i c a M e r c a n t i l y T e n e d u r í a de L i b r o s . 
I n g r e s o en l a s c a r r e r a s e s p e c i a l e s y en el 
M a g i s t e r i o 
T a m b i é n se d a n c l a s e s !.:d;vldufc.!es y co-
l e c t i v a s p a r a c i n c o a l u m n o s o;. iNoptuno 66 
é a q ú i i i a á S a n N i c o l á s , a l to s , por S a n Nico-
l á s . 
L I B R O S B A I Í A T O S 
H i s t o r i a n a t u r a l por B r e h m , 8 tomos 
g r a n d e s $10; E l m u n d o f í s i c o , 5 tomos, $5; 
L a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a y e l c o n s u l a d o y el 
I m p e r i o , p o r T h i e r s . $14; O b r a s c o m p l e t a s 
de M a n u e l J o s é Q u i t n a n a , e d i c i ó n de lujo , 
en 3 g r a n d e s tomos , $S; O b r a s de M a r i a n o 
J o s é L a n a . 1 tomo 82. H i s t o r i a de E u r o p a , 
por C a s t c l a r , 3 g r a n d e s tomos , ?6 ; P i d a n c a -
t í U o g o s de l i b r o s b a r a t o s á M . R l c o y , O b i s -
po 86, H a b a n a . 8149 4-19 
D I R E C T O R I O D E L C O M E R C I O 
p r o f e s i o n e s é i n d u s t r i a s de l a I s l a de C u b a 
con u n I n d i c e g e o g r á f i c o de todos los pue-
b l e s de l a I s l a , l u g a r donde se b a i l a n s i t u a -
dos, n ú m e r o de h a b i t a n t e s etc. u n tomo 
g r a n d e b i e n e n d a d o r n a d o $3, Obi spo 8fi. M. 
R l c o y . 7967 4-16 
mm i í f i c í i m 
© • ^ v - ^ - ^ - ^ ^ ' ^ ' ^ o Se v e n d e n 2,500 
Á R e l o j e s de oro, 14 
^ k i l a i e s , m o v i m i e n -
f lo a m e r i c a n o . <?a-
© j ^ ^ - ^ f c ^ e » - - ^ - ^ - - ^ . © r a n t i z u d o s p o r 20 
a ñ o ? . Se m a n d a n a todas p a r t e s de i a I« la de 
C u b a p o r ^ I O ^ O O C y . eo iamento . . . ^ - M a n -
e e V d . p r o i u o por uno ar.tes que se a c a b e n . 
E. U. I c . PBER30N, A p t e General 
(OMI AÑIA ACTCANA DE RELOJES 
E d i f i c i o O e s t e , C a l a b a z a r , H a b a u a , C u b a 
S027 9-17 
C O M E J E N . E l finico que g a r a n t i z a l a c o m -
p l e t a e x t i r p a c i ó n de t a n d a ñ i n o Insec to , 
contando con j } ! m e j o r p r o c e d i m i e n t o y g r a n 
p r á c t i c a . R e c i b o r .vlsos en IVoptuuo 2S, y pr.r 
correo , finca E l T a m a r i n d o , M a n t i l l a . R a m ó n 
P l ñ o l . 7830 26-13Jn. 
R E L O J E S AMERIOAITOS 
Monasterio de Saeta Ciara 
E n l a i g l e s i a de es te M o n a s t e r i o se c e l e -
b r a r á n en h o n o r de l S m u m . C o r p u s C h r i s t i 
l o s s i g u i e n t e s c u l t o s e l "día 2irdel c o r r i e n t e ' 
m e s : 
A l a s 9 a. m. M i s a C a n t a d a con s e r m ó n 
á c a r g o de l R v d o . P . F r a y B e r n a r d o "Lopa- j 
t e g u l . O. M . 
A l a s 5 y m e d i a p. m. P r o c e s i ó n . 
L a M . R . M. A b a d e s a , e l C a n o l l í l n y el ! 
S í n d i c o de l M o n a s t e r i o i n v i t a n por e s l e ni -- i 
dio á todos los fióles p a r a que c o n s u p r e - j 
s e n c i a á e s tos c u l t o s c o n t r i b u y a n á s u so-
lenanidad. 
8066 , 4-17 
í e i É s ? M e s . 
SSMPSOM TERSAOS 
CATSKILL MOURSTAIMS 
N a YB 
V.nia cana es f a v o r a b l e m c u f e c o n o c i d a por 
m u c h o n c u b a n o s . A b i e r t a desde 
v i e m b r e . R e í e r c n c l a s R . L . M O K É , O B I S P O 
100. Se a l q u i l a n c a s i t a s . , , , T 
8084 l 6 - 1 6 J n . 
S E C O M P R A N C A S A S E N P U N T O S C E N -
t r i c o s y que s e a n m o d e r n a s s i n i n t e r v e n -
c i ó n de c o r r e d o r e s ; los i n f o r m e s d i r í j a n s e 
p o r c o r r e o á J e s ú s de l M o n t e 230. 
8017 lO"16 
S e l l o s a n t i g u o s de C u b a . C o r r e o s y T e -
l é g r a f o s , o f e r t a p o r c o r r e o . M . I . R a s c ó n , 
M a t a n z a s . 
C . 2021 S'1* 
S E C O M P K A 
U n m o l i n o de 5 p i e s de doble e n g r a n e , I n -
f o r m a r á n en O b r a p í a 86 a l tos . H U G H K E -
L L Y & Co . e s c r i t o r i o . 
7851 8-13 
N o t a r i o C o m e r c i a l 
E s c r i t o r i o : S a n I g n a c i o 50. — T e l é f o n o 
437. — D e 1 á 3 p. m. R e c i b o ó r d e n e s por 
C o r r e o . 
C o m p r o y v e n d o fincas r ú s t i c a s y u r b a -
n a s , y s o l a r e s . D o y d i n e r o en h i p o t e c a . 
7255 26 -2Jn . 
: o ÍES. o :Kr o ^ 
J . S c h m i d t : S E C O M P R A C O B R E , B R O N . 
ce y h i e r r o ? v ie jos , se v e n d e n v i g a s de a c e -
r e "nuevas, r a í l e s , t u b e r í a s de todas c la se s , 
y efectos s a n i t a r i o s y m a q u i n a r i a u s a d a . 
E s t r e l l a n ú m e r o 1S7 e s q u i n a á S a n t i a g o . 
T e l é f o n o n ú m e r o 2080. 
6563 156-19My. 
L a de l a m e j o r m á q u i n a de e s c r i b i r c o n 
e s c r i t u r a v i s i b l e . T i e n e g r a n s a l i d a y e s t á 
a c r e d i t a d a e n C u b a . D e s e o u n a p e r s o n a s e -
r l a y que t e n g a c a p i t a l . D i r í j a n s e á S m i t h , 
A p a r t a d o 11S2. H a b a n a . 
C . 2053 6-19 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
p e n i n s u l a r p a r a l i m p i a r dos h a b i t a c i o n e s y 
a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a . C r e s p o 6, que t e n g a 
r e c o m e n d a c i ó n . 8156 4-19 
E N L U Z n ú m e r o 6 S E S O L I C I T A U N A C o -
c i n e r a que s e p a c o c i n a r bien y que sea s u -
m a m e n t e l i m p i a ; no r e u n i e n d o e s t a s c o n d i -
c iones que no se p r e s e n t e . 
8167 4-19 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O -
c a r s e de m a n e j a d o r a . E s c a r i ñ o s a con los 
n i ñ o s y t i ene m u y b u e n o s i n f o r m e s . C a m -
p a n a r i o 180, b a j o s . 
8166 4-1!) 
P o s T a p a s d e C a z a h e r n i o s a i n . é ñ t é c i n -
c e l a d a s , e á e h a p a d o d o b l e d e ovo r o n M o v r -
m i e n í o A n u r l ^ a r o d e i o s m á s finos, c o n 
t o a a l a a p a r i e n c i a d e u n R e l o j d e O r o d e 
$ 3 5 . — M . C . F A R B E R , U e p o. i ' í . 2 2 5 . 
D e a r b c r n S í . , C b i c a s o , R . U . d e A . 
a l t . . 39 -17Jn . 
E n R e i n a 76. a l to s , se s o l i c i t a u n a b u e n a 
c r i a d a que t e n g a r e f e r e n c i a s . Sue ldo T R E S 
c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 8164 4-19 
U N J O V E N e s p a ñ o l d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d o de m a n o s : s a b e s e r v i r y t i ene r e f e -
r e n c i a s de l a s m e j o r e s c a s a s de l a H a b a n a . 
I n f o r m a n O q u e n d o y A n i m a s , bodega . 
8163 4-19 
C O C I N E R O R E P O S T E R O e s p a ñ o l . S E 
o frece á d a r c u m p l i m i e n t o y s i n g r a n d e s 
p r e t e n s i o n e s ; a s e a d o y f o r m a l , d i s t i n g u i d ! , 
f a m i l i a lo r e c o m i e n d a por h a b e r es tado 3 
a ñ o s en su c a s a . I n f o r m e s S a n J o s é 111, bo-
dega . 8161 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a , 
no t i ene i n c o n v e n i e n t e en I r f u e r a de l a 
H a b a n a con f a m i l i a h o n r a d a : t i ene b u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a r a n en M e r c a d e r e s 
39, de 7 á 4. 8160 4-19 
P e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a ó 
m a n e j a d o r a : r-abe c u m p l i r y t i ene q u i e n l a 
r e c o m i e n d e . I n f o r m a n Monto 145, bajos . 
8159 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
co lor , p a r a c o s e r : sabe c o r t a r y c o s e r á 
m a n o y en m 4 q u i n a y t i ene q u i e n l a r e c o -
miende . C i e n f u e g o s 16. 8171 4-19 
" U N A C O C I N E R A P E N T N S N U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de c o c i n e r a ; s a b e c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n : t i ene q u i e n l a recomiende . I n -
f o r m a r á n R e i n a 97. 8109 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de m e d i a n a odnd p a r a m a n e j a d o r a ó c r i a d a 
de m a n o s : no t i ene i n c o n v e n i e n t e en e m b a r -
c a r s e a c o m p a ñ a n d o á u n a s e ñ o r a ó n i ñ o s . 
I n f o r m a n M u r a l l a 113, c u a r t o n ú m e r o 6. 
8142 4-1S 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O 
buen c o c i n e r o á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a : « a b e 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t i ene p e r s o n a s 
que r e s p o n d a n por s u c o n d u c t a . D a r f l n r a -
z ó n M i s i ó n 48. 8136 4-18 
C o n r e f e r e n c i a s , se s o l i c i t a en S a n L á -
z a r o IOS. 8122 4t-18-4m-18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r , a c l i m a t a d a , y con b u e n a y a b u n -
d a n t e l eche de mes y medio , r e c o n o c i d a : t ie-
ne r e f e r e n c i a s de las m e j o r e s c a s a s de e s t a 
c i ' i r n d . C o r r a l e s n ú m e r o 227. 
8123 4.I8 
J O V E N P E N I N S U L A R 
D e s e a c o l o c a r s e p p r a creada de m a n o s : 
s a b e c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene 
m u y b u e n a s r e f e r e n c i a s . T e n i e n t e R e y 15. 
8121 4-18 . 
S E S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L I B R O S 
que s e p a a l g o de i n g l é s , p a r a pom-r a l d í a 
u n a c o n t a b i l i d a d . No h a do t e n e r p r e t e n s i o -
n e s y debe d a r r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e por 
r n r r e o á A. F . c a l l e de E s t e v e z n ú m e r o 9, 
c i u d a d . SI 25 4-18 
D E ? ^ ~ C ^ O C A R S E ~ U N A PENTNS':LA"R 
de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : es c a r i -
ñ o s a con los n i ñ o s : t i ene r e f e r e n c i a s : y e n 
l a m i s m a se s o l i c i t a u n n i ñ o p a r a c r i a r á 
r.-.edia l e c h e ó l eche e n t e r a . S a n R a f a e l n ú -
m e r o 139 y medio , so lar . 
__S '26 4-18 
U N A S'RA. P E N I N S U L A R D E S E A C Ó L O -
C s r s é par . i c o c i n a r en cana p a r t i c u l n r ó es -
t a b l e c i m i e n t o . I n f o r m a n C o m p o s t e l a 66. 
S129 4-I8 
D E S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D B 
m a n o s , p e n i n s u l a r , c a t a l á n , que t i ene r e f e -
r e n c i a s : no t i ene p r e t e n s i o n e s en el sue ldo , 
11 a ñ o s de p r á c t i c a y s a l e de l a H a b a n a s i 
f u e r e neceear io . V i r t u d e s 96, p r e g u n t a r p o r 
e l e n c a r g a d o . 8106 4 - l t . 
U N - J O V E N e s p a ñ o f ' D E 28 a ñ o s . D E S E A ! 
c o l o c a r s e de p o r t e r o en F á b r i c a , c a s a p a r t i -
c u l a r ó p a r a a t e n d e r á u n a f inca: es m u y 
a c t i v o y no t i ene i n c o n v e n i e n t e en i r a l 
campo . I n f o r m a r á n S a n L á z a r o 255 M . D . 
8109 4-18 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
se de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a . E s t á 
a c o s t u m b r a d a á t r a t a r n i ñ o s . T i e n e i n f o r -
m e s buenos . V i v e s n ú m e r o 188. 
8080 4-18 
S E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D B 
J u a n R o d r í g u e z y S u e i r o que h a c e c i n c o 
m e s e s se e n c o n t r a b a en P i n a r d e l R í o , d i r i -
g i r s e á s u h e r m a n o B e r n a r d i n o R o d r í g u e z 
y S u e i r o , c a l l e 20 e s q u i n a á 21, V e d a d o 
8081 8-18 
SE SOLICITA 
M o n t e 67 a l to s , 1 c r i a d a de m a n o s c o n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
8082 4-18 
P A R A L A V A R E N S U C A S A S O L I C I T A 
t r a b a j o u n a l a v a n d e r a de l a r a z a do c o l o r 
que t i ene q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . G e r v a -
s io n ú m e r o 112. 
8086 4-18 
1 " 
S e s o l i c i t a uno que s e a c o m p e t e n t e en l o » 
t r a b a j o s de p e r f o r a c i ó n y que s e p a co lo -
c a r l a a r m a z ó n de m a d e r a c u a n d o se r e q u i e -
r a p a r a e v i t a r los d e r r u m b e s que p u d i e r a 
h a b e r . M r . B e e r s , E d i f i c i o de l B a n c o de N o -
v a E s c o c i a , c u a r t o n ú m e r o 7. 
C . 2038 4-17 
S A S T R A : U N A M U Y B U E N A S E O F R E C E 
p a r a coser en s u c a s a , pre f i r i endo r o p a de 
s a s t r e r í a , en t i ende de l r a m o . P a r a m á s i n -
f o r m e s . D i r i g i r s e á S i t i o s 110. 
8041 4-17 
S U S P I R O N U M E R O 16, D E S E A C O L O -
c a r s e u n a c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
sabe b ien su o b l i g a c i ó n , c o s e r u n poco y t i e -
ne q u i e n r e s p o n d a por s u c o n d u c t a . 
8056 4-17 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R D E S E A ' 
c o l o c a r s e d e d e p e n d i e n t e de c a f é 6 f o n d a 
ó c r i a d o de m a n o s : sabe c u m p l i r cem s u 
o b l i g a c i ó n y t i ene b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . 
I n f o r m a r á n e n M o n t e n ú m e r o 2, l e t r a G . 
8047 4-17 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O S E C O L O C A 
en c a s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e c i m i e n t o : h a 
t r a b a j a d o en b u e n a s c a s a s de e s t a c a p i t a l 
3- es l impio , sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . 
M o n t e y Z u l u e t a . c a f é , e l t a b a q u e r o i n f o r -
m a r ^ 8037 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a dfi manos , sabe c u m p l i r 
con Su o b l i g a c i ó n . No se c o l o c a por menos 
de t r e s c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . I n f o r m a n 
S a n L á z a r o 295. 8036 4-17 
U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a d o de m a n o s en c a s a de c o m e r c i o ó 
p a r t i c u l a r : s a b e l e e r y e s c r i b i r y con b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n T e j a d i l l o 46. 
8032 4-17 
U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de p o r t e r o ó p a r a a seo de o f ic inas : t i ene 
qu ien lo g a r a n t i c e . I n f o r m a r á n L u z 36. f r u -
t e r í a . 8033 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r : s a b e c o c i n a r á l a c r i o l l a y á l a 
e s p a ñ o l a . E s t r e l l a i 4 . 
8035 4-17 
U N A J O V E N C R I A N D E R A D E S E A C O L O -
c ? r s e á l e c h e e n t e r a , de t r e s meses , b u e n a 
y a b u n d a n t e , d a n d o l a s r e f e r e n c i a s que 
s e a n n e c e s a r i a s : puede i r a l campo . Ofic ios 
n ú m e r o 21. 8028 8-17 
B Ü E N - C O CIÑ E R ^ R E P O S T ^ R Ó T l ? E NIÑ^ 
s u l a r , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a de c o m e r c i o 
ó p a r t i c u l a r , é s h o m b r e f o r m a l , m u y a s e a -
do, c o c i n a á l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a y d e m á s ; 
t i ene b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s de l a s c a s a s 
donde t r a b a j ó . I n f o r m a r á n M o n t é 5, fo to-
g r a f í a , e s q u i n a á Z u l u e t a . 
8030 4-17 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S M U C H A C H A S 
p e n i n s u l a r e s u n a de m a n e j a d o r a y o t r a de 
c r i a d a de m a n o s , son p e r s o n a s f o r m a l e s . 
V e n t o 19, t a l l e r . 
8023 4-17 
U N A J O V E N B L A N C A . D E S E A C O t r o -
c a r s e de c r i a d a de í z a n o s ó m a n e j a d o i a . 
T i e n e m u y buenos; i n f o r m e s . P r e f i e r e s e r v i r 
en el V e d a d o . C a l l o V a p o r n ú m e r o 13, e s t a -
blo de coches . 
8044 4-17 . 
U N A C R I A N D E R A e s p a ñ o l a D E S E A C O -
l o c a r s c á l eche e n t e r a , de dos meses . No 
t iene i n c o n v e n i e n t e en s a l i r de l a H a b a n a . 
S a n L á z a r o n ú m e r o 267. 
8043 . " 4-17 
E U F I - L C R I A D O D E M A N O S P E N Í N S U -
l a r d e s e a c o l o c a r s e en c a s a de fTueha f a -
m i l i a : e s t á a c o s t u m b r a d o h a s e r v i r , s a b e 
c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y t iene recomen-^ 
d a c i o n e s . I n f o r m a r á n ' M o n t e 5, f o t o g r a f í a , 
e s q u i n a á Z u l u e t a . 
8039 4-17 
U N J O V E Ñ " e s p a ñ o l D E S E A C O L O C ? . n S f i i 
de c r i a d o de c :anos , p o r t e r o ó a y u d a n t e d a 
c o c i n a , que e n t i e n d e a lgo . T i e n e buenos i n -
formes . A g u a c a t e n ú m e r o 138, e n t r e M u r a -
l l a y So l . 8069 4-17 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
se de c r i a d a de m a n o s . T i e n e m u y b u e n o s 
i n f o r m e s . E n t i e n d e a lgo d e c o s t u r a . S a n L á -
z a r o n ú m e r o 190. S o l a r . 
8071 4-17 
U Ñ A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
se p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s ó m a n e j a d o r a , 
e n t i e n d e a l g o de c o s t u r a y tocador . Q u i e r e 
buen sue ldo y no v a á l a bodega . C o n s u l a d o 
n ú m e r o 126. 8062 4 r l 7 
D e s e a c o l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s 6 m a -
n e j a d o r a . G l o r i a n ú m e r o 32, de 8 á 6. 
8063 4-17 
C O C I N E R A ó C O C I N E R O : S E S O L I C I T A 
uno que s e p a c o c i n a r con p e r f e c c i ó n á l a 
f r a n c e s a , y que t e n g a b u e n a s r e c o m e n d a c i o -
nes, p a r a un m a t r i m o n i o so lo ; y u n j o v e n -
c i to p a r a h a c e r m a n d a d o s . B e r n a z a 62, b a -
jos . 8064 3-17 
U N A j 7 5 V E N _ C R Í A N D E R A P E N I N S U L A R 
d e s e a c o l o c a r s e á l eche e n t e r a , b u e n a y 
a b u n d a n t e , de c u a t r o meses , dando r e f e r e n -
c i a s de s u c o n d u c t a . C a l z a d a del C e r r o n ú -
mero 510. 8076 4-17 
E L J O V E N J O S E R O D R I G U E Z . D E S E A 
c o l o c a r s e de C h a u f f e u r : es u n buen m e c á n i -
co: t i ene q u i e n lo r e c o m i e n d e . Z u l u e t a n ú -
mero 71. T e l é f o n o 3094. 
8074 ^ j - l 7 
D O S J O V E N E S e s p a ñ o l a s D E S E A N - C o -
l o c a r s e de c r i a d a s p a r a c u a r t o s ó m a n e j a d o -
r a s . C o n o c e n b i e n s u s deberes y e s t á n 
a c l i m a t a d a s . Sue ldo t r e s c e n t e n e s y r o p a 
l i m p i a . C a l l e 13 n ú m e r o 47, V e d a d o . 
8078 4-17 
D e c o l o c a c i o n e s de R o q u e G a l l e g o , se h a , 
t r a s l a d a d o á l a c a l l e A g u l a r n ú m e r o 72, T e -
l é f o n o 486. 8133 4-1S 
Í € M M 
SALON l E I E C I i 
L a m f a r i i k y C o m p o s t e l a 
D e s d e e l p r ó x i m o domingo 20 de .Tur.io ! 
a b r i r á s u s p u e r t a ? de mie^o e s te e l e g a n t e ¡ 
y c ó m o d o s a l ó n á su d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . I 
L a n u e v a E m p r e s a que h a t o m a d o á s u 
c a r g o este s a l ó n , t r a t a n d o de h a l a g a r á los 
a s i d u o s c o n c u r r e n t e s , c u e n t a con l a s ú l t i - ' 
m a s n o v e d a d e s r e c i b i d a s e n p e l í c u l a s , de lea \ 
m e j o r e s fabr íc .ar . t f t s de l e x t r a n j e r o . I oajo?. — 
S l f S l t - 1 9 - 2 m - 1 9 I C . 1857 
M n n u e l F. T o j e i r o , ex-opf-rnrio de l a s 
a c r e d i t a d a s c i s is de C a y - i n y M a r t í n e z , se 
.•..mr-iromete á l : m p J a r y barnlr.i.'.r á do . - ivu-
lio.foda cln^e de m u e b l e s finos. 
E s p e c i a l i d a d en b a r n i z a d o s de p l a n o s y 
mueb le s i n c r u s t a d o s . 
D i r i g i r s e á M a n u e l F . T o l j e l r o . S a n Lloa-
ro 27, T e l é f o n o 1976. 
7254 26 -2Jn . 
p a í r a " - i ? a y o s 
B . M o r e n a . I H c ü r o E l e c t r i c i s t a , e j n y t r j f í -
tc-r é i n s t a l a d o r '.e p a r a - r a y o s sl3t»-mp. niO' 
derno. á edif icios, p o l v o r i n e s , torres , panteo -
nes y b u q u e s , g a r a n t i z a n d o s u í n s f a l a c l ó n 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e j de los m i s m o s 
t i enda reccmocldos y probados con el a p a r a , 
to p a r * m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m -
b r o » e l é c t r i c o s . C u a d r o s ind icadores , tuboa 
i c ú n t í c o s . l í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r toda l a I s l a , 
R e p a r a c i o n e s de todr. c l a s e de a p a r a t o s del 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n l l y a n todos los t r a -
bajo? . — C a l l e j ó n de E s p a - J a n ú m . 13. 
n ifiK? "Un. 
S E S O L I C I T A 
U n r e p a r t i d o r de c a n t i n a s en L u z n ú m e r o 
3(6. E v a r i s t o G ó m e z . 
8118 4-18 . 
JÍN S A X 3 1 I G I T K L 112, B A J O S , 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de manos , con r e f e -
r e n c i a s . 
* U B 4-18 
Se s u p l i c a a l Sr . J o s é R . Cueto , P r o p i e t a -
rio , de Soto del B a r c o , se presen te á l a m a -
y o r b r e v e d a d en l a c a s a de l o s Sres . M a r i -
bona . G a r c í a y C o m p . M u r a l l a 14, pa'-a "i-..-
t n u n l c á r l e u n a s u n t o do I n t e r é s . T a m b i é n 
s u p l i c a m o s á l a s p e r s o n a s que p u d l e r i u f a , 
c i l i t a r n o s n o t i c i a s de su a c t u a l domic l l to 
t e n g a n la b n n d a d ide a v i s a r n o s . 
S 1 M 4-18 
P A R A C R I A D O D E M A N O S "ó P O R T E R O 
d é s e » , c o l o c a r s e u n j o v e n p e n i n s u l a r que 
t i ene qu ien d é i n f o r m e s de é l . E m p e d r a d o 
n ú m e r o 55. 
* * * * 4-18 
S E S O L I C I T A U N A TOVEN ¿ E N D Í S U -
l a r p a r a c r i a d a -de m a n o s en Neptuno 137, 
V ^ - * e ldo t re s y r o p a l i m p i a . 
_si0i V i 8 
U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de c r i a d o de manos , por tero ó c a m a r e r o . 
T i e n e b u e n o s i n f o r m e s S a n J ^ s é 3B. 
_ J 1 0 4 4-18 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
en O b r a p í a n ú m e r o 46. que no d u e r m a en l a 
c o l o c a c i ó n . Sue ldo Q u i n c e pesos o l a t a y r o -
p a l i m p i a . 8108 4-1S 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A á 
l e c h e e n t e r a , de un m e s y medio de p a r i d a 
en F a c t o r í a n ú m e r o 72, d a r á n r a z ó n ; c o n 
b u e n a y a b u n d a n t e leche , de 23 a ñ o s de 
edad, p e n i n s u l a r . 
7998 4.I6 
" Ü N A ^ J O V E Ñ P E N I N S U L A R . A C L I M A T A -
da , d e s e a c o l o c a r s e en c a s a de m o r a l i d a d , 
p a r a c r i a d a de h a b i t a c i o n e s ó de m a n o s : 
sabe un poco de c o s t u r a : es de t r a t o a g r á » 
dab le y puedo d a r i n f o r m e s . S: inta C l a r a 17, 
a l to s . 8000 4-16 
U N A T M Ü C H A C H A " ^ P E Ñ í N S Ü L A R D E S E A 
c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a : es c a r i o s a y sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y no t iene i n c o n -
v e n i e n t e en s-^lir f u e r a de l a H a b a n a . I n -
f o r m a n en V i l l e g a s 107. T i e n e q u i e n r e s -
p o n d á por e l l a . P001 4-16 
D E S E A C O L O C A R S B U N A SRA. B L A N C A 
p a r a c r i a r á m e d i a l e c h e ó e n t e r a , de 5 m e -
ses. E n el p u e s t o de f r u t a s E l Camaffuejr , 
G a l i a n o e n t r e N e p t u n o y C o n c o r d i a , d a r á a 
r a z ó n . 8003 4 - l t 
S E S O L I C I T A 
U n a b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r , que d u e r -
ma en l a c o l o c a c i ó n y a y u d e á otros q u e h a -
ceres . 70A, L í n e a , V e d a d o . 
7S84 4-16 
A M K K I C A N O 
J o v e n c a p i t a l i s t a , d e s e a a s o c i a r s e con p e r -
s o n a r e s p e t a b l e que t e n i e n d o ne}foclo y a e s -
t a b l e c i d o p u e d a u t i l i z a r m a y o r c a p i t a l . 
A M E R I C A N , r e d a c c i ó n de este p e r i ó d i c o . 
7985 4-16 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R . D E S E Á ~ C O ^ 
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a , 
pnbe z u r c i r y t i ene p e r s o n a s que l a g a r a n t i -
cen: I n f o r m e s en S u á r e z 7. T e l é f o n o 1.483. 
7_P8S 4-18 
U N A J O V E N E s p a ñ o l a D E S E A C O L O -
e a r s é de c r i a d a de m a n o s , sab iendo a l p o d a 
c o c i n a , c u e n t a con m u y b u e n o s i n f o r m e s . 
S o l n ú m e r o 8. f o n d a L o s T r e s H e r m a n o s . 
7990 4-16 
U n a s e ñ o r i t a f r a n c e s a p r o f e s o r a , que p u e -
de p r e s e n t a r l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s , s o l i -
c i t a u n a f a m i l i a de r e s p e t o que v a y a á loa 
E s t a d o s U n i d o s ó E u r o p a , de t e m p o r a d a , p a -
r a a c o m p a ñ a r l a pres t&ndo ler pl lo desean Bifd 
s e r v i c i o s p r o f e s i o n a l e s . M o n t e 230. p r i n c i p a l . 
I n f o r m a n de 10 á 1 de l a ma^a-na- v de 4 ft. # 
de l a t a r d e . 8004 4-10 
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N O V E L A S C O R T A S . 
—Ha"béis de saiber—diijo Leonard— 
que durante mi pxüstencia, muy hon-
rosa, por otra part-e. ha sido víctima 
varias veces de una dolencia especial 
y periódica, llamada vulgarmente fal-
ta de dinero. 
Siempre preferí, para curarla, acu-
dir á los proeedimientos quirúrgicos, 
3' para ello r e c u b r í a á esos cirujanos 
sor.ios y distinguidos que son denomi-
nados usureros. Ellos m e curahan en 
el acto, aunque no por mucho tiempo, 
todo hay que decirlo. Pero ¿qué mé-
dico puede curar radicalmente la fal-
ta de dinero?... Ninguno. 
TTn día—15 de Octubre—decidí re-
currir, por milésima vez en mi vida, 
sí mi memoria no me engaña, á un usu-
rero, para que se sirviera aliviarme. 
E?te especia-lista, parecíase á todos 
los de su especie. Gordo y pequeño, su 
sotabarba aparecía hinchada como la 
cartera de un arcbiniillona.no. Era un 
hombre, encantador, muy cortés, aun-
que algo sucio. Vivía cerca de la esta-
ción de Moctparnasse en un sombrío 
piso bajo de ciorta casa descrita va-
rias veces por Eugenio Sué. Llamába-
se Ignacio Bosnenfan, y prestaba con 
garantía. También negociaba en jaiión 
y antigüedades, guano, salazón^." Í€ 
Afhéric-a. y otros géneros, al por ma-
yor una« veces y al detall otras. 
Su mujer era pequeña, rubia, joven, 
ligera, sonriente, perfumada; una 
adorable esposa, por vida mía. 
• • 
Mi dolencia estaba en su período 
agudo y haíbía llpgado al fenómeno 
degradante de verme sin dinero para 
pagar el alquiler de la ca^a. Despre-
ciábame el portero y no se. dignaba 
subirme las cartas. En vista de ello, 
escribí 'al señor Ignacio, rogándole se 
sirviera pasarse por mi domicilio para 
prodigarme sus cuidados. 
V'mo aquella misma tarde, afable y 
sonriento, y le expuse mi situación. 
Me tomó el pulso, metafísicamen-
te hablando s 
—¿ Qué necesitáis ? 
—Una miseria. Cien luises. 
Reflexionó, paseó en torno suyo una 
mirada escéptica y después, habiendo 
visto sobre un mueble dos ánforas 
chinas muy artísticas, me dijo con 
dulzura: 
—Escuchadme Vny a compraros es-
tos bibelotes. Es lo más sencillo y co-
rrecto. Además, tendréis con ello rail 
franoos de beneficio, porque os daré 
tres mil. cuando necesitáis dos mil so-
lamente. 
—Muchas gracias, señor Tgntacio. 
Ifas ánforas val^n cuatro veces lo que 
rae ofrecéis. Todos los comerciantes de 
artículos chinos lo saben, y he rehusa-
do venderlas varia* veces. Préstad-
rae cien Imses. Sé de sobra que tenéis 
talento y que soy muy bruto, cuando 
os llamo. Pero no abuséis de vuestra 
superioridad. 
— * l Rehusáis ? 
—No. Prostadrae pien luises. 
Sea. pero con la garantía de las án-
foras. 
—Perfectamente. 
Sacó de su bolsillo dos impresos, 
lleao los blancos con su letra de pa-
tas de mosca, y me entregó la pluma. 
—Firmad. La ley me prohibe pres-
tar así, y por lo tanto, he extendido 
un contrato de venta. En él consta 
qu»? podréis comprarme de nuevo las 
ánforas el 31 de Noviembre. ¿Confor-
mes ? 
—Sí. 
—| El 31 de Noviembre, no olvidar-
lo ! ¡ Tenéis que ser exacto! El 31 de 
Noviembre os espero en mi casa. 
—Ya firmé. Adiós. 
—Adiós. Hasta la vista. 
* • 
Xaturalmente, el 31 de Noviembre 
advertí, leyendo los diarios de la ma-
raña, que era 1.° de Diciembre. Y co-
mo yo podía comprar de nuevo mis 
ánforas á. fin de Noviembre, pero no 
después, dichos objetos pertenecían 
ya al señor Ignacio. 
Me puse pálido, pero reflxioné; co-
gí tres mil francos—pues ya tenía 
fondos,—y saliendo á la calle me enca-
miné á casa del usurero. 
El excelente hombre me aguardaba, 
y me recibió sonriendo, pero con frial-
dad Saqué de mi cartena los billetes, 
y mostrándoselos, reclamé mis ánfo-
ras. 
El usurero se encogió de hombros. 
—Perdón, querido amigo, pero es-
tamos á Io. ê Diciembre... Las án-
foras son mías. 
—Testgo prisa, señor Ignacio; no 
bromee. 
—¡ No bromeo nunca ! Leed nues-
tro contrato... Hasta fin de Noviem-
bre. . . Los negocios son los nego-
cios . . . 
—Me dijisteis que aguardaríais has-
ta el 31 de Noviembre. 
—Olvidé que Noviembre sólo tiene 
30 días. Debisteis reoordármelo... 
Detrás del usurero, mis ánforas 
adornaban un mueble, majestuosas. 
Al verlas saqué del 'bolsillo un revól-
ver de grueso calibre. 
—Mi querido señor Ignacio, dadme 
mis ánforas ú os abro un agujero en 
•cualquier sitio importante... 
—¡Oh, esas amenazas no me cau-
san miedo! 
—¿De veras? Pu*? aguardad. Voy 
á haceros el agujero de que estaba ha-
blando. 
Y levanté el gatillo. 
—¡No disparéis!—imploró el usu-
rero terabioroso. 
—¡Mis ánforas, querido amigo! 
—¡Tomadlas, miserable! 
—¿Cómo? ¿No las vais á llevar vos 
mismo hasta mi coche ? ¡ Vamos pron-
to! 
Y antes arreglemos nuestras c u a n -
tas. Ahí están los 'billetes. Aquí el re-
cibo. Sólo falta vuestra firma. 
—Voy á buscar recado de escribir 
á la habitación próxima. 
Pero una dulce voz interrumpióle, 
dejándole frío: 
—Es inúttil que te molestes, querido 
mío. Aquí te traigo tintero y pluma. 
Y la rubia señora de Bonenfan en-
tró en la habitación, sonriente. 
Pálido, rabioso, firmó el señor Igna-
cio, arrojando sobre su mujer una mi-
rarla, furibunda. Y mientras llevaba 
las ánforas hasta mi coche, su amada 
esposa me dijo suspirando: 
—¡x\y, caballero! ¿Por qué no ha-
béis tivrado? ¡Hubiérais hecho tan bue-
na acción! 
ENRKJUE KISTEMAECKER. 
H A B A N A 1 1 9 
Se solicita una criada peninsular para 
todos los quehaceres de la casa, buen suel-
do. Habana 119, Cajonería. 
7992 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A CÓcT-
nera de color que sabe cumplir con su obli-
gac ión y í>n la misma una criada de manos. 
San N ico lás 70, cuarto número 10. 
7993 4-16 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R . CASADA, 
desea colocarse de criada de manos 6 ma-
nejadora: F a c t o r í a número 1, informarán. 
7971 4-16 
J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E ESf.'A-
fia, desea colocarse en bodega, café 6 apren-
diz d<í Botica: no tiene inconveniente t;n sa-
lir al rampo, sabe trabajar y tiene quirn 
le recemiande. Plaza del Vapor, frente al 
número 50. huever ía . 
73Í0 .;.i6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. P E X I N -
si:lar d« criada de manos 6 manejadora: «»n 
casa respetable: es muy cariñosa con los 
niíjos y tiene los mejores informes. Avisen 
Vr-dado calle B n ú m e r o 54. esquina A 19. 
79S1 i - lS 
S O L I O I T O 
Una plaza de portero 6 criado en casa de 
sef.oros. Calle Habana número 73, piso pri-
m e n . P^rez. 79S2 4,1»; 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MAÑOS 
en Suárez 94. que sepa cumplir con sus obli-
gaciones y tenga quien la recomiende. Tiene 
que pasar pafto a l piso. 
7í'i3 4,16 
P A R A C R I A D A D E MANOS S O L I C I T A 
colocarse una joven peninsular que tiene 
referencias y que no acepta sueldo menor 
de tre* remanes. Aguacate número 06. 
^962 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera española , aclimatada en «1 palé, cocina 
bien &. la criolla y espa.'.oia y hay quien 
responda por ella. Campanario 2S, lavaduría 
_ J 9 6 4 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA PEÑTÑ' 
sular 6 de cocinera 6 criada de manos: tie-
ne buanas referencias. Informan Maloia 103 
7965 "4 16 
SE SOLICITAN 
Costureras y aprendizas. Honti 
T96S 4-1C 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS 
con muy buenas referencias, que sepa coser, 
tenga buen porte y use mantilla para salir: 
sueldo 3 centenes y ropa limpia. Virtudes 
97, altos. 7955 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de criandera: tiene bu^na. leche, 
es car iñosa para los niños y tiene quien 
responda por ella. Informan Cuba 26, de 
4 4 8. Departamento número 11. 
7949 4-16 
SE SOLICITA 
Una criada de mano de mediana edad, 
que duerma en la colocación y tenga buenas 
referencias. Calle K y 21, Vedado. 
7950 4-16 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse, la joven de criada de manos y la de 
mediana edad, de manejadora de un niño 
6 acompañar una señora. Aguila número 116 
cuarto número 17. 
8006 4-16 
DTSSEA C O L O C A R S E UNA SRAI PÍT 
ninsular de cocinera 6 criada de manos pa-
ra corta familia y también ayudar & los 
quehaceres de la casa; pero no duerme en 
el acomodo. Obrapía 52. 
8007 4-16 
UNA P E N I N S U L A R Q U E NO D U E R M E 
en la colocación solicita colocarse de coci-
nera á la e spaño la y criolla, en casa de fa-
milia ó de comercio; tiene referencias. Mon-
te número 96. S009 4-16 
C R I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E CON 
buena y abundante leche de dos meses: tie-
ne quien responda por su conducta. Infor-
man é. todas horas. Amistad 96, altos. Te-
lé fono 1759. 8012 4-16 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse en rasa de comercio 6 particular: 
sabe cumplir con su ob l igac ión y tiene refe-
rencias de las casas que trabajó. Informan 
Cuba 9S. altos. 8011 4,16 
DOS e s p a ñ o l a s D E S E A N C O L O C A R S E ~ r X A 
de criada de manos y otra de manejadora 
Tienen buenos informes de la ú l t ima casa. 
Cienfuegos número 16, solar. 
8016 4.i6 
OJO.—TOVEN CON I N S T R t T C I O X T"CON 
algunos conocimientos de Inglés desea colo-
carse con personas decentes bien sea en el 
cornorcio o fuera de ftl. tiene 3 años de prác-
tica comercial. Virtudes 8A. 
7M8 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E UXA J O V E V P ^ : 
ninst'lar de criada de manos 6 tnane-jadora 
entiende un poto de cocina y tiene buenas 
referencias. Informan Corrales 96. 
. 7969 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A " Y 
repostera peninsular en casa de comercio 6 i 
particular, siendo de eriterio: tiene quien 
la garantice. In formarán Luz 30, bajo« 4 > 
todas horas. 7952 4,15 1 
UNA C R I A N D E R A española desea c o i ^ 
car«e a leche entera de un mes. Puede verse 
el niño. Buenos informes. Monte número 157 
bajas, cuarto n ú m e r o 1. 
4-16 
T*N J O V E N P E N I N S U L A R . VENDE'DOR 
anM^uo de esta capital, desea oolocarae en 
una Fábr ica do cualquier giro; prefiere la 
ven*a de cigarros aunque ses de ayudante; 
no tiene inconveniente en trabajar marras 
nuevas: ni en ir al campo, acaba 4e llegar 
de Méxl-o . Vidriera del Café E l Polo. Reina 
y Angeles. 7894 6-15 
"v A J O V E X ec^aüo:» D E S E A C O L O C A R -
ee de criada de manos en casa particular. 
Ccr . - re b!sn sus deberes y t i«ne buenos ft-
ferrr.es Sueldo tres centenes. Inquisidor 
n ú m e r o 6, ait^B 
7956 4-1$ 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A CO-
ciriera -epostera penirsu l . r que cocina & la 
e s p a ñ o l a y criolla, ^mpia y que sabe cum-
plir con su ob l igac ión , y una bue. a c i a d a 
de manos, ambas con r e í e r e n c i i s . Cuba nú-
mero 5, cuarto n ú m e r o 3-
S0ú& 4-16 
TENEDOR DE LIBAOS G R A D U A D C T E Ñ 
los E . U . -on varios años de práctica y qun 
nab.a Inglés y espaf.ol. desea colocars» en 
una buena, casa de coirercio il oficina Tiene 
buenas referencias. Dirigirse á A. M. Oalia-
no 26. altos. 7856 8-13 
Competente, se ofrece para llevarlos por 
horas También se encarga de poner libros 
atrasados al día y ¿ - formular liquidacio-
nes y balances 4 precio* muy reducidos Di-
r í janse á E . B. Lampari l la 48, altos. 
13-8ln. 
T E K E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos d« 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balancee, liquidaciones eíc Nep. 
tuno 66 esquina í San Nicolla, altos, por 
Ban NlftalA*, 
V E N T A J O S O 
catamlento légal bien feliz puede 
hacerse escribiendo con sello y for-
malmente al acreditado Sr . RO-
B L E S . Apt. de Correos de la H a -
bana número 1014. H A T PROPO-
SICIONE1S M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS S E X O S . Stas. y Vdas. r l -
cae do moralidad aceptan á. quien 
carezca de capital y SOR digno. Se-
riedad y mucha reserva en todaa las 
operaciones. Se vienen realizando 




Una criada peninsulRr de mediana edad, 
Villegas 51. 7820 8-12 
D i n e r o é H i p o t e c a s 
A módico interép, ?e da sobre flnra.s rús-
ticas y urbanas en la provincia de la Haba-
na. Se compran casas viejas. Estos negocios 
ee terminan dentro de las 48 horas. Salas, 
San Rafael 14. De 8 á 11 a. m. Teléfono 1522. 
8175 8-19 
D I N E R O : D E S E O C O L O C A R E N FBAC-
ciones 6 juntos $3.000 en hipoteca, alquile-
res con buena g a r a n t í a ; sin coredores. Por 
escrito al Sr. Henri, Concordia 115. 
$16S 4-19 
1130.000 P A R A H I P O T E C A 
Al 7, 8, 9 y 10 por ciento anual se desean 
rolocar en cantidades de $500 hasta $12.000 
en la ciudad, Vedado, Jesús del Monte ^ Ce-
rro, San Ignacio 18, de 1 á, 4, Juan Pérez, 
Teléfono 220. 81t)0 8-18 
H I P O T E C A S 
Se desean colocar varias cantidades pe-
queñas. No se cobra corretaje. Informan 
Habana S9, Notar ía de Pruna LattF. 
S068 8-17 
D E S D E $500 H A S T A $20 0700 0 A L OCHO 
por c í ente se dan en hipoteca de casa y 
censos, fincas de campo, p a g a r é s y alqui-
leres, y me hago cargo de testamentarias, 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas-
tos. Cuba entre Empedrado y Tejadillo. 
Carpintería, de 1 á 4. 7997 4-16 
D l N I í R O P A R A H I P O T E C A S 
80.000 pesos al 8 y 9 por 100 y en canti-
dades hasta de $500. Para el campo provin-
cia de la Habana al 1 y medio por 100. Ven-
ta do casas desde $2,000 hasta $80,009. Com-
pro crédi tos hipotecarios. Espejo, O'Rellly 
47, de 2 á, 5. 7814 8-13, 
— 
M A N U E L O R B O N 
Faci l i ta dinero en pagarés y sobre todo 
lo que garantice. Hipotecas en la Habana 
Redado, J e s ú s del Monte y dinero en Hipo-
teca, para el campo en fincas rúst icas y en 
todas las provincias. O F I C I N A , CUBA 68. 
7388 15-4Jn. 
Por halajas j* prendas de a l g ú n valor, á 
módico interés . Infinidad de muebles y ro-
pas á precios barat í s imos . E n los tres Her-
manos. Consulado 94 y 96. 
7484 | 26-6 
D I N E R O P A R A HÍPOOTECAS E N TO-
das cantidades. Hay ; artidas al 8 y 9 por 
100. También se faci l i tará la venta y com-
pra de casas, solares yermos, c.iudade'.aa; 
etc. Se pa^a á domicilio. F . del R í o . Pele-
tería L a Esperansa, Monte 43. De 10 i 12 
7172 26-lJn. 
H A O O H I P O T E C A S 
Doy ranero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana; Cerro; Vedado j? Jesús 
del Monte, compro censos, negocio alo.uiliírás 
y vendo fincas urbanas E v e ü o Martínez. 
Empedrado 40 de 12 & 4. 
6915 26-26My. 
l a i m s j m o i i i c i e i i G s 
S E V E N D E 
Sin intfrvéiación de corredores, unta 




Se rende una fdfcpda. informarán en Amis-
tad 114. altos, Horas de S a. m. á 12 ó de 
4 p. m. á. 6. 
8128 4-18 
S E V E N D E UNA CASA E N B U E N E S T A -
do con escalera de marmol y pisos finos, sa-
nidad moderna: gana diez y ocho centenes, 
en Neptuno. de Campanario á Be lasroa ín ; 
trato directo con el interosado. Su dueño en 
el 152 de la misma, altos, de 8 4 3. 
8101 1-18 
SIS.OOO VENDO t NA CASA 
E n Campanario, de altos, gana 30 cente-
nes, p r ó x i m a á San Láraro. moderna, libre, 
s. c. 3|4. y todo el servirlo moderno. San I g -
nacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez, Teléfono 220. 
8095 8-18 
«11.KOO VENDO T NA CASA 
E n Lagunas, gana 19 centenes, próxima á 
Galiano. propia para fabricar altos, mide 
10 por 25 metros. Informes San Ignario 18, 
de 1 á 4. Juan Pérez, Te lé fono 220. 
8096 8-18 
«fi.noo TAÍSA LA VIVORA 
Vendo una con sala, comedor 3j4. jardín 
todo cercado. 1|4 para criados, servicio mo-
derno, cocina, y un gran terreno al fondo, 
todo un total de 7000 metros. San Ignacio 
18, de 1 á. 4. Juan Pérez. Te lé fono 220. 
8097 8-18 
t7.200 VENDO UN* CASA 
E n Lagunas casi á Galiano. propia para 
altos, gana 11 centenes, mide 6 por 22 me-
tros, libre de gravam?;:, San Ignacio 18. de 
1 á. 4, Juan Pérez, Te lé fono 220. 
8098 v- 8-18 
KN 1, A VFVOR K VRNDO 
Por Es trada Palma, varios Solares, esqui-
nas y centros, en los mejores puntos. San 
Ignacio 18. de 1 á 4. Juan Pérez, Te l é fo -
no 220. 8099 8-18 
Muy baratas las casas Animas número 
186 y 188 de altos y bajos con balcón á la 
calle y todo el serv.jrin sanitario moderno 
en $8.000 cada una y la rasa Marqués «.ion-
zález número 40̂  tambi^b moderna y con 
balcón por el precio de $5.000. Informes G. 
del Monte. Aguiar. esquina á Empedrado, 
Te lé fono número 328. 
807: 4-17 
S E " V E N D E UNA B U E N A CASA D E C o -
midas en el mejor sitio de la capitaf: tiene 
buena marchunterto, in formarán en la bo-
dega Compostela, esquina á, lamparilla. 
8031 4,17 
SE V E N D E UNA L E C H E R I A P O R NO 
poder atenderla su duefio: tiene buena venta 
y e s t á en un punto de los meiores. con to-
das las comodidades. Informarán Misión 13. 
8045 ' 8-17 
S E V E N D E N DOS C A B A L L E R I A S D E ! 
tierra, con un frente á la raizada de G u i - i 
nes de 30 cordeles, á 14 k i lómetros de la I 
Habana, con paradero del tranvía entre el 
Cotorro y Loma de tierra. Kn $3.000 Para 
tratar el duefio en Aguiar 80. 
S038 s . i7 
V E D A D O 
Tenemos los mejores solares 
p a r a l a v e n t a 
E N E L V E D A D O » 
DIRIJANSIS A 
Wm. M. Whitner, manager 
DEPARTAMENTO DE BIENES 
T t i e T r u s t G o o i p a n y o í C u b a 
C A P I T A L $ 5 0 0 . 0 0 0 
3 1 C u b a 3 1 
C. 1921 U n . 
PARA PRINCIPIANTES 
Se vende una bodega que hace veinte 
y cinco pesos diarios, se dá barata. Oficios 
y Lampari l la , se dará razón. 
8054 4-17 
S E V E N D E L A E S Q U I N A D E CINCO ME> 
ses de fábricada, establecimiento y contrato 
$10,500 nue dan él 11 por 100. Trato directo: 
Suftrez número 87. 
8020 6-18 
B U E N A CASA D E I N Q U I L I N A T O , se sub-
arrienda 6 traspasa el contrato por no po-
der atenderla. Informes Rastro I B , Bodega, 
de ? á 11 a. m. y de 3 á 5 p. m. 
8014 4-16 
S E V E N D E UNA CASA E N L A M E J O R 
cuadra de Monte, que ocupa un terreno de 
370 metros cuadrados en $14.600; otra nue-
va á dos cuadras, sala, saleta, 5 cuartos, en 
$3,300 y otra esquina con bodega en el Ce-
rro en $2,000. Razón Monte 64, Menéndei . 
8015 4-1$ 
B U E N N E G O C I O ; POR T E N E R Q U E A u -
sentarse su duefio, se vende una sas trer ía 
y camiser ía situnda en buen punto, céntr i -
co. Informarán Neptuno 88, E l Ir is , óptica, 
de 1 ñ. 3 p. m. 7928 6-1B 
B O D E G A , SIN INTERVENCION DE Co-
rredores y por razones que se le dirán al 
eoinjpradór, se vende una, en verdadera gan-
ga, es esquina cantinera y de gran porve-
nir. Informarán en Lampari l la 6. 
7797 8-12 
S E V E N D E L A L E C H E R I A S I T U A D A E N 
el mejor punto de Jesús del Monte. Calza-
da 305 p r ó x i m a á "Toyo" escogida mar-
cbanter ía por no poder su dueño atenderla; 
es !íi) buen negocio. 
7817 -10-13 
B U K N N E G O C I O 
Se vende la casa Esperanza 117. con el 
solhr anexo 119, en precio módico. Informes 
Amistad 136, Notarla. 
77.̂ 6 8-11 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
fto se vende la hermosa casa. Calzada Vie-
ja remero 1, Guanahacoa, libre de grava-
men y sin in tervenc ión de corredores; se 
da barata. E n la misma informarán á todas 
horas. 7710 13-10Jn. 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 
'gravámenes, situados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
lí. Redding en Aguiar 100. 
7581 C5-Jn8. 
S E V E N D E N 
Las casas esquinas Esperanza número 1 
y Manrique 1^7, Teniente Rey 25. 
7326 26-3Jn. 
U N V E R D A D E R O P A L A C I O 
Se vende 6 se alquila la preciosa Quinta 
conocida con el nombre de " L a casa de las 
Figuras" todo es de lujo y propia para fa-
milia de gusto y capital, sanatorio ú hotel. 
Hay accesorias <¡ue producen. E n la misma 
se alquilan cuartos con baño. Accesorias da 
6, 7, 10 y 12 pesos mensuales. Ventilados, 
secos y saludables lugares para estableci-
mientos, uno de esquina, el fondo. E l e léc-
trico paaa por el frente. Mrs. E ^hm, Máxi-
mo Gómez 62. Guanapaooa. L a población 
más fresca y saludable de la Is la porque el 
Alcantarillado traerá muchas enfermeda-
des. 7S45 26-3Jn. 
E l l a e i s e i a i a fls C o r t é s 
E n una de las playaj más alegres 4 H i -
g i én i cas de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho-
tel, ca fé y billar, baños de mar y todos 
los enseres para una casa de temporadistas, 
no haciéndolo au dueño por hallarse en-
fermo. También se alquila l a casa toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, ;-odrá verlo y se convencerá del buen 
negocio que se presenta. 
C . 1596 T8-4My. 
O E C A B I I M S 
S E V E N D E 1 BONITA DUQITESA TODA 
nueva, con zuncho de goma con su caballo 
dorado. 8 cuartas y sus arreos. 1 milord de 
moda. 1 familiar, 1 duquesa chiquita y 1 au-
tomóvi l ; todo en precio módico. Informarán 
San Rafael 152, á todas horas. 
8024 4-17 
S E V E N D E UN C O C H E - M I L O R D , POR 
no necesitarlo su duefio, en una verdadera 
gangd. Puede verse á todas horas, en la 
Fábr ica de Montequilla " E l País", calle L , 
entre 11 y 13. Vedado. 
• 7353 15-3Jn. 
S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Carruajes de todas clases, como 
iMylord, Vis-avis, Familiar, Faetón, 
Tílbnry. Dog-Cart, Jardinera, Cabrio-
lel. Taps. etc,. etc. 
Unica casa que recibe los afamados 
carruajes del fabricante "Babcock." 
Espléndido surtido y precios arregla-
dos. 
Taller de carruajes de Federico Do-
mínguez, Manrique 138, entre Salud 
v Reina. 
(8107 8-18 
D E M U E B L E S f F R E I A S . 
GANGA D E M U E B L E S ; E N 15 C E N T E -
nes se vende un juego de sala Luis X l V ca-
si nuevo, con e.«pejo de luna vlselada. 4 
cuadros 8 pesos, y una máquina de escribir 
moderna en 8 centenes, cos tó 110. Teneri -
fe 10. 8132 4-18 
B U E N A OCASION: S E V E N D E MUV B A -
rato un juego de sala Reina Regente, un 
gran juego de cuarto moderno. 1 lámpara de 
6 luces. 1 de 3. dos liras cristal, cuadros, 
mamparas y otros muebles mfs. Tenerife 5. 
8131 8-18 
V e n t a en 3l V e d a d o 
Vendo dos solares en la calle de Baños 
ron 1639 m. 20 ó sean 27.32x60 propios para 
un gran chalet, existiendo varios en la mis-
ma manzana, punto inmejorable, aceras he-
rhas. facilidades en el pago. Su dueño en el 
• • \umurr Kgldo y Dragones. Sedería. 
. - _ J - ^ 
S E V E N D E ; UNA CASA D E A L T O Y B.C 
jo acabada de construir á dos cuadras de la 
Calzada del Monte, renta cuatro onzas y se 
dá muy barata. Informas Egldo número 27. 
Tienda de Ropa, de 10 A 12 a. m. y de 5 A 7 
P- m. 7??9 
C A M I S A S B U E N A S 
A precios razonables en E l Pasaje. Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapía 
C. 1867 i j n . 
Completamente preparado para trabaia-
que cuenta ron la mejor calidad de barro dé 
la Is la, asi como con leña propia y vía^ 
I trrAa^para el t^sporte de los materiales, 
se d e í e a arrendar 6 efetuar un ventajosa 
negocio para uno que quiera trabajarlo 
uempre que saa inteligente «n el giro Para 
rerlo y tretar sobre el m í e m e pueden diri-
girse á la finca "Santa Rita" en Sabana de 
Robles, Madruga. 
7 S " 13-16Jn. 
PIO V E N D E un magníf ico juego de sala 
tapizado sin s e ñ a l e s de uso, completamente 
nuevo. Costó 100 centenes y se dá en ganga. 
Galiano 26, altos. 
8048 4.17 
G A N G A 
Un Juego de cuarto de majagua, comple-
to y casi nuevo, un piano y una pianola 
de la casa Pleyer, con veinte y dos rollos de 
mús ica : todo por menos de la mitad de su 
precio. Compostela 148. 
7576 . - i6 
P I A N O B 0 Í S S E L 0 T 
Tipo chico muy propio para empezar es-
tudios, e s t á completamente sano. E n seis 
cent-nes. P e ñ a Pobre 17. 
7991 8-l<5 
V E N T A D E M U E B L E S 
Una familia que se ausenta, vende los 
rauebfes de la casa. No se admiten especu-
ladoree. Monte 230, princ4pal, de 10 4 12 
y de 6 & 7. aPC¿ 4-16 
D o l o r e s d e G a r g a n t a , C o n s t i p a d o s , 
B r o n q u i t i s , I n f l u e n z a , C a t a r r o s , 
G r i p e s , A s m a , N e u m o n í a s , e t c . 
Eflte prodigioso remedio antiséptico 
es muy superior 
a todo lo que ha sido descubierto hasta el dia. 
PESO, ANTE T0BO, PEDIS Y EXIGiB 
todas las Farmacias, 
m CÁJÁá§ las VEMáBERÁS PiSTILLAS V4LD4* 
con el nombre VA&.DA 
f U dirección del uaico inventor y proprieUri* 
H . C a n o n n o , farmacéutico 
49, rae Réaaawr, Parta 
Di oenta sn tedas les farnuiu 
y Ortguirlas 
A^enUs generales 
JO T COI.OMER 
HAIAHA 
POR A U S E N T A R S E LOS D u e ñ o s F E V E N -
den los muebles de la casa número 20 de la 
calle 15. esquina á Baños. E n la misma de 
8 á 10 y de 12 á 6. 
7833 6-13 
A U T O P I A N O S 
Una nueva remesa acaba de llegar. Los 
vendo al contado y 4 plazos. E . C U S T I N , 
Habana ntmero 94. 
7782 15-12Jn. 
G A L I A N O 
N U E V A A G E N C I A DE SINGER 
Mftquinas de coser á plazos. Grander, des-
cuentos al sontado. Clases de bordado gra-
tis. Toda persona que compre máquina en 
esta agencia, será, retratada gratuitamente 
si lo desea, por un afamado fotógrafo , reci-
biendo dos retratos, como obsequio. A v i -
sen k GaJiano 88. Te lé fono 1133. J . Nieto, Se 
pasa á domicilio y se tratan las máquinas 
viejas. 7804 8-12 
Europeos y Americanos variado surtido, 
á plazos y al contado, les venden E . CUS-
T I N . Habana número 94, cerca de Obispo. 
7783 15-12Jn. 
Hay juegos de cuarto y de comedor, 6 
piezas sueltas más barato que nadie, espe-
cialidad en juegos de cuarto y en muebles 
á gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 
7458 22-« 
l l a r C M l l i s i s ila i l i 
Para toda clase de industria que sea nec». 
sario emplear fuerza motriz, informes y ore-
clos los fac i l i tará á solicitud Francisco P 
Amat y Comp. tínico agente para la XaU ^ 
Cuba, A l m a c é n as maquinaria, Cuba CO H*. 
baña.. 
S E V E N D E un MOTOR ALEMAN 51 
tres caballos, sin usar, por teier que com-
prar uno mayor; se dará en muy buena 
condiciones. Agui la 162, tostadero. 
8147 4-19 
1 1 M i l i ra 
De las conocidas por Cucarachas para 3a-
íey de irgenio, se vende muy barata por no 
neoenitarla su dueo. También se vende us 
Donkey con su caldera, una Romana pir» 
carros de caña y otra para,carretas é infini-
dad de r'ezas de hierro de mucho peso. Pw» 
verlo y trtttar sobre todo ello, pueden diri-
girse á la finca "Santa Rita" en Sabana d» 
Robles, Madruga. 
7970 12-líJn. 
P I A N O S 
Boisselot de Marsella, Lenoir Fréres y H a -
mllton, de caoba maciza, refractarlos al co-
mején , se venden al contado y á plazos. P i a -
nos de alquiler desde $3 en adelante: se afi-
nan y componen toda clase de Pianos. Vda. 
é hijos de Carreras, Aguacate 53. T e l é f o n o 
número 691. 7439 26-5Jn. 
S í M I M A L E S 
E N C U B A 4, S E V E N D E UN H E R M O S O 
caballo americano de 7 y media cuartas y 
fino; trabaja solo y en pareja; también se 
vende un fae tón francés en buen estado, 
4046 15-17 
S E V E N D E UN C A B A L L O A L A Z A N , 
maestro de tiro, de 8 cuartas, propio para 
un médico 6 persona de gusto. Informan en 
la calle 11 entre 10 y 12 número 43 y medio. 
Chalet. 7935 8-15 
C O C H I N O S T A M W O H T 
K A Z A P U R A 
Se venden dos parejitas (macho y hembra) 
nacidos en Cuba de padres aclimatados, tie-
nen seis meses y se dan en $40 cada pareja. 
También se vende un berraco de la misma 
raza, de un año en $30; y seis cochinitos y 
cochlnltas más, también Tamworth, de dis-
tintos t a m a ñ o s que se venden sueltos de 
$10 íi Iñ,- s e g ú n tamaño y sexo. Dirigirse 
d Vl ldósola , Compostela 97, Habana. 
74£>3 15-6Jn 
S E V E N D E UNA Y E G U A P R O P I A P A R A 
criar niños, sana y con abundante leche, y 
un caballo a lazán nuevo, buen caminador, 
sano y de 7 cuartas de alzada. Informan en 
Monte 272, Café Batey. 
7418 15-5Jn. 
U U D I N U I i 
I l l l í B D E U H 
Construcciones de toda clase de aparatos, 
calderas de doble fondo. Tanques de hierro 
y cobre. Expansiones y tuberías de vapoi. 
Utensilios para cocinas. Es tañaduras . Car i 
Brandorff. San Ignacio 6. 
8144 alt. 8-19 
L a de un tallar, compuesta de un esplén-
dido Torno, un Taladro, una Sierra sin ín, 
un Cepillo, una Caldera con sus anexo» é 
infinidad de heramlentas, út i les y '.rernjM 
se venden sumamente baratos por no 88-
cesltarlos su dueño. Para verlo y tratar so-
bre el mismo, pueden dirigirse- á la í**» 
'•Snntn Ri ta" en Sabana de Robles, MMnga. 
7̂ 7 8 12-15In. 
Wmm 1 l i l i 
Una segadora Adriano* Buckeye número I 
cuesta $65.00 oro en el depóalto de maquina-
r l a de Francisco P. Amat y Comp, Cuba M 
C. 1>«6 1Jn-
N A R A N J O S 
Que NO S E F U M I G A N en Cuba P0r 
certificado de estar libres de mosca DianM 
v otros microbios, clase SUPERIOR, '"J61^ 
dos y procedentes de la Florida. Pr"l0,sri^ 
ra t í s imos ; pidan Catálogos á J . B. Carn"» 
Mercaderes 11, Habana. ..,. 
4278 60-1A6-
S E ¥ E i l D E 
1 aplanadora de fuerza animal, de 
4 toneladas. 
1 ir.ezcladora de hormigón, girato-
ria, sistema RANSOME. 
1 mezcladora de hormigón de gra-
vedad. 
1 trituradora con elevador TA-
RREL, de 30 toneladas. 
1 trituradora oon elevador WES-
TERN de 30 toneladas, con motor. 
1 caldera y motor "LBFFEL, de 
18 H. P., montado sobre ruedas. 
1 maquinilla de izar de 10 caba-
llos, doble cilindro y doble t-ambor de 
LIDGERW QOD, y grúa de 50 piés, 
cables y motones completo para 8 to-
neladas. Sin caldera. 
1 planta de aire comprimido para 
remachar, de un martillo. 
Embel lecer los mnebles 
con barnices Z E N I T H 
No hav q n « botar los muebles viej0* 
• • Z E N I T H " lustres artísticos 
E s un^Barnlz pintura de di511"10* eliK»1 
de maderas finas que sirve para em ^ 
los muebles de mimbre y loÉ d® baúl»* 
mamparas, molduras de CUB-ál[?l:riini * 
efitnas de hierro y de madera, lan'^ jjieft* 
gas. pisos de madera, barandas a t&s u 
y de madera, canastas, coches, p 
calle, máquinas de coser, esteras. ^ 
Una medí;, pinta vale 25 centavos 
pinta 40 centavos. . ñm 
Pidan c a t á l o g o s á la sucursal ae 
N . Z . G R A V E S 4 
Fabricantes de todas clases deJ^te P»1* 
barnices. Especialidad en esm 
filtros de Ingenlod. 
O R B l b b Y 1 2 . " a ^ T 
Ci 2C16 
* pan los Anuncios Franceses sen te» ^ J 
± 18. ru» de la Grange-Sat^'^^^^ 
1 bomba centrífuga de 6 pulgadas 
de toma. 
I N F O R M A R A S J . R . 
San J e r ó n i m o alta 3 
S A N T I A G O D E C U B A 
5565 26-r# My 
DEBILIDAD 
H Ü E m i n E X T E H U A C I f f ? 
F A L T A D E F U E R Z ^ 
COLORES PALIDOS, ^ 
cundas * * * * * * * ^ 
H I E R R O 
iTedasfifMOMjW», r. l̂ W*18' 
Folleto gr«M^ 
imprenta y E»* T M A *»1 -* 
T e a i e a t » «**y * 
